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TOMO  II 


LISBOA: 

NA  IMPRENSA  NACIONAL, 
anno  188*-. 


II  nous  faudrait  des  tópographes  qui  nous  fissent  des 
narrations  particulières  desendroits  ou  ils  ontete... 
«Je  voudrois  que  chacun  ecrivit  ce  qu'il  sait,  et  au- 
tant  qu*il  sait,  rion  en  cela  seulement,  mais  en tous 
autres  subjects. 

Montaigne,  Essais,  Liv,  1.*  Cap.  S.° 


AO  SOBERANO  CONGRESSO 
DA   NAÇÃO   PORTUGUEZA 

SENHOR. 


m/jLi 


^zares  e  obstáculos  inexplicáveis  ,  as  de~ 
longas  e  reparos  minuciosos  da  censura ,  e  as 
imperfeições ,  com  que  vai  sahindo  do  prelo  a 
primeira  parte  destes  Annaes ,  sobremaneira  me 
desgostarão  ,  que  decisivamente  havia  abando- 
nado a  continuação :  mas  raiando  nova  Ordem 
Social,  tal  fogo  electrizou  minha  alma  ,  que  não 
resisto  ao  impulso  de  dedicar  (*)  a  FOSSA  MA- 
GESTADE  este  Opúsculo,  ou  como  achegas 
para  huma  Historia  futura  ,  ou  como  dados  pa- 
ra huma  Estatistica  do  BraziL 

Consideraria  vantajosamente  coroados  oS 
desejos  da  minha  indelével  gratidão  por  huma 
das  mais  interessantes  Provindas  do  Reino  Uni- 
do,  se  contribuisse  ainda  para  attrahir  a  prol 
delia  aquelle  princípio  regenerador,  que  existe 
felizmente  nos  Governos  Constitucionaes ,  ten- 
dendo sempre  para  o  bem  ,  o  qual  por  esforços 
perseverantes,  e  sustentados  de  sabedoria,  e  de 
virtude ,  chegasse  a  elevala  ao  summo  gráo  de 
prosperidade ,  a  que  parece  destinada  pela  Na- 
tureza. 

José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 


(*)     Dedicatória,  que  foi  acolhida  com  e&pecial  agrada 
«o  Sessão  de  7  de  Maio  de  1822. 
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CAPITULO     XL 


Estado  do  Paiz  ao  tempo  da  declaração  da  guer- 
ra—  Abandono  das  Guardas  Castelhanas  — 
Expugnação  do  Forte  do  Serro  Largo  —  Suc- 
cessos  nas  Fronteiras  do  Rio  Grande,  e  Rio 
Pardo. 


JXo  remanso  de  huma  paz  cte  mais  de  vinte  1 
annos  florecia  maravilhosamente  esta  Provín- 
cia:  a  exuberante  fertilidade  de  seu  solo  minis- 
trava variados  artigos  de  eommereio  para  in- 
finito numero  de  embarcações  ,  que  pejavão 
seus  portos ,  e  lhe  tinhão  ao  kmge  grangeado 
créditos  de  Celleiro  do  Brazil ;  pelo  interior, 
exportava  copiosíssimas,  e  successivas  tropas 
de  animaes  para  os  territórios  de  S*.  Paulo,  e 
de  S.  Catharina;  e  até  com  a  Nação  limítro- 
fe nutria  vantajoso  trafego  ;  crescia  em  po- 
voação, e  por  toda  ella  reinava  a  abundância, 
a  riqueza ,  e  a  satisfação  ;  quando  arrebentou 
a  revolução  da  França  com  caracteres  tào  ex- 
traordinários e  espantosos,  como  jamais  tinha 
apparecido  exemplo  de  huma  semelhante  com- 
moção  moral  depois  da  queda  do  Império  Ro- 
mano. 

Entre  as  Potencias  Européas,  que  contra 
ella  se  coalisáráo,  foi  a  Hespanha,  a  qual  exi- 
gio  de  Portugal   os  soccorros  pactuados  em 
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1801  hum  anterior  Tratado  deAlliança,  soccorros 
então  reconhecidos  úteis,  e  necessários^  mas 
concertando  pazes  com  os  Francezes ,  nao  só 
seesqueceo  do  generoso  Alliado.,  a  quem  ella 
devia  fazer  declarar  também  em  estado  de  paz, 
como  (o  que  he  talvez  raríssimo  na  Historia) 
a  Hespanha  fez  causa  commum  com  a  França 
para  obrigar;  Portugal,  que  aliás  não  tinha  fei- 
to a  guerra,  a  receber  condições  injustas  e 
humilhantes;  recusandó-as,  declaro  u~se  iuirni- 
gar  e  com  hum  formidável  exercito  aggrecli©^ 
Provinda  do  Alemtejo  :  uào  tardou  que  o  fo- 
go da  discórdia  prendesse  em  suas  possessões 
Ultramarinas. 

Aqui  apparecêrao  em  princípios  de  Junho 
copias  do  Manifesto  de  Guerra,  publicado  era 
Madrid  a  27  de  Fevereiro  precedente.  Não 
podia  ser  mais  critica  a  conjunctura  \  em  que 
se  achava  esta  Capitania,  dependendo  inteira- 
mente  dos  tardios  subsidios,  è  providencias  da 
Capital  do  Rio  de  Janeiro.  Com  as  poucas 
tropas  existentes,  carecidas  de  soidos  e  farda- 
mentos, sem  armas ,  despesos  os  cofres  pú- 
blicos',1 no  coração  do  inverno,  tinha  o  seu 
Governador  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral 
de  acudir  a  pontos  diversos  e  mui  distantes: 
no  porto  do  Rio  Grande,  não  sendo  sufficien- 
te  a  pequena  Divisão  naval ,  que  apenas  con- 
stava do  Brigue  Hercules,  e  de  três  defeituosas 
Barcas  Canhoneiras,  era  indispensável  guarne- 
cer as  Fortificações  da  barra ,  para  preservai- 
la  de  algum  insulto,  tanto  mais  que  corsários 
Hespanhoes,  è  Francezes  infestavão  ousada- 
mente o  maritimo,  e  aprezavão  cada  dia  ena- 

/     barcações  mercantes;  pôr  cm  respeito  a  exten- 


r 


sissima  linha  de  Fronteira,  mormente  a  do  Rio  180Í 
Pardo,  mais  exposta  a  qualquer  invasão;  con- 
centrar todavia  alguma  Força  com  os  olhos  na 
sorte  da  Ilha  de  8.  Catharina,  não  só  pelas 
ordens  positivas  para  auxilialla,  mas  porque, 
conquistada,  ficava  ao  inimigo  estrada  franca 
para  o  interior  do  paiz ;  segurar  da  parte  da 
Vaccaria,  onde  se  conservava  hum  insignifi- 
cante destacamento,  ou  antes ,  huma  Patru- 
lha, que  abrangia  o  Registo  de  S.  Victoria, 
desde  o  qual  huma  estrada  penetrava  a  Pro- 
víncia, e  bem  que  tivesse  obstáculos  ao  atra- 
vessar a  serra  geral ,  nào  erão  de  tal  maneira 
insuperáveis,  que  não  fosse  frequentada  :  para 
dizer  tudo  ,  huma  defensa  proporcionada  e  ef- 
ficaz  ,  no  extremo  de  tantas  privações  ,  era 
obra  de  actividade,  e  talentos  superiores. 

Eu  nào  entro  no  plano  detalhado  das  dis- 
posições marciaes,  que  tiverão  lugar  nessa  ar- 
riscada crise;  como  em  Xenophonte,  e  César, 
ellas  desafião  interesse  e  instrucçào ,  quando 
são  descriptas  pelo  mesmo  génio,  que  as  con- 
cebeo,  e  executou:  basta  dizer,  que  o  Tenente 
General  Veiga  lançou  mão  de  quantas  medi- 
das  permittia  a  escaceza  dos  meios ,  e  a  gra- 
vidade dos  perigos  ;  hum  momento  só  não  foi 
perdido  para  a  causa  da  pátria.  Ainda  não 
authorizado  para  declarar  a  guerra,  querendo 
porém  previnir  avessas  intelligencias,  publicou 
a  4  ele  Julho  hum  Edital,  em  que  recommenda- 
va  aos  seus  súbditos,  se  limitassem  á  natural  de- 
feza  no  caso  de  irrupção  da  parte  da  Nação  vi- 
zinha, entretanto  foi  puxando  á  raia  as  Forças 
disponíveis.  Tanto  que  os  Hespanhoes  as  avi- 
starão,  preoccupados  de  hum  terror  pânico,. 


1801  desampararão  as  Guardas  avançadas  de  S.  Jo- 
sé, S.  António  da  Lagoa,  e  S.  Rosa,  e  reu- 
nindo-se  no  Serro  Largo,  largarão  todas  as 
vertentes  da  Lagoa  Merim  cpm  huma  graciosa 
extensão  de  território,  ficando  cobertos  nossos 
estabelecimentos  com  o  rio  laguarão.  Chega- 
rão finalmente  as  ordens  para  a  ruptura  (!) : 
já  então  o  General  Veiga  com  liberdade  de 
acção,  comprehendendo  o  perigo,  que  o  amea- 
çava, se  desse  espaço  aos  contrários  para  vol- 
tarem do  primeiro  pavor  ,  e  aproveitarem- se 
dos  poderosos  recursos,  que  tinhão  a  seu  al- 
cance, e  que  a  pura  defensiva  uão  serviria  se- 
não de  iníundir-lhes  confiança,  decidio-se  a 
avançar  o  paiz  inimigo,  persuadido  de  que  a 
occurrencias  extraordinárias  he  preciso  oppor 
também  remédios  extraordinários,  e  que  ha 
casos,  em  que  a  summa  audácia  he  a  summa 
prudência  ;  assim  o  grande  Frederico ,  amea- 
çado de  huma  coalisão  formidável ,  longe  de 
negociar,  cahe  sobre  a  Saxonia,  e  por  este 
golpe  rápido  e  imprevisto  desconcerta  os  pla- 
nos de  seus  adversários;  e  assim  Agathocles, 
prestes  a  succumbir  na  Sicília  ás  armas  dos 
Carthaginezes ,  levou  a  consternação  aos  mu- 
ros de  Carthago. 

O  Forte  do  Serro  Largo,  que  era  o  ponto 
de  reunião  das  Tropas  inimigas,  donde  per- 
tendião  sahir  a  hostiiizar-nos,  foi  o  alvo,  a  que 
dirigio  o  primeiro  golpe.  Para  mandar  a  era- 
preza  foi  designado  o  Tenente  Coronel  Jerony- 
111  o  Xavier  d'Azambuja,  e  depois  o  Coronel 
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{1)     Era  Portugal  foi  declarada  a  guerra  por  Decrete 
de  24  de  Maio  de  1801. 


da  Legião  de  Cavallaria  Ligeira  Manoel  Mar- 1801 
quês  de  Souza.  Em  quanto  se  aprestava  acam- 
pado na  margem   do  í aguarão  ,  recebeo  novas 
de  que  huma   Partida  Castelhana   parava   ha 
dias  três  quartos  de  legoa  distante  do  Passo 
do  Perdiz;  para  observalla  destacou  na  ma- 
drugada de  17   de  Outubro  huma  Divisão  de 
duzentas  praças,    composta   de  dous   Esqua- 
drões de  Milicianos,  e  de  quarenta  soldados 
de  Dragões,  e  de  Cavallaria  Ligeira:  chegando 
ao  sitio  indicado,  só  acharão  vestígios ;  subin- 
do porém   huma  eminência  ,  legoa  e  meia  do 
Passo,    os  divisarão  em  marcha:    fez  alto  a 
Partida  inimiga,  que  constava  de  cento  e  ses- 
senta homens  escolhidos  entre  Dragões,   Be- 
lendengues,  e  Milicianos,  e  em   terreno   van- 
tajoso, entre  duas  vertentes,  offerecêrão  ba- 
talha: cem  delles,  apeando-se,  formarão  hu- 
ma fila  singela,  flanqueada  de  dous   Esqua- 
drões; e  assim  dispostos,  desafiavão  animosa- 
mente os  nossos  em  grande  vozearia.  Os  Por- 
tuguezes  tomarão    a  assisada  deliberação   de 
atacarem  á  espada  debaixo  do  fogo ;  renhio-se 
sanguinolenta  peleja,   os  Dragões  Castelhanos 
combatião  denodados ;  foi  por  fim  o  inimigo 
completamente  desbaratado,  deixando  no  cam- 
po c.ncoenta  e  dous  mortos,  trinta  e  hum  feri- 
dos, e  prizioneiros  dous  Capitães,  hum  Alfe- 
res, hum  Cadete,  e  quarenta  e  sete  soldados: 
dos  atacantes  ficou  morto  hum  Cabo  de  Es- 
quadra, e  alguns  feridos.  (2) 

(2)  Na  Secretaria  do  Governo  desta  Capitania,  Masso 
N."  254 — Veja-se  a  Participação  official  ,  que  deo  o  Co- 
ronel Manoel  Marques  de  Souza,  datada  de  17  de  Ou- 
tubro de   1801. 

Tom-  II.  B 


. 


í. 


1801  Deve-se  esta  assignalada  façanha  ao  deci- 

dido valor  do  Com  mandante  o  Capitão  de  Mi- 
lícias António .Rodrigues ■  Barboza  ,  e  á  cora- 
josa cooperação  do  Alferes  de  Cavaliaria  Li- 
geira  Bippolyto  do  Couto  Brandão  ;  foi  ella 
ainda  mais  importante  pelas  consequências  , 
infundindo  desde  então  tal  desmaio  nos  adver- 
sários, que  em  grande  parte  se  lhe  podem  at- 
tribuir  nossos  ulteriores  successos. 

A  columna  do  Coronel  Manoel  Marques, 
forte  de  oitocentas  praças,  com  hum  parque 
d'artilheria,  abalou  ,  e  a  30  de  Outubro  inves- 
tio  o  Serro  Largo.  Defendião-no  quinhentos 
homens  armados  de  espingardas  e  espadas,  e 
noventa  Lancei ros  ,  cobertos  com  cinco  ba- 
luartes, e  assestadas  quatro  peças  de  inferior 
calibre.  Durava  ha  meia  hora  o  fogo,  a  Forta- 
leza arriou  bandeira  ,  e  sahio  hum  Parlamen- 
tado a  oíFerecer  capitulação,  que  lhe  foi  con- 
cedida com  os  Artigos  seguintes  (3). 

Artigo  I.  "  Se  entregará  Ia  Guardiã  dei 
'Cerro  Largo,  pertenciente  en  la  actualidad 
á  S.  M.  C. ,  ai  Commandante  de  las  Tropas 
Lusitanas  r  siendo  desalojada  en  el  termino 
de.vinte  quatro  horas,  que  se  deberan  con- 
tar desde  el  punto,  que  se  presenten  las  ca- 
pitulaciones.  " 

Sahirão  as  Tropas  de  S.  M.  C.  ao  romper 
do  dia  31  de  Outubro,  obrigando-se  tanto  os 
Officiaes ,  como  os  soldados  pagos,  a  não  pe- 
gar em  armas  na  presente  guerra  contra  Por- 
tugal. 

(3)  Na  mesma  Secretaria  do  Governo  ,  e  no  citado 
Masso  N.°  254— Veja-se  o  Ofíicio  do  Coronel  Manoel 
Marques  de  Souza,   datado  de  30  de  Outubro  <tè  1801. 
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Art.  II.  "  Saldran  las  Tropas  EspaTíolas  1801 
"  con  todas  sus  armas,  tambor  batieute,  ban- 
"  deras  desplegadas ,  y  los  de  mas  honores  , 
"que  correspondei!,  otorgando  para  la  mar- 
"  eha  de  cada  individuo  dos  cavallos  para  re- 
fl  tirar-se.  9l 

Pelo  que  pertence  aos  cavallos,  sahiráo 
unicamente  montados. 

Art.  III.     "  Se  le  concederá  las  Equipa- 
"  ges.de  los  Officiales  y  Tropa.  ? 

Negada. 
Art.  IV.     "  Se   concederan    dós    carretas 
"  para  levar  los  petrechos  d'ElRey ;  e  los  he- 
n  ridos,  que  se  hallan  en   el  Hospital  ,_seran 
"  curados  por  cuenta  dei  Herario  Espanol.  " 

Os  feridos  sahirão  também   em  duas  car- 

Echo  eu  el  Cerro  Largo  á  30  de  Outubro 
de  1801. 

(Assignado)     Manoel  Marques  de  Souza, 
(Assignado)     D.  Josepb  Bolanos. 

Pelas  6  horas  da  tarde  desse  mesmo  dia 
fez  o  Commandante  Portugnez  sua  entrada  no 
Forte;  a  Guarnição  Hespanhola  evacuou  na 
conformidade  da  capitulação ,  tendo  prestado 
juramento  de  nâo  pegar  em  armas  contra  Por- 
tugal durante  a  guerra. 

Igual  estreita  levávamos  na  Fronteira  do 
Rio  Pardo.  Observarão  também  alli  os  Hes- 
panhoes  o  plano  de  abandonarem  as  Guardas 
avançadas  de  Batovi,  Taquarembó ,  e  outras, 
e  concentrarem-se  no  Serro  Largo :  o  Forte  de 
S.  Tecla ,  que  nossos  exploradores  encontra- 

b  2 
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1801  ráo  deserto,  foi  arrasado ,  e,  cora  três  sema- 
«as  de  trabalho,  ficou  todo  ruinas. 

A'  excepção  de  alguns  recontros,  e  de 
huma  refrega  entre  duas  Patrulhas ,  na  qual  & 
Portugueza,  por  mui  inferior  em  numero,  ren- 
deo-se  prizioneira  ,  nada  aconteceo  depois  di- 
gno de  memorar-se,  senão  a  marcha,  que  em 
princípios  de  Novembro  fez  o  Coronel  D.  José 
Ignacio  de  la  Quintana  á  testa  de  hum  respei- 
tável corpo  de  Tropas,  atravessando  os  cam- 
pos regados  pelo  Ibicuy,  com  o  fito,  ao  que 
denotava ,  de  passar  o  Rio  de  S.  Maria.  (4) 

Logo  que  pelos  espias,  ou  bombeiros,  teve 
noticia  o  Commandante  do  Posto  de  JBatovi 
Sebastião  José  de  Oliveira ,  fortificou  os  pas- 
sos, e  expedio  aviso  ao  Tenente  Coronel  Pa- 
trício José  Corrêa  da  Camará.  Acudio  este 
com  o  maior  auxilio,  que  conseguio  reunir 9 
bem  que  desigual  ao  inimigo;  e  tanto  que  o 
avistou  além  do  rio,  formou  seus  Esquadrões 
com  intervallos,  e  no  centro  a  cavalhada;  e 
com  tal  artificio  impunha  ao  longe  huma  fren- 
te formidável.  Aproximou-se  o  Coronel  Quin- 
tana ao  passo  denominado  da  Lagoa  com  seis 
Esquadrões,  e  hum  parque  d'artilheria ;  mas 
não  podendo  computar,  nem  o  grosso  das  For- 
ças oppostas  ,  nem  mesmo  o  Destacamento, 
que  embaraçava  o  passo ,  pairou  com  varias 
manobras,  ora  ameaçando  investir,  ora  lan- 
çando algumas  bombas  ,  encobrindo  entretan- 


(4)  Na,  mesma  Secretaria  do  Governo,  e  no  já  citado 
Masso  254  —  Veja-se  a  Participação  Official  do  referido 
Tenente  Coronel  Commandante,  datada  do  Acampamen- 
to na  margem  occidental  do  Rio  de  S.  Maria  a  6  de  No». 
*e,«ibro.  dç  1801. 
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lo  a  passagem  ,  que  pela  retaguarda  fazião  tre.  1801 
ze  carretas,  dons  carros   monchegos ,  e  a  ca- 
valhada ;  pouco  antes  de  anoitecer  foi  alojar-se 
em  hum  serro  fronteiro. 

Em   cautelosa  vigia  levarão  toda  a  noite 
os  nossos  ;  ao  raiar  o  dia  espantárão-se  de  nào 
achar  inimigo,  e  apenas  se  divisavão  os  Es- 
quadrões da  retaguarda:  não  atinava  o  Chefe 
Portnguez,    como°  houvesse  Militar,   que  com 
tão   decidida    vantagem    disparasse    de    seme- 
lhante modo  ;  e  por  isso  suspeitou  embosca- 
das,  ou   algum   insidioso   estratagema,  o  que 
muito  favorecerião  as  espessas  matas  da  mar- 
gem occidental    daquelle  rio  :    despedio    por 
tanto  vedetas  de  confiança,  as  quaes  voltarão 
com   o  desengano  de  que  com  effeito  se  retira- 
vão,   e  com   tanta  precipitação,  que  hião  lar- 
gando os  cavailos  cançados ,  e  até  os  utensí- 
lios :  sobre  tudo  maravilhava  o  extraordinário 
avanço  ,  que  ganharão  ,  tendo  de  vadear  hum 
pântano  intransitável  para  carretas.  Transpirou 
depois,   que  a  isso  o  moverão  noticias  de  que 
era  atacado  o  Serro  Largo.    Desperdiçou-se 
tempo  em  deliberações,  e  em  atravessar  o  rio, 
de  modo  que  nada  fez  hum  Destacamento  des- 
tinado a  picar  a  retaguarda:  taes  defeitos  de 
actividade ,    não  se  aproveitando  o  momento 
favorável,  privárào-nos ,  neste  Campanha,  de 
mais  successos  brilhantes  ,  e  decisivos. 

Desde  então  as  Partidas  Portuguezas  ta- 
lavão  francamente  os  vastos  planos  áquem   do 
Rio  da  Prata;  dictou  porém  a  prudência  que 
voltassem  logo  ao  alcance  dos  soccorros,  e  da, 
defeza* 
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CAPÍTULO     XII. 


Invai 


)a$âo  nas  sele  Missões  da  margem  oriental  do 
Uruguay  —  Successos  ate  sua  completa  su- 
jeição ao  Senhorio  Portuguez. 


A 


1801  li  affoufeza,  e  enthusiasmo,  com  que  os  na- 
turaes  destas  Provindas  encarão  os  trabalhos, 
ainda  os  mais  rudes  e  arriscados,  da  campa- 
nha"*, conspira  para  que  ao  primeiro  grito  de 
guerra  bandos  de  paisanos  corrào  voluntaria- 
mente ás  armas ,  e  vão  affrontar  os  perigos: 
vinte  destes  denodados  aventureiros,  tendo 
por  Cabo  a  Manoel  dos  Santos  Pedroso,  foráo 
oíFerecer-se  na  Guarda  avançada  de  S.  Pedro ; 
e  apontando-Ihes  o  Commandante  Capitão  de 
Dragões  Francisco  Barreto  Pereira  Pinto  a 
Guarda  de  S.  Martinho,  bastou  alli  mostra - 
rem-se,  para  o  inimigo  a  abandonar;  metten- 
do  lhe  Guarnição  Portugueza,  ameaçarão  as 
Reducçoes  Guaranis. 

Com  as  continuas  cavalgadas,  que  fazião 
pelos  campos  comarcãos  ,  trazião  espavoridos 
os  índios,  os  quaes  por  fim,  persuadindo-se 
que  melhorarião,  mudando  de  vassailagem  , 
os  do  Povo  de  S.  Lourenço ,  por  mais  expos- 
tos ás  excursões,  forào.os  primeiros  a  abrir 
exemplo,  e  os  seus  Corregedores ,  em  pleno 
cabildo,  escreverão  ao  referido  Commandante5 
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protestando  sinceros  desejos  de  se  renderem  á  1801 
Dominação  Portugueza,  com  tanto  que  fossem 
auxiliados. 

Nesta  conjunctura  José  Borges  do  Canto, 
desertor  do  Regimento  de  Dragões ,  soldado 
destemido,  apresentou-se  na  mesma  Guarda 
de  S.  Pedro  com  quinze  aventureiros;  o  Com- 
mandante,  levando  esta  Força  a  quarenta  ho- 
mens, o  incumbio  de  ir  apoiar,  e  soccorrer 
os  de  S.  Lourenço.  xMarchou  Canto  a  3  de 
Agosto  para  a  Estancia  de  S.  Pedro ,  que  já 
achou  debaixo  de  huma  escolta  de  sete  ho- 
mens do  mando  de  Pedroso  ,  e  refazenclo-se 
de  cavallos  e  provisões,  galopeou  nove  legoas 
para  o  Posto  de  S.  Xavier;  em  caminho  pren- 
deo  hum  espia,  ou  bombeiro,  do  Povo  de  S.  Mi- 
guel ,  que  declarou  rondar  huma  Patrulha  de 
cinco  Hespanhoes,  e  vários  índios,  dalli  três 
legoas,  na  Estancia  de  S.  João  Merim  ,  e  que 
huma  legoa  distante  do  Povo  de  S.  Miguel  se 
formava  hum  acampamento  de  trinta  Caste- 
lhanos, e  trezentos  Índios. 

Na  mesma  noite  adiantou  o  Furriel  Ga- 
briel Ribeiro  d'Ameida  com  vinte  homens  a 
surprender  aquelle  Posto  de  S.  João  Merim 
sahindo  felizmente,  avançou  no  seguinte  dia 
para  o  denunciado  acampamento,  onde  a  mar- 
cha forçada,  e  por  veredas  escusas,  chegando 
ainda  antes  de  manhã,  apossou-se  da  cavalha- 
da ,  e  ao  raiar  o  dia,  unicamente  com  trinta  e 
seis  companheiros,  arrojou-se  sobre  o  inimigo 
debaixo  de  huma  descarga  geral  de  clavina; 
mortos  cahírão  cinco,  ficarão  oito  feridos 
rendeo-se  o  resto  sem  a  minima  resistência; 
arrancavão  do  campo  desatinadamente  os  In- 
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1801  dios;  mas  capacitados,  que  longe  de  os  of~ 
fender,  nos  propúnhamos  a  protegelíos,  so- 
mettêrão-se  de  bom  grado. 

Com  este  reforço  dos  trezentos  índios ,  é 
soprando-lhe  brios  os  primeiros  successos,  já 
então  ousou  Canto  aproximar-se  ao  Povo  de 
S.  Miguel,  residência  do  Tenente  Governador 
das  Missões  d'aquem  do  Uruguay  D.  Fran- 
cisco Rodrigo,  e  lhe  fez  intimar  que  se  ren- 
desse, se  não  queria  passar  pelos  horrores  de 
hum  assalto  ;  respondeo-lhe  negativamente  : 
com  effeito  achava-se  elle.mui  bem  entrinchei- 
rado no  Collegio  dos  extinctos  Jesuítas ,  com 
a  Guarnição  de  cento  e  cincoenta  Hespanhoes, 
além  dos  índios,  hum  parque  de  dez  peças 
'«Tartilhèria ,  e  abundante  provisão  de  guerra. 
Cingirão  então  o  Povo  com  hum  bloqueio  a 
distancia  de  quatrocentas  braças,  em  que,  fo- 
ra do  alcance  do  canhão,  tomavào-lhe  com 
tudo  as  avenidas,  levavão  os  animaes  vaccuns 
e  cavallares,  e  de  tal  sorte  o  inquietavão,  que 
nem  da  agua  tinha  livre  o  uso. 

Apenas  três  dias  durava  o  assedio,  era 
já  extraordinária  a  deserção  dos  índios.  O 
Commandante  Portuguez ,  á  frente  dos  seus 
quarenta  valentes  camaradas  ,  e  de  quatro- 
centos índios  a  cavallo  ,  assomou  ,  e  escreveo 
ao  Governador  sitiado  —  que  era  visivelmente 
insustentável  sua  situação  ;  todavia  admittiria 
huma  capitulação  honrosa  ,  com  tanto  que 
evacuasse  immediatamente — Pedio  três  dias 
para  deliberar;  bem  que  lhe  fosse  outorgado 
esse  prazo,  aconteceo  no  seguinte  dia  inter- 
ceptar huma  Patrulha  nosssa  a  correspondên- 
cia do  Governador  Geral  das  Missões ,  em  a 
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qual  animava  a  D.  Francisco  Rodrigo  areais- 1801 
tir;  que  elle  não  tardaria  a  socorrello  com  as 
maiores  forças :  Canto  enviou-a  ao  Hespanliol 
com  a  intimação,  que  pois  já  não  era  com- 
patível a  tregoa  ajustada  ,  indefectivelmente 
accommetteria,  se  não  capitulava  :  assentio,  e 
adiou  a  convenção  para  a  subsequente  manhã. 

Com  os  artigos  delia  chegarão  três  Emis- 
sários ao  apontar  aalvorada  de  13  de  Agosto  ; 
propunha  o  Tenente  Governador  sahir  ,  e  a 
Guarnição,  com  as  honras  da  guerra,  levando 
a  artilheria,  armamento,  e  equipagens:  exube- 
rantes ,  e  em  extremo  vantajosas,  como  erão 
para  os  sitiados ,  taes  condições  ,  não  hesitou, 
firmallas  o  Cabo  Portuguez,  pondo  o  principal 
empenho  em  apossar-se  da  Povoação,  e  dosar^ 
mazens,  nosquaes  ainda  achou  l60espigardas, 
epistolas,  hum  parque  de  lOpeças  de  calibre, 
1  e  3,  109  lanças,  17  baionetas,  quantidade  de 
pólvora  avulsa,  e  de  balas  de  diversos  calibres 
em  três  caixões  e  hum  surrão,  uma  caixa  com 
cartuxos  de  mosquetaria ,  7  barracas  ,  6  so- 
quetes com  lanada  etc.acquisição  para  os  nos- 
sos de  tanto  maior  valia,  quanto  era  o  desprovi- 
mento,  que  já  sentião,  e  por  causa  da  distancia 
até  sem  esperanças  desoccorro. 

Havendo  despejado  os  Hespanhoes ,  cor- 
reo  ás  duas  Missões  de  S.  João,  e  de  S,  Anjo, 
as  quaes  instantaneamente  cederão. 

Em  quanto  José  Borges  concluía  estes  ar- 
ranjos, chegou  era  seu  auxilio  com  quarenta 
homens  Manoel  dos  Santos  Pedroso ;  concor- 
dárão ,  que  marchasse  este  a  tomar  os  passos 
de  Uruguay,  para  estorvar  ds  reforços  promet- 
tidos.  Deliberação  apropositada ,  que  fez  logo 
Tom.  II  c 
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liBOIi retroceder  duas  partidas  de  cincoenta  homens 
cada  huma,  que  se  adiantarão  pelo  arroio  Pi- 
raju,  e  Estancia  de  S.  Thiago ;  e  encontrando 
no  passo  de  S.  Isidoro  dezoito  soldados  ao 
mando  de  hum  Tenente  de  dragões,  que  escol- 
tava em  retirada  algum  trem  da  próxima  demar- 
cação ,  apenas  desarmando-os ,  o  mais  deixou 
immune  ;  desse  mesmo  passo  obrigou  a  regres- 
sarem seis  carretas  do  Povo  de  S.  Nicoláo , 
macissas  de  alfaias  da  Igreja,  e  de  géneros  dos 
armazéns ,  as  quaes  intentavão  salvar  além  do 
Uruguay. 

Todos  os  lugares  mais  expostos  deste  rio* 
3*egistav a  Pedroso,  quando  lhe  noticiarão,  que 
o  Tenente  Governador,  em  retirada  do  Povo  de 
S.  Miguel,  hia  reunindo  quantos  Hespanhoes* 
encontrava,  e  acarretava  excellente  parque  de 
artilheria  e  petrechos,    com  destino  de  trans- 
mudar para  o  outro  lado*    Prévio  bem  os  insi- 
diosos intentos  ,  e  quaes  os  resultados  ,  se  tro- 
pas, a  quem  nem  ao  menos  havia  ligado  a  pro- 
messa de  não  tornarem  a  pegar  em  armas ,  en- 
grossassem, e  revertessem ;  decidio^se  a  atalhar 
o  perigo ,    e  com  vinte  homens  foi  encontralla 
já  no  Povo  de  SL  Luiz,  donde  o  constrangeo  ai 
retrogradar. 

Na  Missão  ãé  S.  Miguel  guardados ■,.  como- 
refeiiSj  o  Tenente  Governador,  e  Militares,  que 
o  seguião,  não  perdia  occasião  o  vigilante  Pe- 
droso de  guarnecer  todos  os  pontos  á  medida 
que  lhe  hião  chegando  mais  praças:  nestas  di- 
ligencias encontrou  com  os  principaes  do  Povo 
de  S.  Francisco  de  Borja  ,  que  conduzindo 
manietado  seu  Administrador,  se  declararão 
a  favor  de  Portugal.    Fortificou  os  passos  da- 
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S.  Maria ,  S.  Isidoro  ,  e  S.  Lucas  ,  e  deixando  180) 
huma  pairulha  de  sete  homens  no  de  S.  Mar- 
cos, entrou  sem  opposição  no  Povo  de  S.  Bor- 
ja  :  foi  este  posto  assaltado  nessa  mesma  nai- 
te  ;  ao  estrondo  dos  tiros  sahio  Pedroso  com 
dez  homens  ,  e  chegou  a  tempo  de  acoroçoar 
os  nossos,  que  cedendo  a  superioridade  numé- 
rica ,  e  perdidos  já  oscavallos,  bnscavão  o 
Camaqua  :  Tanto  que  o  inimigo  divisou  o  re- 
forço ,  íez  soar  a  retirada ,  e  metteo  de  per- 
meio o  Uruguay  ,  largando  quinhentas  ani- 
maes  vaccuns  e  cavallares ;  ficárào  no  campo 
dos  Hespanhoes  quatro  mortos  além  dos  feri- 
dos ,  e  dos  Portuguezes  hum  soldado  Mili- 
ciano. 

A  nova  desses  inesperados  successos  e 
conquista  chegou  ao  General  Veiga  por  parti- 
cipação de  José  Borges,  a  qual  acompanhayão 
quatro  estandartes  dos  Cabidos  de  S.  Anjo  , 
.de  S.  Joào,  de  S.  Lourenço,  e  de  S.  Luiz  (5): 
mandando  desde  logo  levantar-lhe  a  nota  de 
desertor,  o  promoveo  ao  posto  de  Capitão  de 
Milícias ;  mas  para  extinguir  a  discórdia,  que 
já  entào  se  ateava  entre  os  dous  Cabos,  e  re- 
mediar as  amargas  queixas,  que  acerca  da  sua 
retenção  fazia  o  Governador  Hespanhol  (6)  , 
proveo  no  cominando  daquelSa  província  o  Sar- 
gento Mor  de  dragões  José  de  Castro  de  Mo- 


(5)  Na  citada  Secretaria  do  Governo,  e  no  mesmo  Mas- 
so  N.°  254 — Veja-se  o  Officio  de  participação  de  José  Bor- 
ges ao  Tenente  General  Sebastião  Xavier  em  data  de  23 
de  Agosto  de  1801. 

(6)  Idem,  Officio  do  Tenente  Coronel  D.  Francisco 
Rodrigo  de  22  de  Agosto  de  1801. 
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1801  raes,  com  faculdade  de  ratificar  a  convenção; 
que  assentava  em  bases  defeituosas. 

Tinhão  neste  Ínterim  surgido  os  Hespa- 
nhoes  do  primeiro  desmaio;  e  por  isso  era  ra^ 
roo  dia,  em  que  se  não  contassem  refregas  en* 
tre  as  partidas  avançadas.  Em  fins  de  Agosto 
emprendeo  o  Tenente  de  Milícias  Francisco 
Carvalho  da  Silva,  unicamente  com  nove  ho* 
mens,  desalojar  os  inimigos  do  passo  da  Cruz, 
cuja  guarnição-  era  de  cento  e  cincoenta  praças; 
capitaneadas  por  hum  official  animoso,  mais 
conhecido  pela  antonomásia  de  Rubio-dulce -: 
porfiado  foi  o  conflicto;  por  fim  largarão  elles 
o  Posto,  e  quatrocentos  e  quatorze  cavallos 
mansos;  dos  nossos  sahio  ferido  hum.  Nâo  omifc- 
tirei  a  acção  denodada  de  hum  soldado  des- 
ta mesma  partida  de  nome  Raymundo  S.Tia- 
go, que  para  explorar  a  fortificação  da  margem 
opposta  havia  atravessado  o  Uruguay  em  hum 
bote,  só  com  seis- homens;  presentido,  pôde 
ainda  reembarcar  se  ;  alcançado  porém  em 
meio  rio  por  outros  dous  botes  superiores  em 
forças,  defèndeo-se,  navegando  sempre  de  voga 
arrancada  por  entre  incessantes  descargas  de 
mosquetaria ,  até  que  o>  inimigo  desistio  do 
empenho,. 

Com  a  mira  de  assaltar  o  passo  dé  S.  Bor- 
ja  voltou  Rubio-dulce  com  douis  saveiros,  ca* 
da  hum  com  oitenta  praças ;  foi  vergonhosa- 
mente rechaçado  pelo  Tenente  Francisco  Car- 
valho ,  que  pelos  socorros  recebidos,  dispondo 
já  de  trinta  homens,  e  escolhendo  posição  van- 
tajosa ,  lhe  oppoz  vigorosa  resistência.  Este 
mesmo  Official,  sabendo  que  Rubio-dulce  com 
oitenta  homens  decavallaria  tinha  forçado  no^ 
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sa  pequena  guarda  de  Bútuy ,  foi  encontrallo  isol 
em  retirada  no  passo  de  Itacuhim  ,  levando 
grande  preza  em  animaes  ;  atacou-o  sobre  a 
madrugada,  e  tal  confusão  espalhou  nos  in- 
cautos^adversarios,  que  sem  tino  remuinhando 
para  aqui,  e  para  alli,  fugiao,  e  por  venturosos 
se  derão  os  que  ganharão  hum  mato  vizinho; 
destes  perecerão  sete,  e  forão  onze  os  feridos; 
dos  nossos  hum  morto,  e  outro  levemente  con- 
tundido. 

No  mez  de  Setembro,  em  que  havia  suc- 
cedido   no  Governo   da  Provinda  o   Sargento 
Mor  Joaquim   Félix  da  Fonseca  Manso  ,  do- 
bravão  os  Hespanhoes  esforços  para  recuperar- 
ia. Hum  troço  de  mais  de  duzentos  inimigos 
investio  o  passo  de  S.  Marcos-,  defendido  ape- 
nas por  vinte  soldados  á  ordem   do  Furriel  de 
Milicias  Victor  Nogueira  da  Silva;  inevitável 
foi  a  retirada  até  que  ganharão  hum  espesso 
laranjal,  em  que  se  fizerão  fortes  ;    cercados 
porém  por  todos  os   lados,  resistirão  briosa- 
mente quatro  horas,    e  só  depois  de  mortos 
onze,  de  feridos  três ,  e  de  consumido  o  ulti- 
mo cartuxo  de  munição,  he  que  se  renderão. 
Como  está  possessão  era  a  mais  disputa- 
da,  para  alli  acudião  os  reforços ,  que  por  fim 
habilitarão   o  Commandante   a  largar  a  pura 
defensiva:  fortificando  então  os  pontos  acces- 
siveis  do  Uruguay  ,    ordenou   a  Manoel  dos 
Santos  Pedroso  ,  aquém  não  fallecia  talento 
e  capacidade,  promovido  pelos  seus  serviços 
a  Tenente  de  Milícias,  que  passasse  além  a 
talar  o  paiz  :    partio  pela  meia  noite  de  21   de 
Novembro,  acompanhado   unicamente  dé  oi- 
tenta Camaradas  ;  ás  nove  horas  do  dia  seguia*. 
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Wl  te  cahio  sobre  huma  guarda  de  trinta  'homens, 
fronteira  ao  passo  de  S.  Lucas,  a  tempo  que 
recolhiáo  a  cavalhada,  e  facilmente  os  desba- 
ratou ,  deixando  o  inimigo  quatro  mortos,  e 
três  prisioneiros ;  mandou  bater  o  campo  por 
Tinte  dos  seus  bravos  companheiros ,  que  tor- 
nando já  com  apreza  deduzentos  animaes  vac- 
cuns  e  cavallares,  forão  vivamente  acossados 
por  huma  partida  de  cento  e  cincoenta  Hespa- 
nhoes,  que  só  fizerão  alto  á  vista  do  corpo  de 
reserva:  tratarão  os  Portuguezes  de  retirar- 
se;  mas  achandcvse  cortados  por  hum  grosso 
de  trezentes  inimigos ,  com  três  peças  d'arti- 
Iheria,  tomou  Pedroso  a  desesperada  resolu- 
ção de  abrir  caminho  á  espada ,  e  mortos  oito, 
entre  estes  o  próprio  Commandante  inimigo, 
prisioneiros  alguns,  e  debandados  todos ,  en- 
trou victorioso  no  Povo  de  S.  INicoláo,  trazen- 
do por  troféos  as  três  peças  de  bronze  com  a 
respectiva  palamenta,  armas  ,  cavallos  ,  ar- 
reios, além  de  sete  canoas. 

Dois  dias  depois  tentou  ainda  Ruhio-ãul- 
ce  novo  desembarque  no  passo  de  S.  Borja  á 
testa  de  cento  e  oitenta  e  cinco  Hespanhoes,  e 
trinta  índios :  ameia  noite  preseníírao  nossas 
patrulhas  alguns  tiros  pelas  chácaras  dos  ín- 
dios, e  appeliidando  immediatamente  o  Povo 
de  S.  Borja,  tudo  correo  ás  armas;  apenas 
aPoníou  °  dla >  -sahio  o  Tenente  de  Milícias 
Fílippe  Carvalho  com  trinta  praças  a  explo- 
rar a  margem  do  rio  ;  a  curta  distancia  topou 
huma  partida  inimiga;  barafustou  ;  e  no  con- 
.flicto  ficarão  dos  nossos  morto  hum  ,  e  alguns 
feridos,  e  dos  contrários  morrerão  sete. 

Ao  tiroteio  da  mosquetaria  acudio  o  Ca- 
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pitão  Commandante  com  a  sua  companhia  ;  em  1801 
marcha  selheforáo  aggregando  outros  destaca- 
mentos, de  sorte  que  compunhuo  já  hum  cor- 
po de  cento  e  dez  homens  quando  avistarão  o 
inimigo;  alojava  este  em  posição  vantajosa,  co- 
berta  a  retaguarda  e  flanco  pelos  bosques  do 
Uruguay:    adiantou-se  o  Tenente  General  Ri- 
beiro d'Almeida  com  quarenta  Milicianos,  co- 
sendo-se  com  o  mato  ;  e  descobrindo,  que  os 
Castelhanos  desciâo  ao  rio  a  refazerem-se  de 
munições,  que  acabaváo  de  chegar  da  riban- 
ceira opposta ,  arremetteo,    eortou-lhes  o  pas- 
so, e  os  obrigava  a  retrahir ;  entretanto  chega  o 
Capitão  Canto,  e  carrega  o  flanco  direito,  em 
quanto   pela  vanguarda  apertão  os  esquadrões 
do  Tenente  João  Machado ,    do  Alferes  João 
António  da  Silveira  ,    e  do  Tenente  Filippe 
Carvalho;  amalhados,  e  por  fim  batidos,  ian- 
çavao-se  huns  no  rio,  internavão-se  outros  pe- 
los bosques  ;     restarão   prisioneiros  setenta   e 
cinco,  e  esmárão-se  acima  de  oitenta  os  afoga- 
dos ,    e  os  que  morderão  a  terra ;   os  assaltan- 
tes perderão  dous  Milicianos,    e  foi  hum  feri- 
do. 

Taes  exemplos  de  bravura,  e  valentia,  in- 
fundirão tamanho  terror,  que,  principalmente 
os  Índios,  não  se  julgavão  seguros  em  parte  al- 
guma ;  as  mais  próximas  Missõens  de  S.  Tho- 
mé,  e  da  Conceição,  achavào-se  totalmente 
abandonadas,  de  tal  sorte  que  senão  conviesse 
pouparem-se  as  pequenas  forças ,  tomando  por 
barreira  o  Uruguay,  talvez  fosse  conjunctura 
favorável  para  dilatar  a  Conquista  até  o  Para- 
ná. Quando  a  esforços  de  alguns  dos  seus  Che- 
fes vinhão  correndo  os  Hespanhoes ,  publicou— 


24   - 

1801  se  a  paz  neste  Departamento  a  24  de  Dezem- 
bro. 

Assim,  por  hum  golpe  de  audácia,  hum 
punhado  d'homens  ,  sem  armas,  sem  petre- 
chos ,  nem  munições ,  que  foi  preciso  ganhar 
valorosamente  aos  próprios  inimigos ,  annexou 
esta  Provincia  aos  Domínios  Portuguezes ,  e 
felizmente  neste  ,  como  nos  de  mais  pontos' da 
Fronteira,  a  mesma  guerra  nutrio  a  guerra,  e 
os  successos  forão  fornecendo  meios  para  no- 
vos successos:  para  isso  concorrerão  em  gran- 
de parte  as  idéas,  com  quese  olhou  a  ruptura, 
offerecidos  á  coragem  os  despojos  inimigos  \ 
esperança,  que  popularizou  as  pelejas.  He  for- 
çoso todavia  confessar,  que  muitos  dos  con- 
quistadores se  desdourarão  com  roubos  de  ga- 
dos, demoveis,  empolgando  até  as  próprias 
alfaias  das  Igrejas,  ecom  tão  desmedida  cobi- 
ça escorchárão  estes  sete  Povos,  que  depois  de 
tantos  annos  ainda  se  resentem  do  sangue. 

A  grandeza  porém,  e  importância  desta 
acquisição ,   explanaremos  no  próximo  Capi» 
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CAPITULO    XUL 


-Descripção  Topographka  das  sete  -Missões^ 
Noções  históricas  da  sua  fundação.  — ■  Conr 
siderãose  nos  três  períodos ,  em  tempo  dos  Je- 
suítas, depois  do  extermínio  destes  Regulares^ 
.enaepocha  da  Conquista  pelos  Portuguezes 

Estado  actual  —  De  que  interesse  são  £>a~ 

ru  a  Coroa  Portugueza.  ^ 


Os  sete  Povos,  ou  Missões,  situados  pela  mór 
parte  entre  os  rios  Piratini,  e  Ijuy  grande,  pró- 
ximos á  margem  oriental  do  Uruguay,  e  conhe- 
«eidos  pela  invocação  de  S.  Francisco  de  Borja, 
S.  Nicoláo,  S.  Luiz  Gonzaga,  S.  Lourenço,  S. 
Miguel,  S.  João  Baptista,  e  $.  A-njo,  forma- 
do o  primeiro  de  índios  Charruas ,  e  os  outros 
de  Tapes,  e  Guaramis,  demorão  desde  a  Lati- 
tude Austral  de  28°  39'  51 ",  e  da  Longitude, 
contada  da  ponta  mais  occidental  da  Ilha  do 
Ferro,  de  3tt°  45'  45",  até  á  Latitude  de  28' 
18'  13",  e  a  Longitude  de  323°  42'  52"4:  com- 
prehendendo  o  terreno  adjacente,  e  os  bosques 
de  herva  Matte,  que  desfruetão ,  se  estende 
esta  Província  por  quarenta  legoas  de  largura, 
e  por  mais  de  cem  de  longura  :  fértil  pela  un- 
dação  de  huma  plebe  de  riachos  ,  que  serpe- 
jando  por  viçosas  planícies.,  vão  por  fim  coa~ 
Tom.  II.  d 


fundir-se  no  Ibicuby,  e  Uruguay ;  ares  de  pro* 
vada  salubridade ;  geralmente  de  buma  terrar 
argiltosa;  nas  pastagens  do  lado  do  Sol  até 
ao  Povo  de  S.  Nicoláo,  e  nas  mais  vizinhas  ao 
Ibicuy,  prosperão  animaes  de  toda  a  espécie: 
não  assim  no  resto ;  bem  que  tapizadas  de  lu- 
xuriante verdura,  definha  o  gado  por  causa  do 
1B ai",  denominado  Tocar,  procedido  talvez  da, 
faíta  dtí  saesy  que  deverião  entrar?  na  composi- 
s$o  dos  vegetaes. 

Vagueava  primitivamente  por  estes  ermos > 
a Nação  dos  Charruas ,  de  táo  feroz  condição,. 
<|ue  r©dttzida*hoje  a  menos  de  duzentas  fami- 
Mas  t  ainda  se  conserva  independente,  e  erran- 
te nos  desertos  entre  os  Portuguezes,  e  Hespa- 
nboes.  (7)  Planta  Enropea  não  calcou  impune 
seu  território :  pagou  com  a  vida  o  celebre  pi- 
loto Soly  a  curiosidade  de  os  conhecer  de  per- 
to; e  no  principio  do  século  dezeseis  o  Gover- 
nador Hernandarias  de  Saavedra  soffreo  que- 
brantos^ na  sua  antiga  gloria  militar  nas  duas 
expedições  ,  em  que  emprendeo  subjugai- 
los:  vencidos  alguma  vez  >  já  mais  os  avassal- 

1/  KJ 

ar  ao. 

Eorão  porém  pouco  a  pouco  curvando-se 

ás  doces  persuasões  dos  Padres  Jesuitas  Mar- 

eello  de  Lorenzatna,  e  íVaitcisco  de  S.  Martin , 


ULi  ,.,i  U> 


f 7)  Azara  nas  suas  —  Voyag€s  dans  V Arriérique  Méri- 
èiona|e  - — Tom.  II.  Cap.  X  affirma  —  que  na  época  da 
conquista  pelos  Hespanhoes  os  Charcas  habitavão  a  Cos- 
ta Septentrional  do  Rio  da  Prata  ,  devsde  Maldonado  até  o 
XJruguay  ,  é  para  o,  interior  se  estendião  por  30  legoas  pa^ 
rallelas  á  Costa*. 
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(8)  que  em  1(310  encetarão  essa  sagrada  con-  180* 
quista,  em  quanto  outros  dous  campeões,  os 
Padres  Simão  Mazela,  e  José  Cataldino ,  cor- 
rerão a  lançar  em  Guayra  os  fundamentos  de 
iguaes  Reducções. 

Exige  a  imparcialidade  da  historia ,  que 
memoremos  aqui  huma  dessas  ousadas  incur- 
sões,  nas  quaes  os  Paulistas  se  embrenhava» 
pelos  sertões  á  caça  de  índios,  como  de  feras, 
para  os  escravizarem ,  (9)  vicio,  que  lhes  era 


(S)  Entre  outros  o  P.  Pedro  Lozano  na  r-  Historia 
de  la  Compania  de  Jesus  de  la  Província  dei  Paraguay, 
Tom.  11  Lib.  6.°  Cap.  7*  — Madrid:  1755  — 

(9)     Nos  ^xcellentes   Ms,   que   possue ,  *e  <mfMb  <Je 
mim  o  meu  amigo    o  Sr.  Conselheiro  Diogo  de  Tolledo 
Lara    Ordonhas  ,     encontrão-se     memorias    autnenticas  , 
que    attestlo  ,    que    em  huma    dessas    árduas  invasões   os 
Paulistas  conduzirão  de  Guayra  15:000  Índios,  os  quaes 
repartirão,    e  vende rão  em  praça  publica :  que  o  f amige- 
rado  Paulista  Manoel  Preto  chegou  a  contar   na  sua  ta- 
zenda    de  N.  S.    da  Expectação,    de  cuja  Capella  toi 10 
Fundador  e  o  Padroeiro,   1:000  Índios  de  arco  e  trecha, 
seus  captivos  :   de  tal  sorte  trazião  aterrada   esta  parte  da 
America  Hespanhola,  que  o  Abbade  Mazerati ,  Enviado 
da  Corte    de  Madrid    era  Portugal,    recebeo   instrucçoes 
terminantes    para    representar,    e  çom  efíeito    representou 
era   huma  Nota  datada  do  1."  de  Janeiro  de  1679  "Que 
o  Conde  de  Castellar,  sendo  Vice-Rei  do  Peru,  se  quei- 
xara em  cartas  de  23   de  Dezembro  de  1676,  que  os  Por- 
tuguezes.  do  Brazil  ,    habitantes   da  Villa    de  S.    Paulo  , 
tiverão    sempre   o  costume    de   passar    a  Cordilheira    com 
numero  de  gente  para  aprezar  índios,    levallos  para  suas 
Fazendas,  e  servirem^se  delles;    estendendo^se  nestas  en- 
tradas e  correrias  até  S.  Cruz  de  la  Sierra  ,  e  até  os  nos 
Maranhão,  e  Amazonas :  Que  invadirão  e  destruirão  annos 
atraz   Ciudad  Real,  e  Ciudad  de  Xerez,  deixando  assola- 
da toda    a   Província    de  Guayra,    e   parte  do   Para guay., 
aprezando    ao  mesmo  tempo  grande  parte    da  Nação  dos 
Índios  Quarames:    Que  vendo    os  Padres    da  Companhia 
o  estrago,  que  continuamente  recebi ão  os  natucaes,  reti- 
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IBOlcoromum  com  os  Hespanhoes,  (10)  e  com  os 
mesmos  Jesuítas,  seus  decantados  protectores; 


rárão  os  que  restavãò  á  Província  do  Paraná  e  Uru guay~, 
distante  cem  legoas  da  dita  serra,  e  aqui  formarão  mui- 
tas Doutrinas  aos  Povos.  Nem  ainda  assim  escapando,  c 
até.  alii  mesmo  chegando  os  Paulistas  a  fazerem,  as  hos- 
tilidades  costumadas,  informado  do  perigo  o  Marquez  de 
Mónséra,  então  Vice-Rei,  os  soccorreo  com*  bocas  de  fô- 
goy  pólvora,  e  munições,  em-  cujo  manejo  «e- adestrarão 
para  repellirem  as. invasões  :  Que,  sahindo  huma  tropel  de; 
S.  Paulo,  commandada  por  Francisco  Pedroso  Xavier, 
a  14  dé  Fevereiro  de  1676,  saquearão  e  derrotarão  Villa 
Riba  do  Espirito  Santo,  levando*  os  índios  <Jas-  circum- 
vizinhanças:  Que  por  tanto  em' observância  do  Tratado- 
de  Paz  subsistente  requeria,  que  fossem  restituídos  0$ 
IH  d  i  os  com*  suas  famílias,  etc.  ,  etc.-,, 

Esta  Nota,  apoiada  das  vivas  instancias',  produzio  a« 
seguinte  Carta  Regia : 

Oom  Manoel  Lobo.-  Eu»  ó  Príncipe  vos  envio  mui« 
to  saudar.  Com  esta  vos  Mando  remetter  os  papeis  da 
queixa,  que-  aqui  Me  i&i  o  Enviado- de>Gastellar  dos  mo- 
radores de  S.  Paulo,  como*  quando  daqui  partistes,  le» 
vastes  já  entendido  ;  e  vos  Ordeno,  que  logo  tomeis  no-, 
tf  cia  desta  queixa,  e  com  miudeza2  e  erre u instancias  Me 
informareis  com  toda  a  brevidade.  Escripta  em  Lisboa  a 
23  de  Março  de  1679.—.  Príncipe*  —  Para  o  Governador 
do  Rio  dê  Janeiro/ 

Porém  que  muito  que  os  Paulistas'  no  fundo  dos  ser*' 
iões  d'America  captivassem,  e  vendessem*  os  Índios,  quan- 
do não  ha  três  séculos,  que  na  Europa  se  julgava  haver 
©  direito  de  vida,  ede  morte  sobre  Os  prizioneiros  feitos- 
em  guerra?  Grocio — -De  Jure  3elli  et  Pacis- — Liv.  3* 
Cap.  7.0,  e  seu  Commentador  Barbeyracj  tem-se  esforça- 
do a  provar,  que  isso  não  offendia  nem  as  leis  da  razão^ 
nem  as  da  natureza:  adoçar  os  costumes,  e-  aperfeiçoar, 
o  espirito  humano^  te-m  sido  obra  dos-- tempos  e  da  Fi- 
losofia. 

(10)  Além  d'outros  ,  modernissimamente  o-  Doutor* 
Gregório  Funes — Ensayo  de<  la  Historia  Civil  dei  Para- 
guay,  Buenos  Ayres,  y  Tueuman^— Buenos  Ayres — - 1 8 1 6t 
—  no  Tom.  I?  assevera,  que  nessas  partes  d 'Am  eriça  era 
costume  introd  «lido  repartireai-se  oa  Índios  r  depois  $  d®. 
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(ti)  com  tal  encarniçamento  perseguirão  as  1801 
nascentes  Missões  de  Guayra ,  que  forçarão  a 


vencidos,  com  o  titulo  de  —  Encoiwiendas,  —inventadas 
peio  Governador  Irala  ,  os  quaes  pertencião  ao  primeira 
e  seauttdo  possuidor  por  todo  o  tempo  da  sua  vida  ,  em 
cuiò  período  eráo  elles  tratados  como  hu na  verdadeiros 
escravos  ,  á  excepção  só  de  não  os  poderem  alhear  :  e  no 
citado  Tom.  I  Liv.  2.-  Cap.  15  nota  esta  diríerenqa  en- 
tre o  cativeiro  dos  Hespanhoes,  e  dos  Portuuuezes-gwc 
estes  sahiõo  á  caça  dMndios  para  fuzellos  escravos,  o  que 
se  olhava  como  hum  delicio  ;  aquelles  para  servirem  se 
delles  como  se  o  fossem  ,  e  isso.  se  considerava  hmn  direi- 

(11)     Dessa  nódoa  jamais    se  lavou    a  Sociedade  dos 
lesuitàs:    quando    a  Capitania    de  S.   Paulo    com    a  sua 
constante    fidelidade    ao   Rei   (o  que  quer    que     de  huma 
sonhada  Republica  inventassem  Escriptòres  desafiei  coados, . 
©u  roal  informados)  deputou  a  Luiz   da  Costa  Cabral  ,  8 
Balthasar  de?  Borba  Gato»  para  renderem  homenagem  ,  e 
obediência  ao  legitimo  Soberano  o  Sr.   U.  João  IV  ,.  diíl* 
sírão  ao  mesmo  passo  huma,  Representação,  queixando-se 
dos  Jesuítas,    qne  por  hum    Breve,    impetrado  subrepti- 
ciamente  em  1638   da  Sanidade  de  Paulo  111,  (cuja  pu- 
blicação   no  Rio  de  J/  u^iro  suscitou   logo  huma  coronio- 
cão  popular,    como,    ainda  que  desfiguradaraente  ,    pinta 
IX   Francisco  Xarque  de   Andela  na  obra,    que  intitulou 
—  Insignes  Missioneros    de   la  Compania    de  Jesus   en  la 
Provinda    dei   Paraguay  —  impressa    em    Pamplona    era 
1jÍ>87,    Cap.  31,    tecendo   o  elogio  do  P.  Francisco   Dias 
Tanho   (aspiravão  esbulhai  los    da  posse  antiquíssima  ,    ern 
que  se  acbavão,    de  se  servirem  dos   Índios,   e  os  reterem 
exclusivamente  para  si;   numerando  as  atrocidades  e  ma- 
les, que  tinhão  até  então  perpetrado,  seduzindo  os  IndioSj 
seus   proselytOSi   em    Pernambuco,   durante  a  sujeição  dos 
Holtandezes,  em   Porto  seguro,  e  na  Bahia ;    favorecendo 
bo   Rio  de,  Janeiro*  e  Cabo  Frio,    o  contrabando  da  páo 
Brazil  etc.    Esta  Representação  mandou  El  Rei  informar 
ao  Marquez    de  Montalvão     D.   Jor^e  Mascarenhas-,    que 
tinha    governado    o  Brazil:    resultou    determinar    S.   Ma- 
gestade  por  Alvará  de  3  de  Outubro  de  1643,  fossem  re- 
stituídos aos  seus  Colle^ios  deS.  Paulo,  e  de  Santos,  do? 
cyuaes  havião  sido  expulsos  em  13.  de  Julho  de  1640,  pre* 
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emigrarem  qirasi  duzentas  legoas  ao  Sul  para 
as  solidões  entre  os  rios  Paraná,  e  Uruguay, 
onde  até  dos  Estabelecimentos  Castelhanos  en- 
tremeavão ,  e  como  de  barreira  lhes  servião  os 
Charruas ,  e  Minuanos, 

Aqui  forâo  aqneltes  Regulares  cimentan- 
do furtivamente  hum  Domínio ,  em  1631  con- 
tava vinte  Povoações,  ou  Aldeãs,  e  em  1731 
chegava  a  trinta.  (12)  Mais  de  cem  mil  almas 
debaixo  do  Governo  theocratico,  o  melhor,  co- 
ino  diz  o  eloquentíssimo  Raynal ,  se  fosse  pos^ 
sivel  conservallo  jia  sua  pureza ;  fallando  todas 


cedendo  huma  escriptura  de  transacção^  e  amigável  com- 
posição, que  foi  celebrada  na  Camará  da  Villa  Capital 
de  S.  Vicente  entre  os  Procuradores  das  mais  Villas,  e 
o  P.  Provincial  Francisco  Gonçalves  ,  o  Reitor  do  Col- 
legio  da  Villa  de  §.  Paulo  Gonçalo  de  Albuquerque,  e 
o  da  Villa  de  Sautos  Francisco  Paes,  assignada  aos  14 
de  Maio  de  1653.  Arcbiv.  da  Camará  de  S.  Paulo,  Liv. 
de  Reg.  N.°  2,  Titulo  1642,  pag.   13. 

Em  18  de  Julho  de  4676  deo  a  Camará  de  S.  Pau- 
lo informação  do  estado,  em  que  se  aebavão  as  quatro 
Aldêas  do  Real  Padroado,  arguindo  aos  Jesuítas,  que  el- 
les  só  procuravão  attrahir  a  si ,  e  empregar  os  Índios  no 
serviço  de  suas  fazendas,  contando  entre  seus  domésticos 
o  melhor  de  setecentos,  Em  24  de  Julho  de  1687,  con* 
eebendo  os  habitantes  de  S.  Paulo  novas  desconfianças 
contra  os  Jesuítas,  e  projectando  expulsallos,  repararão 
elles  o  golpe,  e  serenarão,  protestando  sua  innocencia,  e 
sujeitando-se  a  assigoar  hum  Termo  nesse  mesmo  anno 
de  1687.  Archiv.  da  Cam.  de  S.  Paulo,  Liv.  de  Reg.  Tit. 
1675  a  foi.  12  3^.  Daqui  o  ftranscendente  rancor  figadal 
da  Sociedade  de  Jesus  contra  os  Paulistas,  o  qual  recen- 
de em  cada  pagina  dos  seus  Escriptos. 

(12)  Ibaíiez  de  Echavarri-^- El  Reyno  Jesuítico  dei 
Paraguay— Artic.  II  §  1.*  pag.  9. —  Madrid:  1770  — nu- 
mera individualmente  trinta  e  duas  Povoações. 
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bum  idioma  —  o  Guarani  —  ;  sem  leis  civis  ,  1801 
pois  que  entre  elles  era  quasi  imperceptível   o 
direito  da  propriedade,   nem  mesmo   das  pro- 
ducções  da  sorte  de  terras,  que  se  adjudicava 
a  cada  pai  de  familias,  era  licito  dispor  a  sew 
arbitrio  sem  a  direcção  do  Cura,  os  artífices,  e 
lavradores  levavão  á  risca  aos  Depósitos  publi* 
cos  o  fructo  do  seu  suor,  e  das  suas  fadigas, 
vivendo  em  communi  :  os  Religiosos   Directo- 
tores  con?;  os  Magistrados   do  Povo  (do  modo 
que  ao  diante  diremos)  provião ,   evelaváo  so- 
bre as  precisões  década  hum  ;  sem  leis  penaes* 
pois  que  todas  erão  preceitos  de  Religião^  as 
transgressões  se  punião  com  jejuns  ,  orações, 
cárcere;  e  algumas  vezes  flagellações,  e  exter- 
terminio,    o  culpado  se  accusava  elle   mesmo 
aos  pés  do  Magistrado  ,    e  recebia  os  castigos 
com  acções  de  graças  ;   no  fundo  dos  sertões 
da  America  parecia  em  fim  realizada  essa  Re- 
publica ideada  por  Platão,  e  por  Thomás  Mo- 
ro. 

Nào  cabe  aqui  considerar  todas  as  tortuo- 
sas veredas,  pelas  quaes  esta  Congregação  g;ak 
gou  o  auge  de  poder,  que  ao  longe  pareceo  in- 
crível: continuando  a  chamar  neophitos  a  huns 
Povos  convertidos  ha  século  e  meio,  persistirão, 
e  conservárào-se  no  curato  delles,  contra  as  re- 
gras do  seu   mesmo  Instituto:  ordinariamente 
erão  alli  empregados  Padres  estrangeiros ,  por 
izentos  da  natural  afifei  ção,   e  adherencia  ao 
Rei,  e  á  Nação  Hespanhola.  O  Geral  da  Com- 
panhia por  si,  e  por  meio  dos  seus  Provinciaes, 
outros  tantos  Vice- Reis,   legislava  em  todos  os 
ramos  de  economia  publica:   como  verdadeiro 
Soberano,  recebia  signaes  da  vassalagem  dessas 
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Í801  Províncias  usurpadas;  e  para  satisfazer  a  cu- 
riosidade do  Leitor  substanciarei  a  celebre  car- 
ta corographia  ,  estampada  em  Roma  debaixo 
do  Titulo,  que  litteralmente  vertido  do  Latim, 
he  —  Descripção  JSov  ssima  da  Província  da  So~ 
ciedade  de  Jesus  no  Paraguay ,  e  das  outras  Pro- 
vindas a  ella  adjacentes ,  que  depois  de  muitas 
peregrinações  y  e  observações  dos  Padres  Missioná- 
rios da  mesma  Sociedade  5  assim  desta  Provin- 
da ,  como  da  do  Peru ,  foi  reimpressa  y  exactis- 
dmamente  delineada ,  e  emendada  no  anno  de 
1732-^-  No  alto  da  mesma  carta ,  dentro  em 
•huma  tarja,  esculpida  a  Dedicatória  —  Ao  seu 
M.  Reverendo  Padre  em  Chrnto ,  Padre  Fran- 
cisco Retz,  XV.  Preposito  Oeraí  da  Sociedade 
de  Jesus ,  dedica  esta  carta  das  Terras  cultiva- 
das ,  >e  regadas  com  o  suor  e  sangue  dos  seus  Fi- 
lhos ,  a  Provinda  do  Paraguay  da  Sociedade  de 
Jesus  —  Anno  de  1732  ~—E  outra  mais  moder- 
na, cujo  titulo  também  fielmente  traduzido  da 
Lingua  Latina,  impresso  dentro  de  huma  ma- 
gnifica tarja,  na  qual  se  figurava  a  Companhia, 
chamada  de  Jesus,  dominando  todo  o  Mundo 
com  a  força  ,  e  com  a  industria ,  concebido  da 
maneira  seguinte  —  Provinda  de  "Quito  da  So- 
ciedade de  Jesus  na  America ,  eom  as  três  Pro- 
vindas com  ella  confinantes,  a  saber :  a  do  Pe- 
ru ,  a  da  Nova  Granada  ,  e  a  do  Maranhão 
pertencente  aos  Portugueses;  gravada  topographi- 
camente  por  ordem  do  Reverendo  Padre  Ignacio 
Visconti  nas  Cortes  Geraes  (in  comitiis  generali- 
hus)  do  anno  de  1751  ,  em  que  foi  eleito  Prepo- 
sito Geral  da  mesma  Sociedade  :  Pelos  Padres 
Carlos  Brentano  ,  e  Nicoláo  de  la  Torre ,  Pro- 
curadores da  dita  Provinda  de  Quito ,  kurmlissi- 
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mamente  dedicada  ao  mesmo  (Geral)  depois  de  1801 
haverem  assistido  ás  ditas  Cortes.  (\$)  — 

Apossando  se  de  larguíssimas  Estancias  , 
asquaes  por  frequentes,  e  ávidas  correrias,  bas- 
tecênío  de  infinito  gado  (14)  de  toda  a  espécie; 
além  da  criação  delle,  cultivavào  em  grande  o 
algodão,  o  tabaco,  a  canna  d'assucar,  toda 
a  quantidade  de  grãos,  etc. ;  porém  o  que  for- 
mava o  maior  artigo  de  colheita,  e  do  seu  com- 
mercio  ,  era  a  herva  Matte  ;   (15)  desta  chega- 


(13)      Extrahi  estes  dous  exemplos  da — Deducção  Chro- 
nologica  e   Analytica— Parte  I,   Divisão  XV  e  ultima. 

(Ca)  Em  prova  apontarei  huma  das  suas  Estancias 
mais  notáveis,  a  de  Jariguá,  ou  Pariguari  ,  na  Província 
do  Paraguay,  que  asseverão  ter  mais  de  trinta  legoas  de 
largura,  "e  outras  tantas,  ou  mais,  de  comprimento,  van- 
tajosamente situada,  de  mui  boas  pastagens,  com  três  ro- 
deios separados,  cada  hum  de  nove  a  dez  mil  vaceas  com. 
touros  correspondentes:  aqui  vinhão  comprar  para  forne- 
cimento de  toda  a  Província,  e  só  em  hum  anuo  consta 
venderão  5:500  mulas  de  três  a  quatro  annos  de  idade. 
E  a  respeito  das  correrias,  ainda  em  1717  lê-se  huma 
ordem  do  Provincial  o  P.  Luiz  de  la  Roca,  para  que  os 
Padres  de  Missões  facão  arrebanhar  todo  o  gado  ,  que 
poderem ,  das  campanhas  ainda  inhabitadas  sobre  a  cos- 
ia do  mar ,  do  lado  scptentrional  do  Rio  da  Prata ,  an- 
tes que  entrassem  os  Hespanhocs  a  vaquear  naijuelias  pa- 
ragens:—  com  eífeito  milhares,  que  dalli  sacarão,  povoa- 
rão   principalmente    as  Estancias    de  S.  Miguel    e  de  Ja- 

jejú. 

(15)  Poucos  Botânicos  tem  visitado  a  vasta  região, 
donde  este  arbusto  toma  também  o  nome  de  —  Herva  do 
Paraguay —  e  vulgarmente  —  Herva  Matte — .  Moderna- 
mente o — yJbregé  de  Geographie  Moderne,  etc,  Par  J.  Pin- 
lcerton,  et  C.  A.  Walckeiiãer. —  Paris  181!  — apezar  dos 
trabalhos  de  Feuillée  ,  de  Ruis,  de  Pavon  ,  e  de  Hum- 
Voldt,  apenas  se  explica — Vherbe  du  Paraguai/,  dont  V 
vsage  en  infusion  est  si  commum  et  qui  forme  une  bran- 
che  considérable  de  commerce,  est  une  éspece  de  phralea, 
designée  sous  le  nom  de  glanduleuse.    Elle  croil    au  nord 

Tom.  II,  E 


/ 


\BOi  ráoa  remeíter  para  os  mercados  de  S.  Fé  e 
Correntes  de  trinta  a  quarenta  mil  arrobas  an- 


du  24e  degré^  dans  le  pays  dont  elle  prend  sonnom. — cita 
Humboldt — Tableau  des  régions  équaloriales. — Isto  mes- 
mo repete  Walekenaer,  notando  as — Voyages  dans  l'Ame- 
rique  Meridionale — Par  Azara,  Tom..  I..  nota  a  pag.  120. 
Linné  ,.  Gen.  PLant..  333,  diz.  ser  huma  —  Pentandria 
Trigynia.  Gen.  Cassine.  —  Boraare,.  no  seu  Diceionc 
Raisonné  ,  Tom.  14  palavra  —  The,  ou  Herbe  du  Pa- 
raguay  ,  ou  Matte— ;.  e  veja-se  também.  Mlller  ,.  Tom. 
H    Diccion.    des    Jardim    palavra  —  Cassine.  —  Na   ex> 

cel lente  obra -^-Species  Plantarum  Caroli  Linné . 

J^ditio  Quarta  ,  adjectis  v.egetabilibus  hucusque  cogni- 
tis.  —  Curante  Carolo  Ludovico  Wiltdenow.  Berolini  :■ 
1797*  —  se  descreve  '. 

Pentandria.  Trigyniac, 

Gen.,  23.  Viburnum  laevigatum.. 

Foliis  lanceolatis  ,    ltevibus  remote  serratis ,.  basi  in«- 
tegerrimis.  Ait.  Kew    1.  pag..  317. 

Em  1820  visitando  a  Província,  de  S.  Pedro  Miv  Au* 
gusto  de  S.  Hilaire ,  e  honrando-me  com  especial  ami- 
zade, anim.ei.-me-  a  apresentar-lhe  algumas  notas  e  ob- 
servações, que  eu  havia  feito  sobre  esta  planta:  de  volta 
dos  bosques,  do  Uruguay  o  sábio  Viajante  ,  tão  amável ,. 
como  generoso,  cornmunicou-me  huma  Descripção  delia, 
com  faculdade  de  fazer  o  uso,,  que  me  parecesse,,  a.  qual 
não  anticipo  já.  á  curiosidade  dos  amadores  da  Botânica, 
porque  o  A.  promette,  logo  que  chegue  á  França,  pu- 
blicalla  no  seu  — RecueiL  de  plantes  usuelles  des  Brasi- 
liens—  em  quanto  não  dá  áluz  o  —  Prodrome  de  la  Flo- 
re du  Br.esil  Meridional,—  Por  isso  bastará  aqui  indicar, 
que  verificou  pertencer,  ao  género — Cassine  —  Lin. ,  e 
que  encontrara  a  mesma  nas  vizinhanças  de  Curitiba,  nos 
lugares  mais  elevados  da  Província  ,de  Minas  Geraes  , 
e  nos  bosques  montanhosos  do  redor  do  Rio  de  Janeiro; 
que  a  vio  mui  bem  figurada  na.  Flora  Fluminensis^.  do 
P.  M.  Fr.  Velloso,  posto  que  debaixo  do  nome  impró- 
prio de -&  Chomelia-  amara — Tom  ].*p,ag.  65,.  Tab.  106« 
....  Honra  com  tudo  a  este  Varão  benemérito,  que  sem 
os,  estudos  preliminares,  inspirado  só  pelo  génio,  empre«^ 
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miaes  ,     quantidade    extraordinária,    que  ob- 1801 
struindo  a  extracção  da  dos  particulares,  e  re- 
clamando prejuízos  a  cidade  cT  Assumpção,   li- 
mitou a  doze  mil  arrobas  em  cada  anno  a  Reai 
Cédula  de  1679.  Avalíão  huns,  que  a  venda  an- 


hendeo,  e  executou  tão  longas  e  árduas  excursões  Botam- 
cas  :  Possa  a  Flora  F/uminensis  não  fiVar  para  sempre 
inédita,  e  confundida  na  Bibhotheca  Publica  do  Rio  de 
Janeiro!  Taes  os  meus  votos  em  utilidade  da  seiencia,  e 
por  numa  gratidão  especial  á  memoria  daquelle  ,  que 
será  ornamento  da  Pátria,  e  da  Ordem  Religiosa,  da 
qual   foi   perfeito  observante. 

EUa  he  huma  arvore  medíocre,  ramosa  até  á  sum- 
midade  ,  suas  folhas  lanceoladas,  dentadas  de  hum  ver- 
de escuro  ,  como  as  do  loureiro  ;  principia  a  encontrar- 
se  na  Latitude  Austral  de  2-1.°  30. ;  e  em  vários  sítios 
do  interior  desta  Província  :  asseverou-me  o  Dmmeiro 
da  Freguezia  de  Si.  Amaro  ,  a  qual  dista  da  Capital  Por- 
to Alegre  quinze  legoas,  que  annualmente  lhe  tocou  de 
400  a°500  arrobas  de  Herva  Matte  :  o  que  quer  dizer 
que  a  colheita  foi   alli  de  4:000  a  5:000  arrobas  de  Her- 

Primeiro  que  entre  no  commercio  corre  diversas  ma- 
nipulações ;    cortão    os    ramos,    e  passão    pelo    fogo    para 
murcharem  ,  os  estendem  sobre  varaes,  debaxo  dos  quaes 
entretém    bum  fogo  lento    até    tostallos  ;    mudão-nos    en- 
tão para  coches,   espécies  de  canoas  de  hum  só  páo  cava- 
do ,  onde  os  pilão,  e  reduzem  a  miudissimos  fragmentos  * 
e  acondicionando  em  saccos  de  couro,  vulgarmente  sur- 
rões ,    entrão     nos    mercados.    Fazião    distineção    entre   a 
herva  caa-mini  ,  e  a  herva  paios :  a  herva  çaa-mini,   ou  pe- 
quenina,  era  amais  tenra  e  escolhida  das  pontas  dos  ra- 
mos, e  por  isso  mais  cara;  a  de  paios  era  mais  grosseira, 
misturada  de  páos  ,  e  consegui ntemen te  mais  barata.    Os 
índios,  os  Hespailhoes,  e  os  mesmos  Portuguezes,   fazem 
delia  hum   uso    tão  frequente  em  infusão,    como  do  Chá 
os  Chinas  :   Os  amadores  e  os  apaixonados  dessa   bebida, 
lhe  attribuem    sem    numero    de  virtudes    para    o  mal    de 
pedra,  de  gota,  e  outras  enfermidades,  o  que  merece  ser 
averiguado   cora  discrição.    Vid. —  Vo^ages  dans  TAmeri- 
que  Meridional  —  Par  Azara  — Tom.   J.°  Cap.  V. 

E  m 
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5801  nua]  de  iodos  osproductos  de  agricultura,  e  in- 
dustria, lhes  fundia  hum  interesse  liquida  de 
cem   iitil  pezos  fortes;    outros  avançào  a  hum 
milhão  delles;  dos  quaes,  deduzidas  três  par- 
celas, diminuías  em  comparação,    para  o  tri- 
buto ou  capitação,    para  o  adorno  e  manuten- 
ção das  Igrejas,  para  os  soccorros  dos  índios 
necessitados  >    o  restante  era  cambiado  pelos 
seus  Procuradores  Geraes  de  seis  em  seis  an- 
nos  para  o  seu  Padre  Geral  em  Roma  a  titu- 
lo de  gastos  communs,    e  urgências  da  Com- 
panhia.  Taes  monopólios ,  e  tráfegos  escanda- 
losos, provocarão  em  fim  os  raios  do  Vaticano, 
e  indispozerão  contra  elles  os  últimos   Papas 
desde  Alexandre  VII.     Benedicto  XIV  pro- 
mulgou a  tremenda  Bulia  de  20  de  Dezembro 
de  1741  ,    até  que  a  santidade  de   Clemente 
XIV  os  extinguio  pela  Bulia — Donrínus  ac 
Hedemptor  Noster  — de  21  de  Julho   de  1773, 
em  que  fez  individual   enumeração    dos  seus 
excessos.  (16) 

Faítava-lhes  hum  Exercito,  e  authoriza- 
do  pela  própria  Corte  de  Madrid  :  com  o  es- 
pecioso pretexto  de  repeli  ir  as  aggressões  dos 
Portuguezes  requereo  o  Procurador  do  Para- 
guay  o  P.  Montoya,  e,  depois  de  informações, 
impetrou  pela  Real  Cédula  de  20  de  Setembro 
de  1649  licença  para  se  adestrarem  os  índios, 
Çhrisíàos  velhos,  no  manejo  das  armas  de  fogo; 
que  para  instruillos  se  perraittisse  levar  das 
Províncias  do  Chili  alguns  Coadjutores ,  que 


(16)     Inserta   n©  Tom.  3.°   da  Collecção^  das  Leis  Ex« 
travagantes  do  Senhor  Rei  D.  Josc  L 
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houvessem  sido  soldados  ;  com  a  precaução ,  1001 
entre  outras  poucas,  por  só  evitar  alguma  sub- 
levaçáo  dos  naturaes,  que  as  armas  e  munições 
se  conservassem  debaixo  da  guarda  e  inspec- 
ção dos  Padres  ,  e  quê  o  deposito  principal 
fosse  na  Cidade  da  Assumpção.  Ulteriormente 
o  Padre  Visitador  André  de  Rada  foi  quem 
prescreveo  Ordenanças  Militares,  para  que  em 
cada  Missão  se  alistassem  huma  ou  duas  com- 
panhias de  homens  decavallo,  escolhidos  de 
entre  os  mais  briosos,  os  quaes  se  exercitas- 
sem no  jogo  da  lança  e  reparo  da  adaga,  mon- 
tando em  cavallos  fortes  e  aífeitos  ao  som  das 
caixas  e  alaridos,  para  náo  estranharem  nos 
confflictos;.  que  pelas  armas  de  fogo  não  se 
descuidassem  do  arco  e  frecha ;  que  em  todos 
os  Povos  se  levantasse  huma  companhia  de  cem 
ou  mais  Pedreiros  ,  e  cada  hum  destes  fosse 
obrigado  a  apresentar-se  nas  revistas  petrecha- 
do  com  trinta  pedras  lavradas  de  quinas,  e 
doze  fundas;  que  em  todos  os  Domingos  de 
tarde  houvessem  exercicios  militares,  e  se 
propozesem  prémios  para  os  que  se  assinalas-» 
sem,  e  hum  alardo  em  cada  mez ,  no  qual  se 
ensaiassem  com  a  maior  viveza  no  ataque  e  re- 
tirada ,  sem  desordenar  os  esquadrões  ,  &c. 
(17)  ;     ultimamente  o    progresso  na  fundição 


(17)     Ouçamos  hum  dos  da  sua  mesma  sociedade: 
"  Hsec  operum  requies,  sacris  jam  rité  peractis , 
««  Tympanaque  et  lituos  festis  audire  diebus, 
'«  Et  Peditum  turmas  Equitumque  videre  sub  armis 
"  Innocuse  inter  se  pugnas  simulachra  cientes. 
"  Sic  juvenes  ensem  pariter  durumque  ligonem 
«f  Assueti  tractare  manu,   nec  corpora  castris 
«'Fluxa  ferunt,  nec  cseca  rudes  in  praelia  dextras  „ 
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d'artilheria,  e  nas  fabricas  de  pólvora,  e  d'ar- 
mas.  Mania  marcial,  que  se  diffundio  ao  extre- 
mo de  não  ser  raro  ver-se  hum  P.  Mattheus 
Sanches,  á  testa  dos  seus  Tapes  e  Guaranis, 
combater  contra  os  Charruas,  sem  mais  provo- 
cação ,  que  o  empenho  de  os  exterminar;  nos 
desertos  da  Vaccaria  hum  P.  Alfaro  arrostar 
em  1653  em  guerra  guerreada  aos  Paulistas  , 
mandados  pelo  Mestre  de  Campo  Manoel  de 
Campos  Bicudo  ;  e  nos  diversos  assédios  da 
Colónia  do  Sacramento  pelos  Hespanhoes  ca- 
pitanearem Jesuítas  os  índios  auxiliares:  os 
mortos  em  semelhantes  expedições  bellicas  erão 
inscriptos  no  Catalago  dos  Martyres  e  Missio- 
nários Apostólicos.  No  Povo  central  da  Can- 
delária, assento  do  Superior  destas  Missões, 
existia  amplo  e  bem  provido  Arsenal :  as  for- 
ças disponíveis  chegarão  ao  auge,  que  o  P,  Ge- 
ral Francisco  Rodrigues  em  1748  se  explicava 
em  hum  a  arrogante  carta— Exterorum  acies  non 
iimemus  :  Nihilforis  conturbare  nos  potest.  — 

Arteiros  jubilados  conseguirão  vedar  a 
entrada  das  Missões  aos  próprios  indivíduos 
da  Nação,  com  o  simulado  zelo  de  que  não 
fossem  perturbar,  e  corromper  os  innocentes 
costumes  dos  seus  conversos ;  subtrahírão-se 
com  ardileza  á  vigilância  das  authoridades  ; 
desde  que  em  1660  triunfarão  do  Bispo  do  Pa- 
raguay  D.Bernardino  de  Cardenas ,  que  ten- 
tou visitar  as  Reducçoes  do  Paraná,  Uru- 
guay,  e  Itati ,  como  porção  da  sua  Diocese, 


Vamierii  ,  Praedium  Rusticum.  Liv.  XIV,  no 
fim  do  qual  faz  hum»  pintura  do  regimen 
destas  JVlissõe^, 





Prelado  algum  mais  lhos  resistio  ;  poucos  sao  1301 
os  que  tem  corajem  para  se  sacrificarem  á  boa. 
causa.  Igual  golpe  derao  na  jurisdicçào  civil; 
se  algum  Magistrado  se  lhes  oppoz ,  acabou 
infeliz  ,  e  desacreditado  :  tal  foi  a  sorte  de  D. 
José  de  Antequera  e  Castro,  que  deputado 
pela  Real  Audiência  de  la  Pata,  Tribunal  de 
que  elle  era  membro,  para  conhecer  dos  cri- 
mes, de  que  accusavão  ao  Governador  D.  Diq- 
go  de  los  Reys,  votado  á  Companhia,  he  taxa- 
do de  intrigante  e  ambicioso ,  de  que  posterga-  . 
va  os  dictames  da  justiça  e  da  verdade  para 
lhe  recahir  o  mando  da  Província,  persuasivo, 
eloquente ,-  e  com  talento  distincto  para  a  insi- 
nuação, seprando  o  fogo  da  rebelliào  e  dissen- 
çoes  intestinas,  aspirando  e  tomando  medidas 
para  usurpar  a  soberania  do  Paraguay,  por 
fim  julgado  réo  de  Lesa  Magestade ,  perdeo  a 
cabeça  no  cadafalso,  juntamente  com  o  seu 
Alguacil-mayor  D.  Joáo  de  Menna,  a  5  de  Ju- 
lho de  1731  :  (18)  mas^  tanto  quanto  se  pode 
obrigar  a  través  do  espesso  véo,  em  que  a  vin- 
gança e  o  espirito  de  partido  envolverão,  e  en- 
redarão esta  tragedia,  Antequera  morreo  ver- 
dadeiramente victima  da  cabala,  e  prepotência 
desses  Regulares  :  esta  barbara  execucção  , 
olhada  geralmente  como  hum  a  calamidade  pu- 
blica, e  hum  excesso  de  tyrannia  ,  excitou  su- 
blevações ,  e  a  mor  parte  dos  habitantes  de 
Lima  ,  e  doutras  Cidades  principaes  5    cobrio- 


(18)  O  Doutor  Funes  na  já  citada  obra — Ensayo  de 
la  Historia  civil  do  Paraguay  —  Tom,  Ií  Liv.  4.*  Cap„. 
5.° — E  também  a  —  History  of  the  Vice  Royalty  of  Bue- 
nos Ayres:  By  Samuel  Hull  Wilcokeé  — Cap.  Q.° 
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801  se  de  luto,  a  despeito  do  resentiinento  do  VU 
ce-Rey  Marquez  de  Castel-Fuerte.  (19) 

Então  não  conhecendo  já  barreiras  á  sua 
ambição,  leváráo-se  do  orgulho  e  temeridade 
de  resistirem  á  força  aberta  ás  Nações  Portu- 
gueza  e  Hespanhola ,  que  marcharão  a  verifi- 
car as  mutuas  entregas  estipuladas  no  Tratado 
de  limites  de  1750,  como  narrei  no  Capitulo 
III.  Este,  e  outros  façanhosos  atteotados  deci- 
dirão, para  que  em  princípios  do  anuo  de  1759 
fossem  os  Jesuítas  desnaturalizados,  e  banidos 
de  Portugal  e  Conquistas ,  confiscados  seus 
bens,  e  enviados  por  mar  aos  Estados  do  Pa- 
pa; proscripção  ,  que  depressa  foi  imitada  em 
toda  a  Hespanha  e  seus  Domiuios  por  sancção 
d'E!Rei  Carlos  III  de  2  de  Abril  de  1767. 

Estrangeiro  a  toda  espécie  de  partido,  af- 
ferrado  só  á  verdade  e  á  boa  fê  da  historia ,  de 
propósito  me  tenho  instruído  no  pró  e  contra, 
que  se  tem  dito  destes  Estabelecimentos  ;  dis- 
íinguamos  os  tempos,  e  discorramos  á  luz  da 
analyse.  Os  primeiros  Missionários,  que  entra- 
rão a  apostolar  nesses  desertos,  pondera  hum 
Escriptor  celebre,  jamais  sonharão  de  apro- 
priar-se  dos  productos  de  hum  território,  que 
sem  elles  provavelmente  jazeria  até  hoje  no  es* 


(19)     Recherches    Philosophiques    sur    les   Americains 
í — Par  Mt.  de  Pv,.,   Tom.   U  Lettre.   4e 

E  também  a — Colleccion  General  de  documentos, 
que  contieue.  .  . .  sennladamente  la  persecucion  ,  que  hi- 
cieron  á  D.  Josef  de  Antequera.  —  Tom.  3.*  Madrid. 
1769.  —  Accrescentada  do  Informe  de  D.  Mathias  Angles 
yGortari,  o  próprio  Juiz  syndicante,  e  o  qual  confessa, 
que  nas  testemunhas  do  Processo  houve  manifesta  sug« 
gestão,  etc.  etc. 
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tado  inculto  e  inhabitado  do  resto  d* America :  1801 
encontrando    a  cada  passo  obstáculos  indizí- 
veis ,  fadigas  excessivas  ,    e  algumas  vezes  a 
mesma  morte  ,    que  incomprehensiveis  traba- 
lhos, cuidados,    e  paciência  não  lhes  custaria 
para  fazer  passar  selvagens   de  huma   vida  er- 
rante para  o  estado  social !   íle  preciso  convir, 
que  este  prodigio  de  civilização  só  podia  ser 
desempenhado   por  estes  Religiosos ,    que  ha- 
vião  adquirido  hum  heroísmo  christão  ,  e  a  ar- 
te tão  difficil   de  faltar  aos  corações  e  aos  espi- 
rites ferozes  a  hum  gráo  ,  em  que  não  tem  si- 
do igualados;    e  se  em  geral  semelhantes  cor* 
porações  são  as  mais  próprias  para  essas  em- 
prezas  ,  e  com   as  forças  necessárias  para  des- 
empenhallas  ,   já  pela  santidade  dos  motivos 
que  sucão  na  sua  instituição,  já  pelas  virtudes 
adquiridas  ,     e  sobre  tudo    pelo    espirito    de 
perseverança,  de  que  participao,  quanto  mais 
completa  deveria  ella  ser  pela  sociedade  dos 
Jesuítas  >  que  sobrepujou  infinitamente,  e  ecli- 
psou tudo  quanto  fizerão  as  outras  Congrega- 
ções na  mesma  carreira  ! 

,,  Todavia  seus  suecéssores  tiverão  vistas 
iiienos  nobres,  e  menos  puras;  lançarão  o  gér- 
men de  domínio ,  e  fundarão  hum  systema  de 
ambição  e  de  soberania  sobre  a  destruição  de 
todas  as  bases  sociaes  ,  e  buscarão  hum  ajaí? 
gmento  de  fortuna  e  de  poder  ,  onde  não  deve- 
riã>  ter  em  fito  mais  que  a  gloria  do  Christia- 
nismo,  e  o  bem  da  humanidade  :  nada  poderá 
disfarçar  e  diminuir  o  horroroso  attentado,  com 
que  abusando,  por  tudo  aquilio  que  a  virtude 
e  a  probidade  tem  de  mais  sagrado  ,  da  boa  fê 
e  da  confiança  da  Corte  de  Madrid  >  se  preva* 
Tom.  II  f 
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1801  lecêrao  da  innocencia  ,  da  simplicidade,  e  d© 
trabalho  dos  seus  proselytos  para  se  fazerem 
opulentos  ,  para  comprarem  credito  na  Euro- 
pa,'  e  para  augiiien tarem  uma  influencia  já  pe- 
rigosa por  todo  o  Globo;  para  estragarem  e 
preverterem-  os  princípios  de  equidade  natural 
com  máximas  depravadas;  e  para  em  fim  com 
enthusiasmos  de  independência  os  levarem  no 
fogo  da  rebelliào  a  combater  com  fanatismo  e 
desigualdade  contra  tropas  regulares ,  ,e  disci- 
plinadas. (20) 

Não  falta  com  tudo  quem  ■  ponte  em  duvi- 
da essas  idéas  de  independência ,  deduzindo 
argumento  da  docilidade  ,  com  que  a  Compa- 
nhia obedeceOj  e  sem  murmurar  desceo  de 
hum  throno ,  e  largou  hum  Império  ereado  a 
preço  de  tantos  suores  e  sangue  ,  em  que  ex- 
ercião  domínio  absoluto,  e  o  qual  lhes  seria 
fácil  defender  ,    eonducta  que  dizem  ser    sua 

(20)  Adaptados  são  á  primeira  epoeha  os  louvores  ^ 
com  que  engrandecem  essa  obra  prima  da  Companhia 
as  —  Lettres  Edifianfces — r  e  Muratori,  Bibliotheeario  do 
Duque    de  Modena  ,    no*  seu — It  Cnristianêsinao  Felice- 

—  fiel  transumpto  das  relações  e  memorias>  que  lhe  for- 
necerão os  próprios  Jesuítas,  e  assim  algumas  outras  his- 
torias, ou  antes  legendas,  esesiptas  pela  mesma  Socie- 
dade ;  com  especialidade  os  quadros  tocantes  do  —  Génie 
du  Christianvsme,  ou   Beautcs  de  la  Religion  Chrétienne, 

—  Par  Ghateaubriand.  hí  r4[«#fe  4  °  í?«fo   4-a    Liv-   4.° 

Em  quanta  á  segunda,  bastará  trasladar  aqui  hum 
traço  de  mestre  11  (Voltaire)  se  réjouit  de  la  destruetion 
d'un  ordre  ami  des  lettres,  mais  enaemk  de  la  raison,  qui 
eíit  voulu  étouffer  tous  les  talens,  ©u  les  attirer  dan& 
son  sein  pour  les  eorrompre ,  en  les  employant  á  servir 
ses  projets,  et  lenir  le  genre  humain  dans  1'enfanee,  pour 
le  gouverner. — V\a  de  Voltaire  —  Par  M.  le  Marquis  de 
C©ndorc§t.  «*.  Tom.  I.  -*  Edição  de  Londres ■:  I.79.JU. 
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mais  bella  apologia,  e  a  resposta  victoriosa  aos  1301 
seus  calumniadores ;  (2J)  lie  o  melhor  que  re- 
stava allegar,  e  seus  admiradores  deverião  limi- 
tar-se  a  esta  curta  justificação  :  por  huma  fu- 
nesta experiência  acabavão  de  desenganar-se 
da  insuficiência  e  debilidade  das  suas  forças  e 
recursos,  que  o  exercito  combinado  levou  sem- 
pre de  vencida;  ainda  mais,  franqueando  as 
Missões  ,  tinha  elle  arrancado  a  mascara  im- 
postora ,  e  desfechado  golpe  fatal  sobre  o  cre- 
dito e  opinião,  com  que  estes  Padres  erao  ai  li 
venerados.  Nem  ao  menos  lograrão  a  consola- 
ção de  serem  tão  chorados  como  se  esperava  : 
indiíFerença,  que  procedeo  talvez  do  enojo,  em 
que  os  índios,  ao  que  parecia,  bem  afortuna- 
dos, passavão  tranquillos  e  dóceis  ,  mas  não 
felizes,  difficillimo  em  huma  escravidão  abje- 
cta, cercados  de  terrores  e  de  opiniões  tristes  > 
de  obrigações  inúteis ,  de  macerações  e  de  pe- 
nosas privações  ;  formando  apenas  confusas 
idéas  do  tanto  quanto  devião  aos  cuidados 
dos  seus  Instituidores  ,  só  conservavão  o  sen- 
timento de  despotismo,  com  que  erão  regidos; 
e  proviria  também  da  persuasão  de  ficarem 
pela  expulsão  delles  libertos,  e  nem  por  isso 
menos  ditosos;  toda  a  authoridade  be  mais  ou 
menos  odiada* 

Ao  tempo  do  extermínio  desses  Regula- 
res orçavão-se  em  trinta  mil  os  habitantes  des- 
tes sete  Povos  ;  os  políticos ,  estranhando  es- 
ta inesperada  pouquidade,  tem  esquadrinha- 
do os  obstáculos  prováveis,  que  retardarião  os 


(21)      Alem  d'outros, 
des  Colonies  —  Tom.  1. 


De  Pradt 


Les   Trois    Ages 
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1801.  progressos  da  multiplicação ,  á  qual  aliás  to- 
das as  causas  fysicas  e  inoraes  favorecião  :  or- 
dinariamente resumem  a  estas  ;  (22)  as  fre- 
quentes incursões  e  devastações  dos  Paulistas 
I  das  Tribns  selvagens  inimigas,  que  ma  ta  vão 
\  hnns,  levavão  muitos  capíivos,  e  dispersavão 
todos;  a  longínqua  colheita  annual  de  Herva 
Matte  nas  fraldas  pantanosas  da  serrania  de 
Maracayu  ,  distante  duzentas  e- trezentas  le- 
goas  de  cada  Missão  ,  até  que  especularão 
transplantar  arvores  da  mesma  espécie  para 
as  circumvizinhanças  das  Povoações,  e  nestas 
penosas  viagens  perecião  hu-ns  de  fome,  de  fa- 
diga, ou  por  estranharem  o  lugar,  outros  fu- 
gião  e  recuperavão  a  antiga  vida  errante;  os 
trasbordamentos  dos  rios,  hum  elima  quente, 
húmido,  é  incessantemente  coberto  de  espesso 
nevoeiro,  vapores  nocivos,  que  motivavão  era 
cada  estação  moléstias,  as  quaes  ainda  mais 
aggravava  a  propensão  com  que,  herdeiros  da 
voracidade  de  seus  pais,  se  nutrião  sofrega- 
mente de  frutos  derdes,  àe  carnes  quasi  cruas, 
sem  que  a  razão,  os  preceitos,  e  a  mesma  ex- 
periência fossem  jamais  capazes  de  desarrei- 
gar  estes  hábitos  inveterados;  o  máo  tratamen- 
to e  rigoridade,  eom  que  nas  frigidissiraas  ma- 
drugadas de  inverno  ©brigavão  a  levantar  ten- 
ras crianças-,  ligeiramente  vestidas,  para  irem 
orar  ao  Templo:  ultimamente  forão  estes  in- 
fluxos do  ár  e  dos  alimentos,  que  derrancando 


(22)  Raynal  —  Histoire  Philosophique  et  Politique 
&es  Etablissemens  et  du  Còmmerce  dès  Européens  dáns 
le^deux  Indes  —  Tom.  IV  Uv.  8, -«  Paris— 3.e  Aimee 
4e  1'Ere  .R^public. 
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tón  temperamento,    cooperarão  para  a  inçai- 1801 
c     a  el  mortandade,   e  para  se  tornar  nelles 
n'?s  mortífero  „  veneno  das  iiex.gas  e  do  Ga  - 
S,  dons   funestos,  e  até  então  desconhee- 
,5  flagellos ,  com  que  lhes  presenteou  a  Ett- 

101iaESLos  na  segunda  epoclia:  W*°  *£ 
17G8sa!úrao  daqui  os  Jesuítas,  deixarão  o* 
Povos  na  abundância  ,    seus  armazéns  sobeja, 

nsdicções  ,  até  então  concentradas  e,  a 
a  mesma  inào;  dezesete  Missões,  nas  quaes 
íe  comprebendiao  estas  sete  conquistadas  em 
1801?  forao  sujeitas  á  direcção  civil  e  ecc lesr- 
asticà  do  Rio  da  Prata;  as  tre z< |« septen- 
trionaes  couberâo  em  part.lha  ao  Governo  e 


,23)  Parecerá  ardimento  arrostar  uma-  torrente J< sfc- 
rnn.ores  celebres,  entre  os  quaes  sobresahe  Mr    de  fauw 

PRecherchcs  philosophiques  sur  les  Amenca.ns  -  que 
_  Kecnercnts  p  i     t  he  orlgluarlo  da 

sostentao  que  o  Gallico  o|™<  convincentes 

Am:™CentoS°PUcrB  q"  £2  •'  combaterão  os 
S  moderóos  Zthores  W.Uiam  Becket  e  Automo  R,-, 
Wo  Sanches  Becket  escreveo  três  Di.erUçfiw ,  que  an- 
^  oU^rtas  nos  Vol.  30  .  31  Of  ^os^^l^^ 
tions  —  para  provar  que  o  mal  r  rancei  ou  GalLco  ja  era 
conhecido  em  Inglaterra  no  XIV  século :  Ribeira  ban- 
chês  compoz  umã  Memoria,  impressa  com  o  titulo - 
Di  ertatTon  sur  Vorigine  de  ta  Malad.e  Venenenue  d.». 
U  quel.e    on  prouve :,    qu-.He  ^ a^ojnt    et     po.tee  Je 

VAmpnnue rans  :    1/05.  —  **c  u,&*,r  T,.  i 

We  D.  Francisco  Saverio  Clavigero  na  sua.  H.storm  do 
México  Dissert.  IX  Tom.  II  respondendo  e  refutando 
a  Mr  Âstruc,  sábio  Medico  Francês  hum  dos  Confew 
daquella  opinião,. 
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MOI  Bispado  do  Paraguay;  hum  Governador,  su- 
bordinado a  estes  dous  Governos  Geraes!  re- 
gia toda  a  1  rovincia ,  que  ainda  era  subdividi- 
datem  sete  Departamentos,    cada  qual  com- 
nandado  por  hum  Officia!    de  Tropa  de  Li- 
nha  ou  Miliciana,    com   Patente  de  Tenente 
Governador;    aquelle  Governador  da  Provín- 
cia, alem  da  superintendência  de  todos  os  Po- 
vos     tinha   a  seu  cargo  especial  os  oito  imrne- 
diatos  ao   Paraná  ,     denominado    o   Departa- 
mento da  Candellaria,  em  cuja  notável  Missão 
residia.    A  cura  d'almas  foi  confiada  aos  Reli- 
giosos  de  S.  Francisco,    de  S.  Domingos,    e 
das  xMercês.  &     ' 

Continuarão  os  índios  a  viver  em  com- 
mum,  trabalhando  alternadamente,  huma  se- 
mana nas  suas  lavouras  ou  roças ,  e  ou  ira  nas 
dacommunidade,  a  qual  fornecia  por  isso  a 
cada  íamiha  ração  de  carne  três  dias  na  sema- 
na, e  certa  pitança  de  Herva  Matte,  e  annual- 
mente  algumas  varas  de  panno  de  algodão  pa- 
ra vestidura:  as  índias  não  tinhào  dias  livres  • 
empregavào-se  ordinariamente  em  fiar  algodão' 
o  qual  recebião  semanariamente  em  rama  em 
três  datas  de  dez  onças  cada  huma  ,  para  re- 
stituírem três  onças  de  fio,  e  a  mínima  falta  era 
punida  com  açoutes. 

Ficou  igualmente  subsistindo  a  capitação 
annual  de  hum  Pezo  de  oito  reales  sobre  o  ín- 
dio, desde  a  idade  de  dezoito  annos  completos 
ate  aos  cincoenta,  á excepção  dos  Caciques, 
dos  seus  primogénitos,  e  de  doze  indivíduos  em 
-Povo  por  assistentes  nas  igrejas ;  este  imposto 
para  a  Coroa,  em  reconhecimento  de  senho- 
no,  havia  sido  estabelecido  em  1649  pelo  Vi- 
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ce-IUi  do  Peru  Conde  de  Salvatierra,  e  sane  1801 
cionado  pela  fòeaí  Cedida  de  I66i  ,  a  qual 
também  ordenava  que  del!e  se  descontasse  o 
Synodo  ou  côngrua  dos  Padres  Dontrinantes. 
Primordialmente  o  intendente  Geral  das  Mis- 
sões ,  e  depois  da  abolição  deste  cargo  em 
1788,  o  Administrador  Geral  ,  de  assento  em 
Boenos-Ayres,  recebia  e  negociava  os  produ- 
etos  da  communidade,  que  lhe  erào  consigna, 
dos,  e  consistiào  pela  mor  parte  em  herva 
Matte,  panno  de  algodão,  algum  tabaco,  pou- 
co assucar,  inferior  e  ordinariamente  mascavo, 
e  outras  addições  de  pequena  monta;  e  das 
sommas  que  apurava,  deduzia  1.°  a  referida  ca- 
pitação, que  se  recenseava  á  vista  dos  roes  da 
Quaresma;  2."  as  quantias  em  que  se  avença- 
vào  pelos  Dízimos  dos  fruetos  e  criações  das 
Estancias :  (24)  o  saldo  reeolhia-se  á  caixa  pa- 
ra ir  satisfazendo  as  encommendas ,  que  fos* 
sem  demandando. 

Em  cada  Povoação  existia  bum  Adminis- 
trador Hespanhol  ,  a  quem  a  communidade 
dava  o  ordenado  annual  de  trezentos  ou  qua- 
trocentos pezos,  e  lhe  incumbia  promover  a 
abastança  e  prosperidade  delia,  dirigir  os  ín- 
dios nos  trabalhos,  aconselhallos  nos  seus  tra- 
tos e  contratos,  e  zelar  a  arrecadação  e  dis- 
tribuição do  que  lhes  pertencia;    autboridade 


(24)  Consta  que  este  mesmo  direito  não  se  assentou 
sem  previa  discussão;  queixárão-se  os  Bispos  de  Buenos 
Ayres  que  os  Índios  a  cargo  dos  Padres  da  Companhia 
não  os  reconhecião  com  Dízimos  e  Primícias,  e  a  Real 
Cédula  de  15  de  Outubro  de  1694  veio  decidir  que  èU 
les  p-restassem  .Dizimo*  aos  seus  Bispos  Diocesanos, 
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1601  de  que  abusarão ,  apezar  de  positivas  ordens 
Regias  ,  e  recommendações  dos  Vice-Reis  , 
convertendo  em  seu  proveito  particular  os  tra- 
balhos dos  índios,  tratando-os  com  rigor  e  in- 
humanidade,  e  com  tào  escandalosas  concus- 
sões e  dilapidações,  que  os  forào  progressiva- 
mente abysmando  na  miséria.  Seus  Cabildos 
compunhão  se  dos  próprios  Indígenas  com  os 
empregos  seguintes  :  hum  Corregedor  ,  hum 
Tenente  Corregedor,  dous  Alcaides,  quatro 
Regedores,  hum  Alcaide  de  hermandad,  hum 
Alguacil-mayor  ,  dous  ou  três  Mordomos  , 
dous  ou  três  Secretários.  A'  excepção  do  Cor- 
regedor e  do  Tenente  Corregedor,  que  nào  ti- 
nhâo  tempo  determinado  ,  os  mais  cargos  erão 
elegíveis  todos  os  annos;  cada  cabildante  desi- 
gnava aquelle  que  o  havia  succeder,  e  a  pro- 
posta passava  a  ser  approvada  pelo  Governa- 
dor da  Província.  Para  as  funções  espirituaes 
residião  alli  hum  Cura,  e  hum  Sota  Cura,  ou 
Coadjutor,  para  o  ensino  das  primeiras* letras 
hum  Hespanhol ;  cada  qual  com  o  honorário 
de  duzentos  pezos.  O  Cacique  applicava-se  ao 
concernente  á  guerra. 

As  Povoações  erão  todas  da  mesma  plan- 
ta, e  perspectiva  :  como  já  descrevemos  em  o 
Tomo  I  ,  entra-se  em  huma  espaçosa  praça 
quadrilatera,  a  hum  lado  o  Templo ,  sempre 
magnifico,  de  três  naves,  e  outros  de  cinco,  to- 
dos com  capacidade  para  conter  muitas  mil 
pessoas,  com  decentes  adornos,  e  alfaias  de 
prata;  de  huma  parte  amplo  cemitério,  da  ou- 
tra o  Collegio  ,  antiga  habitação  dos  Jesuítas , 
com  officinas,  pomar,  &c.  as  outras  três  fa- 
ces da  praça  são  formadas  de  lanços  ou  gale- 


-  ' 
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rias,  symmetricamente  repartidas  em  quartei- 1801 
ròes'  de  vinte  ou  vinte  quatro  braças  de  com- 
prido,  e  quatro  de  largo  „  cobertas  de  telha, 
e  com  varandas  por  todo  o  âmbito :  alli  moráo 
os  índios,  e  para  huma  familia  he  destinado 
hum  só  aposento  ,  sem  mais  repartimentos  ; 
nelle  dormem  em  redes  ou  macas ,  e  ahi  mes- 
mo cozinhão;  o  que  com  o  desalinho  próprio 
desta  gente,    logo  o  tomào  negro  ,    immundo  , 

e  asqueroso. 

Applieáo-nos  com  dureza    ás  culturas  e 
trabalhos  eommuns,  sem  reserva  dos  Correge- 
dores e  cabildantes,    e  suas  mulheres,    sem 
mais  distincção  nestes  que  as  varas  e  bastões^ 
pois  que  os  vestidos,  e  calçado,  e  as  insígnias 
dessa  corporação  municipal ,   erão  guardados 
para  os  dias  de  Festas.  Chegou  ao  extremo  de 
arrancarem  indivíduos  do  seio  de  suas  famílias 
para  serviços  particulares,  e  distantes;    tira- 
vào-lhes  os  filhos  ao  quinto  anno  de  idade ;  os 
meninos  erào  entregues  a  dous  índios,  intitu- 
lados—Alcaide e  Secretario   de  Muchachos     k 
—    os  quaes    os  dirigião    e  acompanhavão  L 
Oração,    á  escola  e  ensino  das  artes,    &c.  e 
as  meninas  a  dous  índios  anciãos ,  com  idên- 
ticas denominação  e  pensões, 

Conhece-se-lhes  huma  paixão  decidida 
pelos  sons  bellicos  :  trabalhava©  ao  toque  de 
tambores,  com  elles  corrião  de  madrugada  as 
ruas ,  em  quanto  outros  hiào  ao  mesmo  tempo 
clamando  em  altas  vozes  ,  — que  se  levantas- 
sem para  dar  graças  a  Deos ,  e  disporem-se  a 
ouvir  Missa,  eao  depois  trabalharem,  no  que 
agradarião  a  Deos  e  a  seus  Superiores,  e  me- 
:eecerião  o  sustento.  —  A'  meia  noite  e  no  quar- 
Tom.  II  o 
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1801  to  (Paiva  tangiâo  os  tambores,  usos,  que  guar- 
davâo  desde  *os  primevos  Instituidores*  Sào 
propensos  á  musica,  da  qual  entretinhão  mes- 
tres em  todos  os  Povos,  e  por  isso  as  soas  fes- 
tividades e  funereaes  eráo  com  soffrivel  appa- 
rato  de  vozes  e  instrumentos. 

Os  Monarchas  da  Hespanha  mandarão 
tratar  com  distincção,  e  outorgarão  algumas 
iram  unidades  e  privilégios  aos  Caciques  des- 
cendentes dos  chefes  das  Tribus  ao  tempo  dá 
sua  reducçâo:  quem  os  ouve  recordar  a  geuea- 
logia,  e  a  historia  dos  seus  maiores,  se  per- 
suadirá que  nutrem  estímulos  dè  brio  e  honra; 
ao  contrario  só  propendem  para  huma  vida 
brutal.  A  preguiça  he  genial  nestes  índios  , 
são  vários  ,  affeitos  á  novidade,  sem  o  talento 
da  invenção  ,  mas  fáceis  para  a  imitação;  as 
mulheres  são  de  huma  depravada  incontinên- 
cia,    todas  de  huma  morai  relaxadissima. 

No  mísero  estado  decadente,  a  que  a  ha- 
vião  reduzido  choques  e  ciúmes  entre  as  Au- 
thoridades  Ecclesiastícas  e  Civis,  por  descon- 
fianças dè  mais  adhesão  á  huns  do  que  a  ou- 
tros ,  resultando  vinganças  e  aspérrimos  casti- 
gos sobre  Os  pobres  índios;  extorsões  e  vexa- 
mes sem  conto,  nascendo  d'ahi  descontenta- 
mento e  exasperação  geral,  sometteo  se  esta 
Província  á  dominação  Portugueza  :  o  índio 
ganhou  logo  na  mudança,  ficando  alíiviado  da 
dura  capitação  e  de  qualquer  tributo  ;  mas 
além  da  rapacidade  e  dos  males  inevitáveis  do 
saque  nos  primeiros  seis  mezes  da  conquista, 
o  Governo  Portuguez  não  lhe  fez  todo  o  bem  , 
qúe  podia,  reformando  á  antiga  administração 
viciosa,  e  deixou  o  mesmo  gérmen  de  destrui- 
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«to  e  de  desordens  ;    quiçá  pela  incerteza  de  1801 
conservalla  á  vista  das  vivas  instancias,  com 
que  o  Gabinete  de  Madrid  reclamava  a  resti- 
tuição. . 

Dizia-se  que  na  época  da  conquista  a  po- 
voação chegava  a  vinte  duas  mil  almas  ;  o  se- 
curo  porém  he  que  nào  passava  de  quatorze 
mil:  custou  a  atalhar  a  recrescente  emigração, 
que  por  fim  a  definhou  ao  estado ,  que  apre- 
sento em  1814,  e  assim  desde  então  se  tem 
conservado  com  pouca  differença* 
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N<  B.  Devo  o  conhecimento  destas  épocas 
de  fundação  a  Azara,  na  sua  obra  —  Voya- 
ges  dans  1'Amerique  Méridionale  — Tom/lL 
no  fim  do  Cap.  XIII,  onde  nota,  que  nem  to- 
dos os  Povos  forão  formados  de  selvagens.,  al- 
guns de  índios  já  domesticados  ;  ta]  como  a 
Missão  de  S.  Francisco  de  Borja,  que  foi  hu- 
ma  Colónia  do  Povo  de  S.  Thomé ,  a  de  S. 
Lourenço  do  de  S.  Maria  Mayor,  S.  João  do 
de  S.  Miguel,  e  S.  Anjo  do  da  Conceição, 
eic. 
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Como  Fronteira,  he  de  -surti ma  importan-l&Ol 
cia-  ainda  que  conta  a  vantagem  natural  de 
servir-lhe  de  barreira  o  Uruguay,  nào  dispensa 
que  da  margem  oriental  se  fortifiquem  regular- 
mente os  pontos  ou  passos  principaes  para  re- 
gistrarem ,  e  a  garantirem  de  súbita  invasão  , 
e  de  conservar  na  guerra  algumas  barcas  ca- 
nhoneiras. Sua  guarnição  tem  recebido,  e  de- 
verá ainda  receber,  humaugmento;  por  De* 
creto  de  9  de  Julho  de  1811  foi  organizado 
bum  Regimento  de  Milícias  de  Guaranis  a  ca- 
vallo,  e" três  Companhias  de  Cava  Narra  Mili- 
ciana de  homens  brancos  ,  as  quaes  sirvào  de 
casco  para  outro  Regimento  completo ,  quan- 
do o  permittir  a  povoação;  operem  aquelles 
embora  intermeadoseom  as  Forças  nacionaes, 
no  caso  de  dictar  a  prudência,  que  os  que  por 
inconstância  e  volubilidade  huma  vez  faltarão 
ao  seu  dever  ,  teiháo  contra  si  apresumpção 
de  nào  persistirem  leaes. 

Oxalá  não  tarde  em  se  refundir  o  actual 
regimen  civil ,  mais  próprio  de  huma  Commu- 
nidade  monástica  ,  do  que  de  huma  Associa- 
ção politica;  amalgamando  os  conquistadores 
com  os  conquistados  debaixo  de  hum  plano 
inalterável  por  algumas  gerações;  uniformando 
esta  parte  com  o  todo  do  Governo ,  por  huma 
bem  regulada  administração  das  rendas  publi- 
cas, supprimidos  os  chamados  Administrado- 
res ,  verdadeiros  sorvedouros  da  substancia 
dos  opprimidos  índios  ;  pelo  ascendente  da 
nossa  legislação  sobre  o  arbitrário  aili  practi- 
cado  (25)  ;   e  pelo  exclusivo  uso  da  nossa  lin- 

(.25)     Entre   as  medidas  para  civilização    destes  Povos 


m 


54 


guagem  (26) ;  aportuguesando  em  fim  ,  e  im- 
primindo ao  espirito  publico  aquella  prudente 
direcção,  da  qual  depende  a  felicidade  geral ; 
entào  o  índio,  já  emancipado,  se  fixará  na  sua 
terra  natal. 

He  da  maior  importância  attrahir  famílias 
agrícolas  e  industriosas  ,  nacioixaes  ou  estran» 
geiras,  pelas  quaes,  promiscuamente  com  os 
Naturaes ..,..  se  repartào  as  larguíssimas  estan- 
cias dos  Povos  ,  hoje  quasi  desertas  e  des- 
aproveitadas (27),  e  os  tractos  ainda  incultos  r 
fundando  com  elles  hum  a  CoJonia  de  manufa- 
ctureiros,   os  quaes  ao  passo  que  subsistiria© 


ap parece  o  novíssimo  Alvará  de  13  de  Outubro  de  1817 
pelo  qual  he  erigido  em  Villa  o  Povo  de  S.  Luiz,  por 
mais  central,,  com  a  denominação  de- — Villa  de  S.  Luiz 
da  Leal  Bragança,  —  tendo  por  limites  ao  Norte  o  ser-< 
tão  do  Uruguay,  ao  Sul  o  Rio  Ibicuy,  a  Leste  o  Rio 
Jacue,  e  ao  Oeste  o  Uruguay,  etc.  etc.  criação  que  até 
agora  não  se  tem  verificado  pela  despovoação  ,  em  que 
deixarão  aquella  Província  as,  próximas  invasões  dos  In- 
surgentes  em   1819' 

(26)  Sabem  todos  a  influencia  da  linguagam  sobre 
os  costumes  ;  influencia,  que  os  Romanos  attendêrao 
quando    generalizarão    nas  suas  conquisas   o  uso   da  Lin^ 

g.ua  Latina,    Plínio,     Hist,  Nat.  III.  5.  Justo  LipsLo 

De  pronuntiatione  Linguae  Latinse  3  Gap,  3. 

(27)  Aquelles,  por  quem  forem  sorteados  estes  res- 
tos do  antigo  património  dos  Collegios ,  tem  huma  ga- 
rantia em  a  enérgica  Nota,  datada  do  1.°  de  Abril  de 
1815,  na  qual  o  Gabinete  do  Rio  de  Janeiro  mandou 
pelo  seu  Ministro  Plenipotenciário  em  Roma  declarar  ao 
SS.  Padre  Pio  VII  —  quanto  lhe  admirava  a  determina- 
ção de  S.  Santidade  em  reviver  a  Companhia  de  Jesus  • 
e.,  a  firme  resolução  eni  que~  estaw  S,  Magestade  Fidelis* 
sima  de  manter  em  o  maior  vigor  a  Ordenação  de  3  de 
Setembro  de  1759,  qualquer  que  fosse  a  deliberação  das 
Coroas,  ainda  mesmo  daquellas,  que  se  associarão  para 
a,  extineção  da  dita  Companhia,  etc»  etc. 
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dos  próductós  agrícolas,  os  cultivadores  se  Iftôi 
enriqueceriào  dos  productos  industriaes  ;  fo- 
mentando a  criação  dos  aniniaes ,  a  plantação 
da  mandioca,  do  algodão,  do  tabaco,  da  can- 
na  d'assucar,  acolheita  da  berva  Matte,  e 
mesmo  a  exploração  de  alguma  mina  proveito- 
sa (28);  medidas,  que  nao  só  preservariáo  es- 
ta Província  da  fome  e  penúria,  que  muitas 
Tezes  a  tem  flagellado,  mas  com  o  supérfluo 
estenderiào  o  circulo  de  suas  relações  commer- 
ciaes  até  ás  outras  Províncias  limitrophes. 

Náo  se  me  objecte  com  a  conhecida  pre- 
guiça dos  índios;  he  vencível,  se  compararmos 
com  o  que  alli  mesmo  obrarão,  dirigidos  petos 
Missionários  seus  Instituidores,  e  no  centro 
desta  Capitania  na  Aldèa  de  N.  S.  dos  Anjos, 
formada,  ao  que  dizem,  de  setecentas  farmha$, 


(28)  Se  os  Jesuítas  fazião  explorar  algumas  minas,  e 
txtrahir  ouro,  como  alguns  querem  asseverar  e  achar 
vestígios,  era  artigo  de  pouca  monta  ,  em  que  não  pu- 
lmão o  principal  esmero:    acerca  da  existência  delias  ,  o 

Author  da Vida  e  Memorias  do   Doutor   0.  Marianna 

Moreno,  Secretario  da  Junta  de  Buenos-  Ayres. '—  Lon- 
dres ,  1812—  diz  que  pôde  af firmar  á  vista  de  três  do- 
cumentos originaes,  que  tem  em  seu  poder,  e  outros  pa- 
peis de  importância  ,  pertencentes  á  Secretaria  daquelle 
Governo,  que  em  data  de  16  de  Fevereiro  de  1772  ú 
Governador  então  Jas  Missões  D.  Francisco  Bruno  de 
Zabala  deu  parte  ao  Vice- Rei  daquellas  Províncias  de 
-haver- se  descoberto  em  vários  dos  Povos  das  Missões  alr 
furnas  minas  de  cobre  de  qualidade  superior,  como  tam- 
bém de  prata  ,  e  de  outros  metaes  ;  particularmente  no 
"serro  de  S.  Miguel,  Estancia  do  Povo  de  Nossa  Senho- 
■ra  da  Fé,  humas  pedras,  que  denotaváo  contei-  azou^ue: 
remettidas  para  experiência,  da  Corte  se  respondeu,  que 
es  amostras  enviadas  ,  sendo  cotejadas  com  o  azow^ue 
<ie  Almaden  ,  reconheceo-se  que  era  de  qualidade  excel- 
lente. 
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1801  que  seguirão  o  Exercito  Pòrtuguez  em  175&- 
os  vimos,  habilidosos  exercerem  artes  eofficios* 
e  despregarem  na  sublevação  desse  período 
huma  coragem,  e  firmeza,  principal  mente  ai- 
guns  dos  Chefes,  digna  de  melhor  causa:  igno? 
ra  alguém  a  poderosa  influencia  da  educação  ? 
Também  os  Gregos  modernos  na  o  se  parecem 
com  os  Gregos  antigos ;  mestres  do  mundo  pe- 
los seus  sábios  e  grandes  Capitães  ,  a  oppres^ 
sào  e  despotismo  do  Coverno  Turco  os  tem 
transformado  em  bárbaros  estúpidos,. 


CAPITULO    XIV. 


Mstado  das  operações  ao  tempo  da  morte  do  G'è?- 
neral — Incumbe-sedo  Commando  geral  o  Rri+ 
gadeiro  Rocio.  —  Marcha  do  Exercito  inimi- 
go —  Publicação  da  Paz.  —  Extraordinárias 
períençôes  i  da  parte,  dos  JELespanhoes,— 

X  ornando  a  alar  o  fio  dos  acontecimentos  dá 
Companhia:  a  conquista  do  Serro-largo  havia 
entrado  no  plano  cro  General  Pòrtuguez,  como 
preludio  dá.  expugnação  da  Fortaleza  de  Si. 
Teresa ,  da  qual  pendia  o, complemento  e  se- 
guridade dos  seus  rápidos  e  brilhantes  succes»- 
sos ;  aihanadas  as  difficuldades,  hia  a  des* 
fechar- se  o  golpe ,..  quando  o  Tenente  General 
Veiga,  definhado  lentamente  por  húma  penosa^ 
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enfermidade,  expira  na  Villa  do  Rio  Grande  1001 
a  5  de  Novembro  pelas  onze  horas  e  meia  da 
manha:  morreo  ;  mas  sua  memoria  será  du- 
radoura neste  paiz,  que  elle  soube  governar 
vinte  hum  annos  com  tanta  dignidade ;  a  Pá- 
tria lhe  deve  reconhecimentos  pelos  serviços 
militares  ,  e  pelos  expendidos  na  espinhosa 
cominissão  da  Demarcação  de  Limites  ;  sobre 
tudo  o  que  forma  seu  titulo  de  gloria  he  o  va- 
lor e  ingenita  constância,  com  que  sua  alma 
guerreira,  sem  succumbir  á  ruina  e  desfaleci- 
mento de  seu  corpo  ,  como  indiíferente  ás  leis 
da  humanidade,  traçou  do  leito  da  morte  ca- 
da huma  das  operações  ,  e  com  suas  mãos 
moribundas  susteve  o  pezo  desta  difficillima 
conjunctura  (29). 

Ainda  mal  não  o  tinha  a  morte  entre  os 
seus  despojos ,  tudo  corria  em  confusão  ;  na 
Fronteira  ,    aprovehando-se  o  inimigo  da  au- 


(29)  Cheguei  a  ver  alguns  dos  despachos  militares, 
apontados  em  lápis  ,  que,  lidando  já  com  a  morte,  di- 
ctou  ao  seu  Ajudante  d'ordens  ,  sem  que  o  extremo  des- 
falecimento lhe  fizesse  perder  o  fio  das  suas  combina- 
ções ;  circumstancias  análogas  admirarão,  e  firerão  dizer 
ao  Mestre  da  Guerra  Frederico  II  a  respeito  do  Mare- 
chal de  Saxe ,  rendendo  quasi  a  alma  na  acção  de  Fon- 
tenoy  —  que  sem  contradieção  a  batalha  daquelle  sécu- 
lo ,  que  fazia  mais  honra  ao  General,  era  aquella,  que 
quando  se  dava,  se  achava  elle  ás  bordas  da  sepultura — 
lance,  que  o  immortal  Voltaire  pintou  nestes  quatro  ener« 
gicos  versos  ; 


V  Maurice,  qui  touchant  à  1'  infernale  rive 
(i  Rappelle  pour  son  Roi  son  ame  fugitive, 
H  Et  qui  demande  à  Mars  ,  dont  il  a  la  valeur, 

V  De  vivre  encor  wn  jour,  et  de  mourir  vainqueur.  „ 

he  Poeme  de  Fonienoy, 

Tom.  II  h 
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1801  sencia  dos  Chefes,  e 'defecção  da  Tropa,  tornou 
a  apoderar-se  do  território  ao  lado  Occidental 
da  Lagoa  -Meri m  até  o  rio  Jaguarao,  e  a  pró- 
pria geanriçao,  que  ha  pouco  na  Capitulação  do 
Ser ro  1  a rgo  h a v i a  j  u rad o  n à ò  pegar  e m  armas 
naquella  Companhia,  voltou  a  occupar  o  mes- 
mo Forte :  no  interior  erão  vivos  os  debates 
na  Camará  de  Porto  Alegre  sobre  a  genuína 
intelligencia  do  Alvará  de  J2  de  Dezembro  de 
1770,  que  declarava  as  pessoas  ,  que  succe- 
derião  na  falta  dos  Governadores  do  Brazil  ; 
convocado  o  Brigadeiro  do  Corpo  de  Enge- 
nheiros Francisco  João  Roscio,  que  se  achava 
interinamente  encarregado  do  mando  da  Capi- 
tal,  persuadio  que  nelle,  por  ser  o  Ciliciai  da 
maior  graduação  ,  recahia  exclusivamente  o 
Governo ,  tendo  o  citado  Alvará  applicaçào  sóV 
ás  Capitanias  Geraes  ,  e  não  ás  subalternas  ,  e 
estribando-se  em  hunda  declaração  official  do 
Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  de9  de  Março 
de  1772.  (30) 

Ardego  e  fragueiro  ,  investio-se  effecti vã- 
mente do  poder  o  Brigadeiro  Roscio ;  he  com 
tudo  de  justiça  confessar  que  se  desenvolveo 
com  admirável  acordo.  Puxou  á  Fronteira  os 
Milicianos,  que  resta  vão;  aprèsentaiido-se  ná 
Yilla  do  Rio-Grande,  acalmou  o  reboliço  e 
desacoroçoamente,  com  que  huns  enfardavão 
as  mercadorias  ,    transportavão  outros   para  a 


(30)  Conta  official  ,  que  sobre  este  assumpto  a  Ca- 
mará de  Porto  Alegre  dirigio  ao  Vice-Rei  do  Brazil  corra 
data  de  21  de  Novembro  de  1801.  E  também  o  Officio 
do  Brigadeiro  Roscio  ao  mesmo  Yice-Rei  em  12  de  No-»- 
\embro  de  180  JU 
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riba  opposta  seus  moveis  e  alfaias,  e  os  Estam  1801 
cieiros    dos  campos  comarcãos    arrebanhavao 
seus  gados  para  o  interior.  Avisado  de  que  o 
Marquez  de  Sobremonte ,    Sub-Inspector  Ge- 
ral das  Tropas  do  Vice-Reinado  de  Buenos 
Ayres,    se  aproximava  á  frente  de  5:000  ho- 
mens de  Tropa  regular,  além  de  Santafezmos, 
Cordovezes,   Paraguay  ,  etc. ,   partio   para  as 
Guardas  avançadas  de  Tahim  e  Albardão,  dis- 
tantes dalli  quinze  ,  e  dezoito  legoas. 

Em  caminho  recebeo  hum  expresso  de  que 
ao  avizinhar-se  o  inimigo,    o  Tenente  Goronel 
Jeronymo  Xavier  d' Azambuja  nao  se  conside- 
rando com  forças  para  obstar-lhe  ,   projectava 
abandonar  a  importante  barreira  do  Jaguarao ; 
expedio  ordem   ao  Coronel   Manoel   Marques 
de  Sousa,    que  com  a  Cavallana  de  Linha  e 
Miliciana,   que  podesse  reunir,  e   com   algu-* 
masboccas  de  fogo ,  voasse  em  soccorro  da- 
quelle   ponto  ;    ao    Coronel    Alexandre    LIoy 
Portelli,    que  do   Rio  Grande  acudisse  com 
a  artilheria  de  menor  calibre j  e  ao  Comman- 
dante   da    Força   naval    Henrique    de    Souza 
Preoo  ,    que    a  propósito,  seguissem   algumas 
embarcações  pela  Lagoa  Merim  para  refugio 
em  caso  de  desastre.  ,  c3 

O  Exercito  Hespanhol  fez  alto  na  riba n5 
çeira  meridional  do  Jaguarao:  a  este  tempo  gi- 
ravâo  Gazetas  com  o  annuucio  da  ralnicaçáq 
da  paz,  os  quaes  a  bem  da  humanidade  _j.uk 
goit  o  Brigadeiro  Roscio  dever  communicar 
ta. GeíieraLadverso,  razões,  que  já.eniáa-iox-- 
nava  mais  persuasivas  hum  troço  de  1:200 
Portuí>  uezes ,  decididos  a  defender  a  margem 
daquellé  fio.    Mas  nao  tardou   que    o  vissem 
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1801  levantar  o  campo,  e  desapparecer,  costeando 
disfarçadamente  o  Jaguaráo  para  as  suas  ver- 
tentes :  soube-se  depois,  que  o  verdadeiro  mo- 
tivo dessa  inesperada  resolução  fora  o  mísero 
estado,  em  que  se  achava  a  cavalhada ,  inca- 
paz de  conflicío,  pelas  longas  e  forçadas  mar- 
chas em  critica  estação. 

Em  fim  publicado  em  17  de  Dezembro  o 
Manifesto  de  Paz ,  que  acabava  de  chegar  o£ 
ficialmente,  o  Brigadeiro  Roscio  transmiUro 
copias  authenticas,  tanto  ao  Commandante  do 
Exercito,  como  ao  Vice-Rei  D.  Joaquim  dei 
Pino,  o  qual  só  nos  últimos  dias  desse  mez* 
recebeo  da  sua  Corte  a  competente  participa- 
ção, bem  que  datada  de  30  de  Julho  prece- 
dente  (31). 

Tinha  desde  Jogo  convindo  o  Hespanhol 
na  suspensão  d*  armas;  mas  succedia  outra 
guerra  de  penna  nas  exorbitantes  pretenções 
que  syllogizava;  1.°  de  que  as  tropas  Portu- 
guezas  evacuassem  todos  os  Postos  e  Guardas 
occupadas,  fundando-se  em  que  o  Tratado  de 
Paz  havia  sido  firmado   em  Badajoz  antes  que 

1801  na  America  começassem  as  hostilidades  ;  2.* 
e     de  que  se  restituíssem  aos  Vassallos  de  S.  Ma- 

180^gestade  Catholica  as  Estancias,  os  interesses i 
e  effeitos,  que  houvessem  sido  aprezados  pelas 
nossas  partidas ;  3.°  de  que  nâo  se  estorvasse 
que  Destacamentos  Castelhanos  se  apoderas- 
sem do  primeiro  arroyo;  que  desagua  no  san- 


(31)  Na  Secretaria  do  Governo  ,  Maço  N.*  254.  O 
Offici*  do  Marquez  de  Sobremonte  para  o  Brigadeiro 
Roscio  em  data  d$  5  de  Janeiro  de  180.2, 
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gradouro  de  Merim,  como  prevenia  o  Tratado  180* 
Preliminar  de  limites  (3*2). 

Em  melindrosa  negociação  se  via  enleado 
o  Brigadeiro  Roscio  ;  em  artigo  algum  do  Tra- 
tado de  Paz  concertado  em  Badajoz  a  6  de 
Junho  de  1801,  nem  explicita,  nem  implicita- 
mente, se  fazia  menção  de  restituições  nos  Do- 
mínios Ultramarinos  ,  nem  já  erão  admissíveis 
os  argumentos  deduzidos  do  Tratado  Prelimi- 
nar de  limites  de  1777,  cuja  observância  recla- 
ma vão ,  tanto  porque  este  Tratado  se  devia 
considerar  roto,  sendo  huma  consequência  im- 
mediata  da  natureza  de  todas  as  convenções 
em  geral,  que  violando  huma  das  partes  con- 
tractantes  qualquer  dasestipuíações,  fica  a  ou- 
tra igualmente  dispensada  de  observallas,  pela 
força  de  condição,  que  encerrão ordinariamente 
todos  os  artigos  de  hum  Tratado,  como  por 
ser  conforme  aos  principios  da  justiça  expletiva 
a  retenção  do  território  avançado  em  compen- 
sação das  despezas  ,  dos  cabedaes ,  e  das  for- 
ças, que  se  empregarão  em  repellir  a  injusta 
aggressão.  (33)  Por  fim  o  Commandante  Geral 
evadio  a  questão ,  declinando  para  o  Vice-Rei 


(32)  Na  mesma  Secretaria  do  Governo  ,  e  no  citado 
Maço,  q  Officio  do  Marquez  de  Sobremonte  de  3  de  De- 
sembro  de  1801. 

(33)  A  repulsa  era  fundada  em  doutrina  de  A  A. 
respeitáveis  5  Grocio  explica-se  —  os  Artigos  de  qualquer 
Tratado  tem  força  de  condição  ,  isto  he  ,  se  as  partes  o 
cumprirem  respectivamente  :  quando  alguma  delias  jd 
quebranta,  a  outra  pode  annullallo. — Vattel,  tratando  do 
axioma  de  Direito  Publico  —  que  os  Tratados  contém 
promessas  perfeitas  e  reciprocas  —  estabelece  que  —  o  Al- 
liado  offendido  ou  lesado  no  que  he  objecto  do  Tratado, 
pôde  escolher  a  alternativa,  ou,  obrigar  ao  cumprimento. 
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1801  do  Brazil  ,    a  quem  este  Governo  era  subordi- 
nado (34). 


CAPITULO     XV. 


Succede  no  Governo  o  Chefe  de  Esquadra  Pau- 
lo José'  da  Silva  Gama  —  Exacerhava-se  o 
negocio,  quando  os  Ingleses  invadem  o  Rio 
da  Prata  —  Ameaços  de  irrupção  da  parte 
dos  Hespanhoes  —  Fundações  —  Erige-se  o 
Governo  em  Capitania  Geral. — -A 

180&  JCjutroii  a  reger  esta  Província  o  Chefe  de  Es^ 
e     quadra  Paulo  José  da  Silva  Gama  em  tempo  , 

18CS  qu€  se  tornavào  mais  serias  as  contestações 
acerca  da  raia:  (35)  insistia  o  Marquez  de  So- 
bremonte,  elevado  a  Vice- Rei  das  Províncias 


"ou  declarar  o  Tratado  roto.  —  E  no  Liv.  4,°  Cap.  2.* 
§,21.  —  O  estado,  em  que  as  cousas  se  achão  no  momen- 
to do  Tratado,  deve  passar  por  legitimo;  e  querendo  fa- 
zer-se  alguma  mudança  ,  he  preciso  que  no  Tratado  se 
faça  huma  menção  expressa  y  conseguintemente  todas  as 
cousas,  de  que  o  Tratado  não.  falia,  devem,  ficar  no  es- 
tado, em  que  se  achão  ao  tempo  da  si*a  conclusão.— 

(34)  Consta  do  extenso  Officio  do  Brigadeiro  Roscio 
,para  o  Vice-Rei  em  data  de  28  de  Janeiro  de  1802. 
,  (35)  Tomou  posse  a  30  de  Janeiro  de  1803  :  consta 
do  Arehivo  da  Camará  de  Porto  Alegre,  Liv.  l.°,  que 
serve  para  ■  os.  Termos  de  Posses  dos  Governadores,  a 
foi,  8. 
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do  Rio  da  Prata,    que  pelo  menos  o  Ibicuy  1803 
servisse  de  divisa  a  huma  parte  da  Fronteira  ; 
retorquido  negativamente,  dava  mostras  de  ac- 
commetter  a  Provincia  de  Missões  :  neste  aper- 
to,   em  que  já  o  Vice- Hei  do  Brazil  instruía, 
que  no  caso  decrescerem  fundarlos  indicies  de - 
agressão,  conviesse  o  Governador  com  politica 
e  "decoro  na  proposta  Linha  provisional;  (36)  a 
Inglaterra,  forcada  talvez  pelas  occurrencias  aa 
o-uerra  a  buscar  novas  hypotliecas  e  novas  ba-  1806 
ses  para  fortificar  o  seu  credito,   invadio  o  Rio    e 
da  Prata  em  Junho  de  1806;  esta  diversão  ao  iw 
mando  de  Sir  Home  Popham  ,  e  do  General 
Sir  Guilherme  Carr  Beresibrd,  dissipou  a  ím- 
minente  borrasca. 

Era  porém  de  prever  a  influencia  que  hu- 
ma tal  vizinhança  teria  sobre  este  paiz ,  já  pe- 
la superioridade  da  industria  Ingleza,  já  pelos 
seus  mais  avultados  capitães  ;  destes  receios 
porém  livrou-nos  a  culpável  conducta  do  Te- 
nente General  Whitelocke  no  memorando  dia 
5  de  Julho  de  1807  (37).  . 

Entre  tanto  sobreveio  mais  extraordinária 
revolução  pela  pérfida  entrada  dos  Fraiicezés 
em  Portugal,  tramada  e  auxiliada  pela  própria 
Hespanha,  (38)  que  obrigou  o  Príncipe  Règen» 

(36)  Veja-se  na  Secretaria  do  Governo  o  OlSicio  do 
Vice-Rei  do  Brazil  em  data  de  7  de  Maio  de  1806;  e 
toda  a  prolixa  e  renhida  discussão  sobre  este^  assumpto. 

(37)  Quem  desejar  profundar  estes  successos  ,  ieia 
—  The  Proceedings  of  a  General  Court  Martial  for  the 
Trial  of  Leut  General  Whitelocke,  Late  Comufc  nder  in 
Chief  of  the  Forces  m  South  America.  —  E  n'outras  Me- 
morias do  tempo.  . 

(38)  Tratado  e  Convenção  Secreta  entre  o  Kel  tie 
Hespanha,  e  o  Imperador  dos  Francezes  ,  concluído  em 
Fontainebleau  a  27  de  Outubro  de  180?> 
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1808  te  á  magnânima  resolução  de  retirar- se  aos  seus 
Estados  do  Brazil ;  mudança,  que  abrio  cam- 
po a  nova  ordem  de  cousas,  A  intrusa  Dynas- 
tia,  que  usurpava  o  throno  Castelhano,  anhe- 
lava  por  todos  os  meios  sei- também  obedecida 
nas  Índias;  cumpria  ao  Soberano  do  Brazil 
impedir,  que  contíguo  se  formasse  hum  foco 
de  perturbações,  incompativel  com  a  sua  pró- 
pria segurança,  e  com  estas  vistas  de  prevenir 
o  mal  divulgou-se  que  fora  enviado  ao  Rio  da 
Trata  o  Brigadeiro  Joaquim  Xavier  Curado  : 
não  me  abalançarei  a  desdobrar  o  véo,  que  re- 
catou essa  mysteriosa  comraissâo;  bastará  di- 
zer, que  foi  tal  a  desconfiança  e  azedume,  que 
que  se  apoderou  do  Capitão  General  D.  Sant- 
iago Liniers,  que  nem  consentio  ao  referido 
Emissário  passar  da  Praça  de  Monte  Video , 
affinando  ao  ponto  de  ruptura  (39). 
íV  Tenho  de  fonte  fidedigna  (e  disso  lampe- 
jarão vislumbres)  que  o  General  Liniers  che- 
gou em  Maio  daquelle  mesmo  anuo  a  ordenar 
ao  Governador  de  Monte  Video  D,  Francisco 
Xavier  Elio,  que,  formando  hum  corpo  de 
mil   e  oitocentas   praças,    se  transportasse  a 


(39)  Em  hum  dos  Periódicos  daquelle  tempo  ,  im- 
presso em  Buenos-Ayres  ,  appareceo  transcripta  hurna 
carta  do  mencionado  Governador  Liniers  a  S.  A,  R.  a 
Serenissima  Senhora  Princeza  D.  Carlota  Joaquina  ,  da- 
tada de  13  de  Setembro  de  1808  —  em  que  se  queixa 
agramente  de  certas  propostas ,  que  lhe  havia  feito  aquel- 
h  Oficial,  etc.  etc.  A  posteridade  ,  Juiz  frio  e  imparcial, 
decidirá  do  caracter,  e  da  pureza  d'intençóes  daquelle 
Governador,  que  depois  de  rápidas  vicissitudes,  em  fins 
de  1810  acaba  de  ser  fuzilado  por  ordem  da  Junta  Pro- 
visional Gubernativa  de  Buenos-Ayres. 


Maldonado,  e  dalli  marchasse,  e  cahisse  de 
2;olpe  sobre  o  Rio  Grande;  palliando-se  no  ín- 
terim o  Brigadeiro  Curado  ;  e  bem  que  não  au- 
thorizado  para  semelhante  invasão  ,  a  recente 
conducta  (accrescentava  elle)  do  Gabinete  do 
Rio  de  Janeiro  ,  que  seduzia  o  Cabildo  a  sub- 
metter-se  á  protecção  da  Família  Real  Portu- 
gueza ,  para  evitar  effusão  de  sangue ,  desobri- 
gava de  todo  e  qualquer  pacto,  e  convenção  an- 

•terior. 

Reluctou  assizado  Elio  ,  ponderando  que 
o  numero  e  estado  actual  da  tropa  os  restringia 
á  mera  defensiva  ;  que  o  armamento  era  pou- 
co e  incapaz ;  que  longas  marchas,  a  pé  e  no 
rigor  do  inverno ,  tornarião  inúteis  os  Solda- 
dos ,  quando  chegassem  ao  lugar  da  empreza  ; 
concedendo  porém  que  avançassem  até  alli  vi- 
gorosos, se  achassem  o  inimigo  prevenido,  per- 
dido era  tudo  ;  se  desapercebido  ,  de  pouca 
monta  seria  o  damno ;  e  só  serviria  de  desafiar 
a  represália  ;  que  não  parecia  prudente  desta- 
car forças  a  distancia  de  cento  e  trinta  léguas , 
cortadas  de  arroios,  alguns  invadiaveis  ira  es- 
tacão  das  aguas ,  tanto  mais  desguarnecendo- 
se ;  que  finalmente  por  essas  e  outras  conside- 
rações a  facção  proposta  faria  assustar  hum 
General  á  testa  dos  mais  intrépidos  comba- 
tes. 

Desvaueceo-se  com  a  imprevista  direcção, 
que  por  este  tempo  tomarão  na  Europa  os  des- 
tinos de  Portugal  e  Hespanha  ,  que  unidos  sa- 
cudião  o  jugo  dos  Francezes :  durante  a  lu- 
ta ,  esquecerão  passados  resentimentos  ,  e 
restabeleceo-se  a  concórdia  em  ambos  os  Mun- 
dos. 

Tom.  II  .  i 
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1803  Desde  muito  que  a  Metrópole  olhava  com 

attençáo  para  a  importância  e  progressos  desta 
Colónia  ,  dispondo-se  a  declarar-lhe  maior  pre- 
dicamento ;  (40)  o  Governador  Gama  havia  cor- 

1808  respondido  primorosamente  á  escolha,  influindo 
e     alento,  quanto  nelle  cabia ,  em  todos  os  ramos 

1809 da  economia  publica,  e  decorando  a  Capital ; 
reinava  a  ordem  na  administração  das  rendas 
pela  recem-instituida  Junta  de  Fazenda,  (41) 
e  na  creação  das  Alfandegas  tinhào  se  aberto 
novos  canaes  de  rendimento  ;  (42)  nessa  pros- 
pera quadra  baixou  o  Decreto  de  25  de  Feve- 


(40)  Orficio  do  Conde  de  Rezende  ,  Vice-Rey  do 
Brazil,  datado  de  23  de  Janeiro  de  1798,  em  resposta 
ao  do  Ministro  e  Secretario  d'Estado  do  Ultramar  de  Q 
de  Dezembro  de  1795,  —  Outro  do  mesmo  Secretario 
<T Estado  de  31  de  Outubro  de  1799,  dirigido  ao  Go- 
vernador Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  :  todos  ten- 
dentes ao  assumpto  de  a  declarar  Capitania  Geral,  e  in- 
dependente da  do  Rio  de  Janeiro  — 

(41)  Por  Carta  Regia  de  14  de  Julho  de  1802  (Do- 
cumento A)  ,  e  tiverão  principio  suas  sessões  no  dia  14 
de  Fevereiro  de  1803,  e  excederão  já  expectação  os  gran- 
des resultados  em  proveito  da  Real  Fazenda. 

(42)  Por  Carta  Regia  de  1,5  de  Julho  de  1800,  di- 
rigida ao  Vice^Rei  do  Brazil:  suscitando»se4he  dificul- 
dades ,  tornou  a  ser  determinada  a  formação  provisória 
por  Aviso  de  7  <çU*  Maio  de  1803,  expedido  pela  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  ao  Governador 
desta  Capitania  ;  e,  reconhecida  a  vantagem,  foi  firmada 
e  àpprovada  por  outro  Aviso  da  mesma  Secretaria  dis- 
tado da  Fazenda  do  1,°  de  Outubro  de  1804:  facilmente 
acalmou-se  a  commoção,  que  por  essa  creação  soprarão 
alguns  poucos  negociantes  de  reprovada  conducta,  recal- 
citrando a  pretexto  de  lesão  e  prejuizos.  Semelhante,  e 
mais  estrondoso  exemplo  offereee  a  historia  do  Brazil  no 
estabelecimento  da  Dizima  das  fazendas  na  Alfandega  da 
Bahia  em  1 7 1 1  ,  Veja-se  em  Rocha  Pitta  —  America 
Portugueza  —  Liv?  9»° 
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reiro  de  1807,  que  de  Governo  subalterno  o  180í> 
elevou  a  Capitania  Cerai  ,  com  a  denominação 
c1e__  Capitania  de  S.  Pedro  —  nomeando  logo 
para  sen  primeiro  .Governador  e  Capitão  Gene- 
ral o, Conselheiro  do  Conselho  Ultramarino  D 
Diogo  de  Souza  ,  depois  Conde  do  Hio  Par- 
do.  Circumstancias  diversas  retardarão  ainda 
sua  vinda,  até  que  se  empossou  da  governan- 
ça a  nove  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  no- 

^e  (43). 

Aqui  a  meta,  que  me  hei  prescripto :  jul- 
guei prematuro  o  empenho  de  produzir  a  histo- 
ria dos  períodos  ,  que  se  seguirão  ,  pois  que  a 
mor  parte  dos  instrumentos,  que  formão  a  cha- 
ve mestra  para  a  verdadeira  intelligencia  das 
negociações,  e  das  razões  politicas,   que  abri- 





(43)  Consta  do  Archivo  ela  Camará  de  Porto  Alegre 
Liv.  1."  dos  Termos  de  Posses  dos  Governadores  a 
fo>1.10:  todo  o  período  da  sua  administração  foi  criti- 
co e  espinhoso,  até  que  a  13  de  Novembro  de  1814  pas- 
sou-a  ao  lllustrissimo  e  Excelleutissimo  Luiz  Telles  da 
Silva,  IV  Marquez  d' Alegrete,  e  foi  despachado  para 
Vice- Rei  do  Estado  da  índia.  No  Documento  com  a  le- 
tra (B)  vai  a  Copia  da  Patente,  na  qual  se  achão  inse- 
ridas as  forças  do  Decreto  da  creação  da  Capitania,  com 
o  vencimento  do  soldo  de  quinze  mil  cruzados  em  cada 
hum  anno,  datada  de  19  de  Setembro  de  1807;  oestá 
registrada  na  Secretaria  deste  Governo  no  Liv.  1.°  do 
Registro  das  Patentes  e  Ordens  Regias  a  foi.  79  A 
e  na  Camará  de  Porto  Alegre  em  o  Liv.  1.°  dos  Autos 
das  Posses  dos  Governadores  a  foi.   11. 

Deve  advirtir-se  ,  que  pela  mudança  da  Corte  de 
Portugal  para  o  Rio  de  Janeiro  fizerão-se  também  al- 
terações, não  sõ  acerca  dos  limites  do  território,  conti- 
nuando a  ser  os  antigos  do  Governo  Subalterno  ,  mas 
ainda  forão  reformados  muitos  artigos  do  Regimento  , 
dado  em  Lisboa  a  l6  de  Outubro  de  1807,  o  qual  se 
Quarda  na  mesma  Secretaria  do  Governo,  — 
*  i  2 
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1809  rào  o  passo,  ou  em  meio  dos  suceessos,  mode- 
rarão a  ardente  coragem  das  nossas  tropas  no 
território  de  Monte- Video ,  jaz,  e  talvez  por 
longo  tempo  jazerá  em  segredo.  Por  ora  eis  o 
fruto,  que  pude  sazonar  durante  a  melhor  esta- 
ção da  minha  vida  ,  e  bem  que  longe  de  en- 
cher meus  desejos,  o  entrego  em  fim  á  curiosi- 
dade e  á  indulgência  do  Publico* 


CAPITULO    XVI, 


Vista  Geral  —  Se  pertenceo  este  Pais:  a  algum 
Donatário  —  Divisão  Politica  e  Ecclesmsti- 
Povoação  —  uágricultum  —  Criação 


ca 


de  Gados  —  Commercio  —  Necessidade  de 
Estabelecimentos  para  Educação  —  Força 
Militar  —,  Minas  ■ —  Rendas  Publicas. 


Vista 
Geral. 


o, 


s  limites  actuaes  desta  Província  ficâo  tra- 
çados no  Gap.  I  do  Tomo  I :  mas  quando  o 
politico  corre  os  olhos  pelo  Mappa  desta  par- 
te do  Novo  Mundo,  e  contempla  nas  barrei* 
ras  eternas  e  invariáveis,  que  a  natureza  tem 
prescripto,  como  o  poderia  fazer  o  mais  há- 
bil Artista  ,  admira  que  já  não  tenhào  sido 
convencionadas;  a  segurança,  a  paz,  o  in- 
teresse reciproco  de  ambas  as  Nações  exigem 
que  o  Paraguay  desde  os  pântanos ,  conheci- 
dos com  o  appellido  de  Lagoa  Xarayes,  desça 
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sempre  divisa  inalterável  dos  dous  Impérios : 
coberta  então  esta  nossa  Possessão  ao  Occi- 
dente  e  ao  Meio  dia  por  aquelle  rio  de  huma 
maneira  inatacável ,  garantida  ao  Norte  pelas 
outras  Capitanias  ,  ao  mesmo  tempo  que  sua 
frente  he  defendida  pelo  Oceano ,  traria  ain- 
da a  vantagem  immeusuravel  de  facilitar  e  es- 
tender o  circulo  de  nossas  relações  interiores 
pelos  innumeros  vehicuros,  que  desaguão  nessas 
duas  grossas  e  principaes  artérias,  o  Paraná  e 
o  Uruguay ,  que  por  fim  rolando  de  mistura 
com  o^Paraguay  ,  entráo  no  mar  com  o  nome 
de  Rio  da  Prata:  seria  hum  manancial  incal- 
culável de  riqueza  aproveitarem-se  productos , 
que  ora  se  perdem  e  murchão  na  origem  pela 
difficuldade  das  communicaçoes  ,  e  despeza 
dos  transportes.  (44) 


(44)  Nada  equivalerá  a  nossas  guerras  devastadoras 
sobre  confins;  ás  querellas  e  contestações,  para  as  quaes 
incessantemente  apparecêrão  motivos  e  pretextos  j  em  fim 
a  huma  oscillação  perpetua  nos  interesses  dos  dous  Po- 
vos; para  taes  perturbações  renascerão  causas,  sempre  que 
lindarem  as  raias  Linhas  imaginarias  ;  e  da  insubsistên- 
cia de  semelhantes  Demarcações  são  huma  prova  os  fre- 
quentes Tratados  de  Limites,  que  rapidamente  se  terá 
succedido  e  annullado,  especificamente  o  de  175®  »;  o  de 
1777,  e  a  Convenção  de  1819,  que  traçou  a  Divisória 
desde  a  angustura  de  Castilhos  na  costa  do  mar  até  á 
confluência  do  Arapey  e  Uruguay.  Entretanto  as  Cortes 
Geraes  e  Extraordinárias  da  Nação  Portugueza,  depois 
da  mais  viva  discussão  e  maduras  considerações  ,  acabão 
de  deliberar  na  Sessão  de  2  de  Maio  de  182c2  ,  que  o 
importantíssimo  Posto  de  Monte- Video,  e  território  adja- 
cente ,  continue  a  ser  guardado  por  Tropas  Portuguezas 
Qualquer  que  sejão  os  arranjos,  e  fixação  futura  da  ex- 
trema meridional  do  Império  Brazilico,  esta  ProvinGia  de 
S.    Pedro   deverá  receber   huma   regulação   de   território 


nata 
rio  ? 


1808  Jamais  constou  que  esta  Capitania  fosse 
^  alienada  da  Coroa  Portugueza ;  pois  que  a  ul- 

tenceotima  divisão  das  oitenta  legoas  de  costa,  doa- 
J-das  a  Pedro  Lopes  de  Souza,  terminava  pouco 
mais  ou  menos  no  Rio  de  S.  Francisco  do  Sul, 
e  muiío  em  duvida  abrangeria  a  Ilha  de  S.  Ca- 
tharina;  nem,  por  outro  lado ,  aqui  chegavao 
as  largas  Sesmarias ,  que  O-Autho-r  da  —  No- 
ticia da  Justificação  do  titullo  e  hoafe',  com  que 
se  obrou  a  Nova  Colónia  do  Sacramento  no  Con- 
tinente chamado  de  S.  Gabriel 9  em  as  margens 
do  Bio  da  Prata  —  (45)  refere  que  o  Príncipe 


mais  natural  e  propocionado  ,  pois  que  os  Estados  por 
collossaes  ,  bem  como  por  pygmeos  ,  escapão  á  acção  dos 
que  governão. 

(45)  Como  este  Tratado  seja  assas  raro,  inculco  ao 
"Leitor  curioso  que  o  poderá  consultar  na  Livraria  da 
Real  Casa  de  N.  S.  das  Necessidades ,  debaixo  deste 
titulo  ,    que  fielmente  transcrevo. 

(C  JNoticia  e  Justificação  do  titulo  e  boa  fé  ,  com 
íf  que  se  obrou  a  IN  ova  Colónia  do  Sacramento,  nas  ter- 
fí  ras  da  Capitania  de  S.  Vicente,  no  sitio  chamado  de 
6Í  S.  Gabriel,  nas  margens  do  Rio  da  Prata —  Lia  boa  — - 
"1681.— 

Al  li,  entre  muitas  e  diversas  ra?Ôes  expendidas  para 
provar  o  assumpto  ,  relatando  a  serie  de  actos  pacíficos 
e  suecessivos  (bem  que  intermeados  d'outros  violentos , 
com  <jjge.  os  Portuguezes  se  desforçarão  das  intrusões  € 
attentados  Castelhanos;  como  forão  quando  os  moradores 
de  S.  Paulo  nos  ânuos  de  Í636,  38,  e  40,  expulsarão 
os  Padres  da  Companhia  das  Casas  de  S.  Cos  me,  S.  Da- 
mião, S.  Anna,  e  outras,  que  tinhão  fundado  nas  terras 
de  S.  Gabriel  ,  por  cima  do  Rio  da  Prata  para  a  parte 
oriental)  continua  —  Estes  actos  de  posse  ,  que  exercita- 
rão  os  Sereníssimos  Príncipes  Portuguex.es,  continuarão  os 
Reis  Catholicos  na  união  das  Coroas ,  confirmando  as 
mesmas  mercês  nos  filhos  dos  Donatários,  por  quem  va- 
gavão  ,  e  passando  os  despackos  e  provimentos  de  todas 
estas  terras  na  forma  referida ,   e  sempre  como   Reis   de 
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D.  Pedro,  ainda  Regente  do  Reino,  fizera  1803 
mercê  ao  Visconde  d'Asseca,  e  a  seu  irmão 
João  Corrêa  de  Sá,  Vimos  de  que  maneira  hu- 
ma  colónia  da  Capitania  de  S.  Paulo,  fixando- 
se  na  Laguna  ,  vagueavão  seus  habitantes  ,  e 
forào  de  longe  em  longe  assentando  vivenda 
nestes  contornos  ;  considerados  por  consequen' 
cia  porção  daquelle  Governo,  dahi  procede- 
rão os  actos  de  JLirisdicção,  que  sobre  estes  lu- 
gares apparecem  exercendo  os  Capitães  Gene- 
raes  delle.  (46)  Em  1710  desmembrada  da  Ca- 
pitania do  Rio  de  Janeiro  a  de  S.  Paulo  e  Mi- 


Portugal,  pelas  Secretarias  e  Ministros  Portuguezes.  O 
que  se  qualificou  ultimamente  com  a  mercê,  que  a  Mages- 
tade  de  Fiíippe  IV  fez  ao  Mestre  de  Campo  Luiz  Bar~ 
balho  Bazerra  na  enseada  de  Tucuoy ,  sita  entre  a  dos 
Arvoredos ,  e  a  da  Galé.  —  Em  felicíssimo  Governo  do 
Sereníssima  Senhor  Príncipe  D.  Pedro  com  as  Doações, 
de  que  fez  mercê  ao  Visconde  de  Asseca  ,  e  a  seu  irmão 
João  Corrêa  de  Sd  de  quantidade  de  legoas  no  Continen- 
te de  S.  Gabriel.  —  etc. 

Esta  Memoria  transmittio  o  Gabinete  de  Lisboa  ao 
Embaixador  de  S»  Magestade  Catholiea,  como  consta 
dos —  Autos  das  Conferencias  entre  os  Commissarios  das 
Coroas  de  Castella  e  Portugal  ,  que  se  ajuntarão  em 
virtude  do  Tratado  Provisional  de  7  de  Maio  de  1681 
—  Os  quaes  existem  na  citada  Livraria» 

(46)  Esmerilhando  pelos  Cartórios  desta  Provinda, 
encontrei  exemplos;  a  Carta  de  Sesmaria  dos  Campos  de 
Garupava  foi  mandada  passar,  e  assignada  em  S.  Paulo 
em  1731  pelo  Governador  António  da  Silva  Caldeira  Pi- 
mentel; a  dos  Campos  de  Tramanday  ,  datada  em  1732, 
pelo  Conde  de  Sarzedas  ;  outra  dos  Campos  de  Palma- 
res ,  quinze  legoas  da  Capital  Porto-Alegre,  quasi  em 
meio  da  estrada  geral  desta  para  a  Villa  do  Rio-Grande, 
por  D.  Luix  Mascarenhas  em  o  anno  de  1739;  além 
d'outras, 
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1808  nas ,  e  nomeado  para  Governador  e  Capitão 
General  desta  António  de  Albuquerque  Coe- 
lho de  Carvalho,  quando  em  Agosto  desse  mes- 
mo anno  pela  primeira  vez  se  arrematarão  alli 
os  Dízimos ,  ainda  se  mencionarão  os  do  Rio 
de  S.  Francisco ,  de  S.  Catharina,  e  da  Lagu- 
na, como  pertencentes  ao  seu  districto;  até  que 
pela  Provisão  de  11  de  Agosto  de  1738  forão 
essas  Viílas  separadas,  e  reunidas  á  Capitania 
do  Rio. 
díví-  Até  agora  foi  regida  por  hum  Governador 

ift?ca°e  Capitão  General  com  faculdades  iguaes  aos 
clesfc'das  mais  Capitanias;  dividida  em  quatro  gran- 
jeai s  des  Departamentos  Militares,  do  Rio  Grande, 
de  Porto  Alegre,  do  Rio  Pardo,  e  de  Mis- 
sões ;  cada  hum  destes  he  ainda  subdividido 
em  Districtos,  com  hum  Commandante,  Offi- 
ciaes  de  Milícias  ou  das  Ordenanças. 

No  espiritual  obedece  ao  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  que  desde  Março  de  1814  tem  aqui 
hum  -Vigário  Geral :  além  das  sete  Missões 
áquem  do  Uruguay,  seenumèrão  as  Freguezias 
de  Porto  Alegre,  Rio  Grande,  Rio  Pardo, 
S.  António  da  Patrulha,  Viamào,  N.  S.  dos 
Anjos  d' Aldeã;  N.  S.  da  Conceição  do  Ar- 
roio, N.  S.  da  Oliveira  da  Vacaria,  o  Sr.  Bom 
Jesus  do  Triunfo ,  Taquari,  S.  Amaro,  N.  S. 
da  Conceição  da  Caxoeira,  S.  Luiz  de  Mos- 
tardas ,  N.  S.  da  Conceição  do  Estreito,  Con- 
gussu,  S.  Francisco  de  Paula  de  Pelotas,  Pi- 
ratinim,  Espirito  Santo  do  Serrito,  com  as  Ca- 
pellas  íiliaes  de  S.  Francisco  de  Paula  em  ci- 
ma da  Serra  de  S.  Anna  em  Cahi,  de  S.  José 
no  Norte  do  Rio  Grande,  da  Encruzilhada , 
de  Cassapava,  de  S.  Maria,  e  outras,  que  pro- 
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gressivamente  se  vao  erigindo  em  Parochias,  e 
Vigararias  Colladas  (47). 

Das  Freguezias  as  quatro  principaes  fonío 
creadas  Villas  por  Provisão  do  Desembargo 
do  Paço  de  7  de  Outubro  de  1809  (48). 

Porto  Alegre,  hoje  a  Capital,  demora  na 
Latitude  Austral  de  30* ,  2',  e  na  Longitude 
Oriental  de  326°  25'i  ;  collocada  era  hum  Is- 
thmo  coílinoso,  na  margem  oriental  da  Lagoa 
de  Viamáo,  quasi  fronteira  á  barra  do  rio  Gay- 
ba,  começou  por  hum  insignificante  arrancha- 
mento  de  alguns  colonos,  oriundos  das  Ilhas 
dos  Açores,  com  a  invocação  de  —  Capella  de 
8.  Francisco  do  Porto  dos  Casaes.  —  Invadi- 
da a  Villa  do  Rio  Grande  em  1763  pelos  Hes- 
panhoes,  huma  parte  dos  seus  dispersos  habi- 
tantes seguio  o  Governador  Ignacio  Eloy  de 
Madureira  para  a  Freguezia  de  Viamáo ,  de- 
nominada geralmente— a  Capella  grande— (49): 


(47)  He  evidente  a  impossibilidade  de  ser  a  Igreja 
desta  Província  regida  de  tão  grande  distancia  pelos 
Prelados  do  Rio  de  Janeiro  5  bastará  considerar  que  foi 
-o    Excellentissimo    e    Reverendíssimo    Senhor    Bispo    Ca- 

pellão  Mór  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho  o  pri- 
meiro Prelado  Dioceano ,  que  superando  cúmulos  de  dif- 
iculdades e  incommodos,  visitou  esta  porção  do  seu  re- 
banho, fazendo  sua  entrada  solemne  na  Capital  de  Por- 
to Alegre  em  o  dia  20  de  Outubro  de  1815. 

(48)  Veja-se  no  fim  do  Vol.  o  Documento  Letra  (C). 

(49)  Como  esta  seja  a  mais  antiga  Freguezia  da  Ca- 
pitania, e  lograsse  alguns  annos  o  predicado  de  Capital, 
merece  que  se  diga  alguma  cousa  sobre  sua  origem. 
Francisco  Carvalho  da.  Cunha  foi  o  Instituidor  da  Ca- 
pella ,  dedicada  a  N.  S.  da  Conceição  ,  nos  Campos  de 
Viamão,  districto  da  Villa  da  Laguna,  no  sitio  chama- 
do a  Estancia  grande,  formando-lhe  património  por  Es- 
criptura  de  Doação  e  Dote ,    lavrada  na  Villa  da  Lagu- 

Tom.  II  k 
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alli  residirão  os  Governadores ,  a  Camará,  e  a 
Província  da  Real  Fazenda,  até  que  informa- 
do o  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  pelo  Go- 
vernador José  Marcellino  de  Figueiredo  de  si- 
tio mais  vantajoso,  transferio-se  a  sede  do  Go- 
verno e  mais  Estações  em  24  de  Julho  de  1773 
para  aquelle  porto  ,  appellidado  desde  então 
Poi^lo  Alegre  — )  e  por  orago  da  Parochia — 
N.  Si  Madre  de  í>eos — ■  compensado  o  Pro- 
prietário, a  quem  os  Campos  pertencião  (50).- 
Recaícitrárào  os  principaes  moradores  de 
Viamão,  e  passou  tempo  primeiro  que  se  afizes- 
sem a  esta  mudança  (51);  posteriormente  de- 
clarou ainda  o  Vice-Rei  Luiz  de  Vasconcellos, 


na  aos  26,  de  Abril  de  174.1,  de  huraa  porção  de  ani- 
maes  vaccuns  e  cavallares,  e  de  buma  legpa  de  campo  ao 
redor  para  pasto  destes:  para  erecção  delia  obteve  Li- 
cença do  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  D,  Frei  João  da, 
Cruz  em  Provisão  de  14  de  Setembro  de  1741  ,  como 
tudo  diffusamente  consta  do  Archivo  da  Irmandade  do 
SS.  Sacramento  e  N.  S.  da  Conceição  da  mesma  Fre- 
guezia  de  Viamão.  Como  era  de  prever,  forão  para  alli  con- 
correndo moradores,,  e  consultando  a  Irmandade  seus  in- 
teresses e  utilidade,  requereo  ao  Doutor  Visitador  Manoel 
José  Vaz,  em  Visita  do  1.°  de  Março  de  1750,  facul- 
dades para  vender,  como  com  effeito  alienou,  os-  ani» 
mães,  pondo  o  producto  a  juros,  e  aforando  o  Campo,  a 
saber,  a  vintém  abraça  dos  terrenos  para  casas  em  torno 
da  Capella,  e  em  maior  distancia  para  Chácaras  á\  pro- 
porção das  extensões. 

(50)  Na  Secretaria  da  Junta  da.  R.  Faz.  Liv.  4.°  de 
Reg.  Ger.  a  foi.  130  ■$  menciona-se  a  compensação  que 
se  fez  a  Ignacio  Francisco  ,  senhor  ,  e  possuidor  da  Es- 
tancia denominada  do  Dornellas,  ou  do  Morro  de  S.  An- 
ua ,  pela  parte  que  se  lhe  tomou  para  a  fundação  de 
Porto  Alegre. 

(51)  No  Archivo  da  Camará  de  Porto  Alegre  ,  em  o 
Liv.  l.°  de  Reg.  Geral  pode  ver-'se  o  Officio  do  Vice- 
Rey  Marquez  de  Lavradio,    dirigido  á  Camará  em  data 
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e  Souza,  que  decisivamente  Porto  Alegre  deve- 
ria ser  a  Capital  do  Governo,  pela  sua  posição 
central ,  e  em  distancia  proporcionada  para  os 
diversos  pontos  da  Fronteira  (52).  Bem  que  se 
denominasse  Villa ,  com  tudo  só  foi  legalmen- 
te erigida  por  Alvará  de  23  de  Agosto  de  1808, 
e  por  este  creado  hum  lugar  de  Juiz  de  Fora 
do  Civel,  Crime,  e  Orfaos,  mio  se  havendo  já 
mais  verificado  o  determinado  por  immediata 
Resolução  de  26  de  Janeiro  de  1803,  tomada 
em  Consulta  do  Conselho  Ultramarino.  Com 
apparato  levantou-se  o  Pelourinho  no  dia  11 
de  Dezembro  de  1810,  e  por  Alvará  de  16  de 
Dezembro  de  1812  foi  declarada  cabeça  de 
Comarca  ,  e  residência  ordinária  dos  Ouvi- 
dores; he  assento  do  Capitão  General,  da  Jun- 
ta de  Fazenda,  da  de  Justiça,  de  huma  Al- 
fandega, e  do  Vigário  Geral. 

Disposta  em  anfitheatro  ,  sobranceira  a 
hum  porto  com  modo  e  abrigado,  bebe  as  aguas 
doces  de  vasto  golfão;  defronte  quatro  rios  cau- 
daes  derramão  abundância,  e  fartura;  do  la- 
do, que  emenda  na  terra  firme,  se  alonga  a 
-vista  por  verdejantes  plainos  ,  vai  subindo  por 
colimas  ,  e  por  serros ,  que  por  trás  se  empi- 
não  ,  mosqueados  de  deleitosas  chácaras  ;  flo- 
rece  em  commercio  ,  encerra  mais  de  seis  mil 
habitantes,  repartidos  por  1$1 99  fogos  ,  e  ca- 
da vez  mais  se  aformosea  com  edifícios. 

Da  Villa  do  Rio  Grande,  primeira  Capi- 


de  11  de  Junho  de  1778,  no  qual  lhe  estranha  não  ha- 
ver-se  já  transferido  de  Viamão  para  Porto  Alegre,  e  que 
logo  e  logo  passe  para  esta  Povoação  ,  ete,   etc. 

(52)     Veja-se  na  Secretaria  do  Governo,   Masso  N."  24, 
hum  Officio  de  30  de  Dezembro  de  175O. 

K    2 
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tal,  já  assas  disse  no  fim  do  Càp.  2.*  Tom.  I.0:- 
accrecentarei  só,  que  foi  erigida,  ou  antes  rein- 
tegrada em  Villa,  a  12  de  Fevereiro  de  1811; 
e  por  Alvará  de  15  de  Maio  de  1816  creadò  pa- 
ra ellá  hum  lugar  de  Juiz  de  Fora  do  Civel , 
Crime ,  e  Órfãos. 

Entre  as  medidas  para  execução  do  Tra- 
tado de  Limites  de  1750,  foi  a  de  collocar  ar- 
mazéns e  depósitos  de  munições  em  distancias 
proporcionadas ;  por  isso*  além  dos  que  se  for- 
marão no  sitio,  hoje  Freguezia  de  S.  Amaro-, 
eonstruírão-se  outros  mais  acima  emhuma  emi- 
nência na  margem  septentrional  do  Jacuy,  e 
conflueneia  deste  rio  com  o  Rio  Pardo,  levan- 
tando-se  para  os  defender  buma  Trincheira 
com  a  invocação  de  Jesus ,  Maria,  José.  Pela; 
vizinhança  da  Linha  de  Fronteira  aquartelou-- 
se  alli  o  Regimento  de  Dragões,  successiva- 
mente  forão  concorrendo  famílias,  a  ponto  de 
julgar-se  já  em  circunstancias  de  ser,  como  foi;., 
elevada  a  Villá  no  dia  20  de  Maio  de  1811  ,  e 
novissimamente  creado  hum  Juiz  de  Fora  do 
Civel ,  Crime,  e  Órfãos  por  Alvará  de  26  de 
Agosto  de  181&:  delia  foi  D.  Diogo  de  Sòuzsí 
creado  Conde  pelos  seus  relevantes  servidos 
em  as  Campanhas  de  1811  e  181^  no  território 
de  Monte  Video. 

Em  quanto  á  de  S.  António*  certo  particu- 
lar dedicando  na  sua  Estancia  h uma  Capella  a. 
S.  António,  forão-se-lhe  afreguezando  alguns 
Casaes  dos  Açores,  até  que  se  considerou  in- 
dispensável instalar  em  Parochia.  O  ruim  lo- 
cal obstou  desde  o  principio  aos  seus  progres- 
sos, e  attendendo-se  mais  á  sua  posição,  a  irtft: 
de  facilitar  os  recursos  de  Justiça  aos  habitan» 
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tes  da  Serra ,  do  que  ao  gráo  de  notabilidade, 
quando  se  realizou  nella  a  dignidade  de  Villa 
em  3  de  Abril  de  1811. 

Como  nas  outras  Capitanias  ,  era  também 
de  esperar  que  se  encontrassem  nesta  Aldeãs 
dos  indígenas  Tapes  eMinuanos;   consta  que 
algumas,  que  se  formarão,  pouco  durarão     e 
apenas  restão  mui  decadentes  a  de  S.  INicoIáo, 
distante  huraa  legoa  da  Villa  do  Rio  Pardo,  e 
a  de  N.   S.  dos  Anjos ,  collocada  na  margem 
do  Caraguatay,  rio  acima  sete  legoas  de  Porto 
\le«re   e  por  terra  quatro,  em  amena  situação. 
Ò  Governador  José  Marcellino  empregou-se  al~ 
li  com  extremo  desvelo,  fomentando   entre  os 
índios  a  agricultura  e  industria;    instituindo 
escolas  de  primeiras  letras  para  instrucção  dos 
rapazes,  e  hum  Recolhimento  de  educação  pa- 
ra as  raparigas,  construindo  fabricas  de  telha, 
detijolio,  e  de  louça,  teares,  moinhos  d'agua, 
etc,  e  ordenando  hum  methodo  de  arrecadação, 
em  arca  publica,  do  rendimento  das  suas  ma- 
nufacturas ,  e  de  huma  Estancia,  formada  en- 
tre as  de  S.  Simão  e  Palmares ,  com  mais  de 
12$000  cabeças  de  gado  vaccum,  para  alliviar 
a  Real  Fazenda  das  despezas  com  a  sua  ma- 
nutenção :  he  pena  que  fosse  ephçmera  a  pro- 
speridade deste  Estabelecimento,  e  que  tão  fe- 
lizes começos  terminassem  com   a  administra- 
ção daquelle  Governador., 

Esmão-se  acima  de  setenta  mil  os  habitan- ^voa 
tes,  conforme  se  classificão  no  Mappa  annexo. 
(53)  :  em  geral  são  inertes  e  vários,  e  de  natu- 


(53)     Veja-se     no    fim    do   Vol,    o    Mappa    (Letra   D.) 
Quando    contemplo    e  comparo    a   força   e   a  magnitude 
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ral  ferino-,  e ,  se  exceptuamos  as  grandes  po- 
voações, onde  se  tem  apurado  a  civilização,  os 
roubos,  mortes,  e  attentados ,  que  frequente- 
mente  perpetrào,  sâo  segura  medida  para  cal- 
cular m  poucos  progressos,  que  ainda  aqui 
tem  feito  a  moral,  as  leis,  e  o  espirito  de  so- 
ciedade: o  que  provém,  parte  do  ruim  fermen- 
to, que  logo  entrou  na  massa  da  sua  povoação, 
principiou-se  (e  o  mais  he  que  continua ,  ape- 
zar  da  prohibição  legal  (54))  pela  violação  dos 


dos  naturaes  recursos  desta  Província,  os  quaes  tem  por 
fim  reagido  contra  as  incessantes  calamidades,  que  a 
tem  flugelladò,  reparando  logo  depois,  e  com  passos  de 
gigante,  males  que  os  desastres,  a  imperícia,  e  as  con-. 
tradicçÕes  dos  Governos  lhe  occasionárão,  nutro  consola- 
doras  esperanças  de  ver  quanto  antes  multiplicada  e  me- 
lhorada sua  Povoação,  o  que  quer  q.ue  contra  a  torrente 
de  sábios  Economistas  dogmatize  S.  Gray.  —  On  Popu« 
lation.  —  em  cuja  obra  refuta  a  theoria  productiva  e  im- 
productiva  de  Smith  ,  e  as  noções  que  se  tem  propagado 
modernamente,  de  que  a  subsistência  he  a  reguladora 
da  povoação,  sustentando  que  o  augmento  daqueila  ten- 
de a  promover  a  pobreza  ,   ete. 

(54)  A  historia  e  a  legislação  nos  mostrão  o  Brazil 
como  hum  lugar  de  degredo;  nestes  últimos  tempos,  atra- 
hindo  já  esta  Capitania  a  contemplação  da  Soberana,  bai- 
xou o  Decreto  de  20  de  Novembro  de  1797  ,  que  por 
motivos  julgo  conveniente  transcrevello  ,  —  Tendo  consi- 
deração que  a  Ilha  de  S.  Catharina ,  pela  bondade  do 
seu  clima  não  he  própria  para  servir  de  degredo  aos  de- 
linquentes :  Sou  Servida  Ordenar  que  daqui  em  diante  se 
não  possa  degradar  Reo  algum  para  a  dita  Ilha  ,  mas 
tjue  aquelles  que  pelos  seus  delictos  menos  graves  mere- 
cerem o  degredo  do  Brazil,  se  mandem  para  a  Capitania 
de  Matto  grosso,  e  para  os  Rios  Branco ,  Negro,  e 
Madeira  ,  climas  que  sendo  menos  favoráveis  ,  tem  neces- 
sidade de  serem  povoados.  O  Chanceller,  que  serve  de  Re- 
gedor, o  tenha  assim  entendido,  e  o  faça  presente  na  Ca- 
sa da  Supplicação  para  que  assim  se  execute.  Palácio  de 
Queluz  em  20  de  Novembro  de  1797.   —  Com    a  Rubri- 
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elementos  essenciaes  da  colonisação ,    consti- 
tuindo o  caso  desta  do  enxurro  da  Nação,  de 
degradados,  de  mulheres  immoraes  e  banidas, 
uào  podendo  por  isso  deixar  de  haverem  resa- 
bios  dos  vícios  dos  seus  habitantes  primittivos, 
como    as  raças  se  resentem  dos  seus  authores; 
e  se  em  períodos  posteriores  enxirírão  alguns 
Casaes  dos  Açores  ,    falhando-se-lhes  com   o 
tratamento  e  avanços  promettidos,  emigrarão  : 
e  parte  procede  do  systema  de  vida  ;  o  habito  de 
laçar  a  cada  passo  ímma  rez  ,  e  despedaçalla  , 
tem  familiarizado  o  Estanceiro  e  o  Charqueador 
com  o  espectáculo  da  dor  e  da  morte,  perde-- 
se  gradualmente  o  horror,   e  a  alma  participa 
da  insensibilidade  dos  órgãos:  he  questão  deba- 
tida por  hábeis  Fysicos,  até  que  ponto  o  alimen- 
to animal  ou  vegetal  pode  influir  sobre  o  cara- 
cter do  individuo?  A  observação  de  todos  os 
tempos,  e  de  todos  os  lugares,  apresenta  os  de- 
voradores de  vianda  em  geral  mais  cruéis  e  fe- 
rozes,  que   os  outros  homens  (55)  ;  e  hum  sá- 
bio moderno  reílectio  ,   que  a  fertilidade  ou  es- 
terilidade   do  território,   actuão  mais  sobre   os 
costumes ,   do  que  sobre  as  leis  (56). 


ca  do  Príncipe  Regente.  Registrado  no  Liv.  21  dos  Re- 
gistros da  Casa  da  Supplicaçáo  de  Lisboa  a  foi.  232  $,.. 
e  vem  apontado  pelo  Desembargador  João  Pedro  Ribei- 
ro no  seu  —  índice  Chronologico  —  Parte  IV  pag.  60. 
Piem  sirva  de  objecção  mencionar-se  só  a  Ilha  de  S.  Ca- 
tharina  ;  era  a  cabeça  da  Comarca ,  que  abrangia  ao 
Sul  todo  este  Continente» 

(55)  Leia-se    o   Emilio  de  Rousseau   Tom.  I.  Liv.   II. 
pag.   335,  na  Edição   de  Paris—  1793  era   12. 

(56)  Pastoret  —  Des  Loix   Penales  —   Pag.   3.a  Cap. 
9.°  Art.    1/ — "He  buma  importante  questão:    Que  in- 
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■cuifu-"  ^  fecundidade  do  terreno  corresponde  â 

ra.  doçura  do  clima;  nelle  prosperão  igualmente 
as  plantas  da  Europa  e  da  America,  e  a  par  da 
mandioca,  da  c atina  d'assucar,  do  cafeeiro,  da 
bananeira,  e  do  cheiroso  ananaz,  viceja  a  oli- 
veira, a  nogeira,  toda  a  variedade  d'uvas,  grão, 
e  hortaliça  de  todas  as  qualidades;  todavia 
com  taes  vantagens  percebem-se  atrazos  na 
cultura,  já  pelos  obstáculos  civis,  já  pelos 
fysicos  ,  que  empecem  e  estorvão  seus  pro- 
gressos. 

Entre  os  primeiros  indicaremos  o  numero 
d'habitantes ,  diminuto  proporcionadamente  a 
área  do  território  ;  para  este  vácuo  tem  concor- 
rido em  grande  parte  as  guerras  continuas  com 
a  Nação  confinante  ,  não  porque  houvessem 
grandes  mortandades,  sim  pela  destruição  dos 
capitães ,  mais  difficeis  de  repararem-se ,  pe- 
las distracções  frequentes  da  mocidade  agríco- 
la^ ibrçada  a  acudir  á  Fronteira,  e  qne  por 
fim  acaba  por  desmoralizar-se :  reflectio  já  hum 
sábio  Economista,  (57)  que  os  íiagel los  pas- 
sageiros,  que  destroem   os  homens ,  sem  com 

iiuencia  exerce  sobre  os  costumes  e  o  caracter  d'hum 
povo/  o  estado  fysico  de  seu  solo,  considerado  em  to- 
das as  circumstancias  de  frio  ou  de  quente,  de  secco  ou 
de  húmido,  de  plano  ou  de  montanhoso  ,  de  fértil  ou 
de  estéril,  e  na  qualidade  de  suas  producções?  Se  he 
isto,  que  Montesquieu  tem  entendido  por  clima,  o  deve- 
ria dizer  ,  e  não  existirião  então  mais  debates  ;  porque 
cada  dia  novos,  factos  se  accumulão  para  demonstrar, 
que  são  estas  circumstancias,  que  modijicão  de  huma  ma- 
neira   poderosa    e  variada    a  constituição    fysica    e  moral 

das  Nações;    etc.    Volney —  Leçons    d'Histoire Paris- 

An.  VIII. 

(57)     Say —  Traité  d'E'conomie   Politique —  Tom,  I. 
Liv.  I.   Cap.  46. 
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tudo  atacarem  as  origens  da  reproducçao ,  sào 
mais  afrlictivos  á  humanidade,  que  funestos  á 
povoação. 

A  inércia  ,  em  que  commummente  vivem 
nas  Estancias;  por  bum  a  ordem  immutavel  no 
Universo,  amolleza,  a  ociosidade,  e  a  de- 
vassidão, arrastão  misérias,  e  estancao  a  multi- 
plicação da  espécie  humana. 

A  difliculdade  e  carestia  dos  transportes  ; 
essa  consideração  desanima  a  industria  dos  pro- 
prietários das  Fazendas  longínquas,  pois  todos 
entendem  que  quanto  mais  seaugmentar  o  pre- 
ço intrínseco  do  producto  pelas  despezas  do 
carreto  ,  menos  os  géneros  poderão  convir  aos 
consumidores  distantes,  e  maior  embaraço  pa- 
ra lhes  serem  cedidos  pelo  mesmo  preço  rela- 
tivo, que  offereeem  outros;  hum  tal  empeci- 
lho se  removeria  pelo  melhoramento  das  estra- 
das do  interior,  pela  fartura  de  pontes  ou  de 
commodas  barcas  nos  rios  caudaes,  pela  com- 
municaçào  em  fim  dos  utilíssimos  reservató- 
rios d'aguas,  que  a  provida  Natureza  multipli- 
cou ao  longo  desta  Capitania  ;  junção  seme- 
lhante, verificada  na  cadeia  de  lagoas,  que  bor- 
dão as  abas  da  serra  geral,  até  desaguarem  no 
Framanday ,  ou  sangrada  a  vasta  lagoa  dos 
Barros  a  cahir  no 'Capivara,  daria  extensão  ao 
mercado  desses  districtos  os  mais  agrícolas  : 
como  estes  sítios  não  forào  ainda  investigados 
por  intelligentes  na  matéria,  xlicta  a  prudência 
que  anticipadamente  se  nivele  o  terreno  ,  e  cal- 
cule, se  a  quantidade  d'aguas  existentes  na  par- 
te superior  será  sufficiente  para  alimentar  os 
canaes,  a  fim  de  que  se  não  mal  logrem  os  pro- 
jectos. 

Tom.  II  l 


Além  destes,  outros  defeitos  lhe  são  com- 
nmns  com  as  outras  Capitanias. 

Na  ordem  dos  obstáculos  fysicos  he  o 
principal  os  extensos  areaes ,  provenientes  da 
qualidade  natural  do  solo  ;  mormente  o  espaço, 
comprehendido  entre  o  mar  e  as  Lagoas  dos 
Patos  e  Merina,  dá  evidentes  signaes  que  foi 
posterior  ás  terras  interiores  ,  e  que  nâò  ha 
muitos  séculos  formarão  o  leito  do  Oceano  ; 
buma  superficial  camada  de  terra  vegetal  pren- 
de bum  fundo  de  areia  fina  e  vitriscivel,  e  o 
mesmo  aspecto ,  como  undante,  dos  próximos 
campos  dobrados  ou  colíinosos ,  parece  mol- 
dado pelas  aguas  á  medida  que  os  abandona- 
rão na  successão  dos  tempos ,  e  assemelhão-se 
ás  vagas  de  hum  mar  tempestuoso ;  não  entra 
em  questão,  observa  Buffon,  que  os  mares  dia- 
riamente baixão^  e  successivamente  se  irão  re- 
tirando pela  prodigiosa  diminuição  d'aguas  , 
occasionada  peia  evaporação  epor  outros  agen- 
tes, e  que  a  massa  dos  continentes  ou  de  ma- 
térias solidas  tem  augmentado  era  hu ma  pro- 
porção relativa. 

Serão  por  isso  consideradas  eternamente 
perdidas  para  a  cultura  essas  larguíssimas  pla- 
nícies ?  Tenho  dados  para  capacitar-me  que 
trabalhos  perseverantes  ,  e  bem  dirigidos  <,  as 
transformarião  em  graciosos  tractos  , /se  repar- 
tidos em  quadras  proporcionadas  e  contíguas 
por  colonos  estrangeiros,  avelados  a  arrostar 
e  a  vencer  taes  embaraços,  e  os  quaes  fossem 
effícazmeníe  favorecidos  pelo  Governo,  seguis- 
sem  estes  o  systema  de  na  estação  chuvosa  or- 
larem suas  respectivas  propriedades  de  huma 
ou  duas  ordens  de  pinheiros  marítimos,    ou 
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mesmo  de  figueiras  bravas,  ao  abrigo  delias  fi- 
leiras de  arvores  fructiferas,  de  arbustos  ,  e  de 
subarbustos,  e  reservando  o  taboleiro  do  cen- 
tro para  semear  tremoços  ,  liervilhas,  e  outros 
veo-etaes  ,  que  produzem  perfeitamente  antes 
dos  calores  ;  este  methodo  de  corrigir  terrenos 
mui  soltos  e  magros  seria  aqui  menos  dispen- 
dioso para  os  pobres  lavradores  ,  do  que  pela 
mistura  e  casamento  das  argillas.  (58) 


(58)     Taes    os    preceitos    do    ameno    Delille    no 
Homme  des  Champs  —  Canto  II. 


V 


"  lei  ,  pour  répai 


er  la  raaiereur  de  vos  chomps 


"  Mêiez  la  grasse  argile  á  lours  sables  tranchans 
«  Ailleurs,   pour  diviser  les  terres  limoneuses, 
"  Mariez   á  leur  sol  les  terres  sablonneuses.  — 

No  Tomo  I  das  Memorias  de  Agricultura  ,- premia- 
das pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  indica 
vários  methodos  a  Memoria  pelo  Br.  Constantino  Bote- 
lho de  Lacerda  Lobo,  sobre  o  assumpto  extraordinário, 
proposto  para  o  anno  de   1788,   Parte  2.a  Cap.  3.  ,  §  20. 

O  mesmo    Doutor    Constantino     em    outra   —   sobre 
a  Agricultura  do  Algarve  9  e  melhoramento  que  pôde  ter 
—  aconselha  a  propagação  dos  Pinhaes  perto   do  mar  pa- 
ra defenderem  de  areias  os  prédios  vizinhos,  e  supprirem 
a    falta   dos    rochedos  ,    e  d'outros   obstáculos    naturaes  , 
pois  que  havia  observado    que  onde  não  bordavão    o  mar 
estas  altas  barreira?,   voavão  as  areias    a  inundar    os  cam- 
pos,    tornando-os  estéreis.  -  E  de  quanta  maior  utilida- 
de serião  estas  plantações    na  baixa    e  mirrada    costa    do 
Rio  Grande    em  beneficio  da  Marinha  ,     usos  domésticos 
e  ruraes ,  se  collige  do  Pinhal  de  Leiria  ,    que  o  Senhor 
Rei  D.  Diniz  mandou  semear  ,  que  tanto  tem  aproveita- 
do á  Coroa ,    e  sérvio  já  para  sustentar   a  navegação    da 

índia.  s  . 

Plínio  no  li v.  XVIII  Cap.  12  descreve  miudamen- 
te como  na  Africa  se  formavão  hortas  em  meio  de  areaes : 
e  modernamente  he  a  poder  de  industria  que  em  solo 
igualmente  magro  e  solto  os  Colonos  Hollandezes  do  Ca- 

L  2 
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Foi  por  semelhantes  prodígios  agrícolas , 
que  os  Americanos  Inglezes  metamorphoseá- 
rao  os  areaes  da  Ilha  Longa,  Nova  Jersey ,  e' 
Providencia  ,  pelos  quaes  até  era  arriscado 
transitar,  em  plainos  acobertados  de  acácias  , 
onde  huma  herva  sâ  e  abundante,  a  frescura  e 
a  pureza  do  ar,  íem  succedido  á  poeira  e  á 
aridez:  he  desta  arte  que  subsistia  a  rica  e 
magnifica  Palmyra  em  meio  dos  tostados  de- 
sertos, onde  os  viajadores  admirào  hoje  suas 
soberbas  minas. 

Seria  longo  aqui  individuar  cada.-hum  dos 
artigos  de  cultura,  que  convenientemente  pro- 
pagados, for  neceriào.  recursos  infinitos  ao  Com- 


bo  da  Boa-Esperança  preservão  suas  sementeiras  do  fu- 
rioso Sueste,  que  por  três  me2es  reina  com  tão  extraor- 
dinária impetuosidade,  que  nem  as  arvores  lanção  ramos 
da  parte  do  vento,  conservando-se  inclinados  para  o  la- 
do o  p  posto.  —  Voyage  d*- Mi-,  le  Vaillaut  dana  l'lnterreur 
dei'  Afrique:  — fenómeno  que  muitas  vezesj notei  ern  al- 
guma arvore  que  cresce  rara  e  isolada  na  parte  plana, 
vizinha  ao  mar.  Já  depois  de  organizado  este  trabalho 
chegou -me  ás  mãos  a  —  Memoria  sobre  a  necessidade  e 
e  utilidade  do  Plantio  de  novos  bosques  em  Portuo-nl  — - 
Pelo  Excellentissimo  Sr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva— cujos  processos  nella  indicados  ,  principalmente 
no  Cap.  2  e  seguintes,  tem  a  maior  analogia  com  ã  ma, 
teria  sujeita,  e  por  isso   recornmendo  a  lição  delia. 

Em  fitu  hum  Governo  illustrado  deve  por  todos  os 
meios  influir  para  que  Com  preferencia,  se  empreguem 
neste  artigo  de  culturas  os  cabedaes,  pois  que,  para  a 
Ilação  >  são  os  mais  vantajosos  os  que  fecundão  a  indus- 
tria agricula  ,  provocando  a  faculdade  productiva  das  ter- 
ras e  do  trabalho  ,  e  augmentando  ao  mesmo  passo  os  lu- 
cros industriaes  e  fundiários.  Secundariamente  he  que  de- 
vem ser  dedicados  ás  manufacturas,  e  Gommercio  Nacio- 
nal; e  só  quando  superabundarem,  se  poderão  occupar 
em  especulações  longínquas,  e  no  Commercio  de  trans~ 
porte  de  estrangeiro  para  estrangeiro. 
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mercio.     Apontarei  em  primeiro    o  linho  câ- 
nhamo ;  he  evidente  de  quanta  importância  e 
interesse  nacional   seja  essa  proilucçfto ,  e  tal- 
vez delia  persuadido  o  Governo  Portuguez  te- 
nha feito  táo  aturadas   tentativas,  a  ponto  de 
estabelecer  cm  178:3  huma  Feitoria  por  conta 
da  Real  Fazenda,    que   com  tudo  náo  corre- 
spondeo  ás  esperanças  ,  _ apresentando  apenas 
até  fins  do  anno  de  1807  hum  resultado  de  du- 
as mil  cento  e  setenta  arrobas  e  vinte  seis  li- 
bras de  cânhamo ,  trezentas  e  cinco  arrobas  e 
dez  libras  de  estopa  ,  e  cento  e  dons  alqueires 
de  linhaça,  a  confrontar  com  huma  despeza  de 
28-524$584  rs.  em  ordenados,    mantimentos, 
utensílios,  medicamentos,  e  despezas  extraor- 
dinárias ,  além  dos  avanços  fundiários  em  ter- 
reno ,  escravos  ,  &c.  (59) 


(59)      Cumpre    declarar    que  taes  atrazos    não     provém 
de  impropriedade  ou  ingratidão  do  terreno  ;    as  colheitas 
são    á  proporção  vantajosas,    e  está  provado   que    o   hnno 
he  de  tão  excellente  qualidade,   capaz  de  rivalizar  com  o 
melhor    da  Rússia j     tem    sim    procedido    da  incúria,    da 
ignorância  ,    e  das  ^lapidações  da  mór  parte  dos  Inspe- 
ctores,    e  Administradores:     a  historia  desta  cultura  ,     u 
qual  nem  sempre  he  indiíferente,  confirmara  esta    asserção, 
Em  o  anno  de  1747  foi  pela  primeira  vez  remettida  de  Lis- 
boa huma  porção  de  semente  de  cânhamo  ao  Governador  Go- 
mes   Freire  d'Andrade    para  a  fazer  distribuir  pelas  terras 
do  Sul   do   Brazil;   escolhido  com   preferencia  o  território 
de  Ilha    de  S.   Catharina,    encarregou -se    o  amanho  delia 
a  hum   lavrador  António  Gonçalves  Pereira  de  Faria;     foi 
porém  infructuoso  este  ensaio ,    por  ter  vindo    a  semente 
mal   acondicionada,  e  por  se  haver  espaçada  tal   periodo  , 
que    se  tinha    tornado    rançoso.    Posteriormente    em    1764 
conseo-uindo  de  Chile  o  referido  António  Gonçalves  trin- 
ta e  dous  alqueires  de  boa  semente  ,   apresentou-a  ao  Yice- 
Rei   do  Brazil  Conde  da  Cunha  ,  que  immediatamente  o 
despedio  para  o  Continente  do  Rio  Grande ,    com  recom- 


u 
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Persuado-me   que   para   generalizar   está 


juèndação    ao  Governador    José  Custodio    de  Sá    e   Faria 
para    lhe  proporcionar  todos    os  meios;    depois    de  varias 
tentativas  para  conhecer    o  terreno  adoptado,    colhe©  em 
^ym  sessenta  alqueires  de  linhaça ,  oitenta  arráteis  de  es- 
topa ,  e  trinta  e  oito  arrobas  dé  cânhamo,   que  foi  asse- 
dado  e  preparado  por  hum  Escoçez  ;  mas  o  referido  Go- 
vernador',   longe  de  animar  estes  felizes  começos,     erris- 
sou  xie  dificuldades,  coarctou  e  mesquinhou   os  soccorros 
sob  motivo  de  que  erão    de  enorme  despeza   á  Real   Fa- 
zenda ,  e  -de  tal  sorte  desacoraÇoou  ,    que  foi   removido  o 
referido  Gonçalves,  e  derrancou-se  desaproveitada  nos  Ar- 
mazéns   Reaes   avultada  porção    de  semente.    Em   1772  o 
Vice-Rei  Marquez    de  Lavradio  esmerou-se  em   reanimar 
a  abandonada  cultura,   e  obteve  das  índias  de  Hespanha 
alguma    semente,    que  talvez    por  velha    na©  germinasse: 
aportando   porém   ao  Rio  de  Janeiro  huma  Náo  France- 
za,    e  dando  hum  dos  Ofíiciaes    da  sua  guarnição  varias 
«ementes,    entre    estas  -se  reconhecerão  setecentas   de  câ- 
nhamo,   que  plantadas    por  hum  morador    da  Ilha  de  S. 
Catharina    nas  margens    do  Rio  Taborào ,    e  colhendo-se 
dahi   maior  quantidade  ,  replantadas,  perdêrão-se  pela  in- 
vasão dos  Hespanhoes  naquella  Ilha.     Ultimamente  o  Vi- 
ce-Rei  do  Brazil   Luiz   de  Vasconcellos  e  Souza,  receben- 
do em  1782  da  Secretaria  d'Estado  d'Ultramar  vinte  três 
alqueires  de  semente,    fez  distribuir    a  maior  porção  pe- 
los districtos  do   Rio  Grande  e  da  Ilha  de  S.   Catharina  , 
e  a  fim  de  preservar  a  semente,    e  prepetuar  a  cultura, 
mandou    aqui  fundar    por  conta    do  Estado  huma  Feito- 
ria do  Linho  Cânhamo:  da  sua  primeira  situação  o  Rin- 
cão de  Cangussú   foi  ainda  transferido  para    os  contornos 
de  Porto  Alegre ,    na  margem    do  Rio    dos    Sinos.    Con- 
siste ella   em  huma   Estancia    de  criar  gados,    para  man- 
tença    da  Feitoria,    de  duas    Tegoas    de  frente    e  tre      de 
fundo,    a  L'Este  do  mencionado  Rio;    e  a  ella  contigua 
huma  Fazenda  de  três  legoas  de  frente    e  huma  de  fun- 
do,   onde  existem  os  Ofíiciaes  para    a  preparação  do  câ- 
nhamo ,   etc.   Entrarão  logo  3 1    negros ,    e  18  negras,    ti- 
rados da  Fazenda  de  S.  Cruz  ,     que  pertencia  aos  extin- 
ctos  Jesuítas,  junto  ao  Rio  de  Janeiro  ;  accrescêrão   10  ne- 
gros   e  22  negras  de  certo  confisco  ;    delles  já  em    1805 
se  contava    uma    producção    de  226  captivos :    com    taes 
meios  o  que  não  se  poderia  esperar  I 


cultura  ,    esvaecendo  a  inveterada  prevenção 
com  que  os  lavradores  se  refusào  a  ella  ,  pela 
desconfiança  do  pagamento,    por  ser  a  Real 
Fazenda   a   única  compradora    deste  género-, 
provaria  de  efficaz  remédio  a  instituição  de  hu- 
ma    Associação   livre  ,    da  natureza    das  que 
adiante  terei  occasião   defallar;  extincta  pela 
raiz  a  inútil  Feitoria,    e  apuradas  a  maior  pre- 
ço as  terras  e  quanto  alli  existisse,  entraria  a 
Fazenda  Real  para  os  Cofres    da  Sociedade 
com  o  producto  das  vendas  realizadas   a  titulo 
de  empréstimo,  com  a  condição  de  que  a  So- 
ciedade pagaria  annualmente  os  juros  da  Lei 
em  cânhamo  no  valor  corrente,  livres  os  pri- 
meiros cinco  annos ,  assim   como  iria  gradual- 
mente amortizando  aquella  porção   do  capital, 
como  entendesse  convir- lhe  ;  por  outra  parte  o 
Estado  se  proveria  com  preferencia  do  nosso 
cânhamo   para  os  seus  Arsenaes  e   Marinha : 
esta  idéa  apadrinhão  Economistas  de  grande 

vulto.   (60) 

Recordarei  de  passagem   que  o  Marquez 
de  Lavradio,  governando  o  Rio  de  Janeiro 
tomou  a   peito  propagar  a  cochonilha;  hum  a 
ínstrucçãó  da  Corte  mandou  pagar  pelo  The- 


(60)  Simonde  —  De  la  Richesse  Commerciale  —  Tom. 
2.°  Liv.  3.°  Cap.  3.°  pag.  244  e  246.  —  Say  —  Traité 
d'Economie  Politique,  —  Tom.   1.°  Liv.  2.°  Cap.  38  pag, 

335. 

Tendo  á  sua  disposição  suffieieníes  capitães,  era  de 
esperar  que  esta  Associação  iiitrodn2Ísse  e  diffundisse  a 
admirável  maehina  e  processos  publicados  por  M.  Chris- 
tian,  para  a  preparação  do  linho  e  do  cânhamo,  sem  qua- 
lidade alguma  de  curtimento  ,  da  maneira  que  ensinão  os 
— Annaes  das  Sciencias,  das  Artes,  e  das  Letras— Tom. 
1/  e  2.° 
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souro  Publico  toda  quanta  se  apresentasse 
por  4$0OO  rs.  o  arrátel  :  posteriormente  a  Car- 
ta-Regia  de  16tle  Agosto  de  1799  ordenou  ao 
..Vice- Rei  do  Brazil  que  abrisse  hum  Emprés- 
timo, a  juro  da  Lei  ou  a  uso  do  Commercio, 
do  fundo  necessário  para  satisfazer  de  prom- 
pto  a  boa  cochonilha ,  canella  ,  e  linho  cânha- 
mo, que  produzisse  o  Rio  de  Janeiro,  e  o  Rio 
Grande;  deste  paiz,  onde  o  Caclus  cresce  es- 
pontânea e  abundantemente,  se  rizerào  varias 
remessas  desses  preciosos  insectos  ao  Governo 
do  Rio  de  Janeiro,  (61)  e  por  falta  de  fermen- 
to não  continuarão.  Por  motivo  idêntico  abor- 
tou a  incitada  plantação.-  das  Amoreiras  ,  bem 
que  genial  ao  nosso  clima.  (02) 

Os  primeiros  ensaios  da  vinificação  ou /a- 
■brico  do  vinho  nesta  Província  obtivera  o  ornais 
gracioso  acolhimento.  A  Real  Junta  do  Com- 
mercio do  Rio  de  Janeiro  por  Provisão  de  17 
de  Setembro  de  1814  acaba  de  decretar  huma 
Medalha  honorifica  a  Manoel  de  Macedo  Bruni 
da  Silveira  avista  das  amostras  de  vinhos,  que 
elle  apresentou ,  da  sua  Lavra ,  no  Districto 
da  Vil  la  do  Rio  Pardo  ;  anteriormente  por  ou- 
tra Provisão  de  11  de  Março  de  1813,  em  at- 
tenção  a  ser  o  primeiro  que  se  deliberou  a  dis- 
por bacellos,  a  formar  vinhas,  a  fabricar  vinho 
branco  e  tinto,  e  a  extrahir  excellente  aguaar- 
dente,  de  que  bastecêra  aquella  povoação,  ti- 

(61)  -Archiv.  da  Junta  da  Real  Fazenda,  Liv.  S.°  âe 
Reg.  Ger.  &  folh.  31  leia-se  o  Officio  do  Vice-Rei  em 
data  de  6  de  Outubro  de  1781. 

(62)  Idem  ,  no  mesmo  Liv.  5**  a  folh.  6  Provis.  da 
Junta  da  Faz.  R.  do  Rio  de  Janeiro  datada  de  3  de 
Outubro  de  178O. 
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nhadhe  permittido  quegozassse  dos  privilégios 
concedidos  pela  Immediata  Resolução  de  27 
de  Julho  de  1809,  promulgada  no  Edital  de  7 
de   Agosto  do  mesmo  anuo,  e  da  isenção  de 
dízimos  e  direitos  na  forma  do  Alvará  de  7  de 
Julho  de  1810;  aífirmou-me  o  referido  Fazen- 
deiro Macedo,  que  em  1815  chegara  a  apurar 
treze  pipas  dé  vinho  :  he  certo  que  se  colhe 
aqui  uva  em  abundância  e  de  muita  variedade, 
mas  pessoas  inteíligentes  são  de  voto,  que  o  vi- 
nho extraindo  delia  não  he  ainda  para  compe- 
tir com  o  medíocre  de  Portugal  e  Ilhas,   seja 
que  falte  aos  nossos  vinhateiros,  como  já  obser- 
vou  o  Illustre  Traductor   do   Diccionario    d' 
Agricultura  de  Rosier,  discernimento  para  cal- 
cular com  precisão  a  influencia  do  clima  ,  do 
terreno,  das  estações ,  e  da  cultura,  afim  de 
se  dirigirem  nos  processos  da  vinificação,  não 
cegamente  pelos  methodos  usados  na  Europa, 
mas  adaptados  á  localidade,  e  deduzidos  da 
diíferença  dos  climas,   seja  que  a  humanidade 
da  nossa  atmosfera  não  favoreça    a  formação 
dos  principaes  sacarinos,  e  impeça  que  os  sue- 
cos da  uva  sejão  convenientemente  elaborados 
para  subirem  á  fermentação ;  que  os  converte 
em  huma  bebida  espirituosa  e  agradável. 

A  multiplicação  do  gado  he  aqui  objecto   Cria- 
de  alta  valia  ;    os  Jesuitas,  misturando  quasi  Gados. 
sempre  o  maravilhoso  nas  Chronicas  da  Socie- 
dade, pretenderão  quê  todo  o  gado  do  Brazil 
procedesse  de  onze  vaccas  e  hum  touro,  que  os 
seus  Missionários  conduzirão  á  Guayra  ;  (63) 

(63)  — Historia  de  la  Compaííia  de  Jesus  de  la  Pro- 
víncia dei  Paraguay  —  Pelo  P.  Pedro  Lozano  —  Toro. 
2/  Madrid.   Edição  de  1755. 

Tom,  II  m 
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hum  Escripíor  moderno,  que  ostenta  demais 
bei»  instruído  e  versado  nos  suceessos  destes 
paires,  conta  ?J  que  na  comitiva  de  Melgarejo, 
"que  refugiado  por  muito  tempo  na  Colónia 
"  Portugueza  de  S.  Vicente,  voltou  para  a  Ci- 
"  dade  d'Assumpçào,  forão  vários  Portugae- 
"  zes,  entre  os  quaes  sobresahiãopor  sua  linha- 

7  gem  os  dous  irmãos  Góes.  Ainda  mais  que 
w  por  esta  qualidade,  que  nada  vale   quando 

9  não  acompanha  o  mérito  ,    deve  ser  eterna 

'  sua  memoria,  porque  introduzindo  oito  vac- 
"  cas  e  hum  touro,  levantarão  sobre  este  debit 

?  principio  o  colosso  de  prosperidade,  que  tor« 
1  na  o  Rio  da  Prata  hum  dos  emparios  do 
"  Reino.  O  excessivo  preço  ,  que  a  estimação 
^commum  impoz  por  então  a  cada  hum  destes 
•f  quadrúpedes  ,  r parece  que  presagiava  esta 
"  dita  futura.  O  Portuguez  Gaete,  que  os  con- 
"  duzio  por  caminhos  mui  fragosos,  foi  recom- 
,?  pensado  com  a  adjudicação  de  huma  vacca, 
3  etc,  etc.  (64)  " 

O  mais  verosímil  he  que  descendáo  do§ 
primeiros  animaes  ,  que  em  1539  os  Hespa- 
nhoes  deixarão  nas  margens  do  Rio  da  Prata, 
quando  por  elie  subirão,  os  quaes  pela  bonda- 
de do  clima,  e  dos  pastos  propagarão  prodigio- 
samente ,  e  se  espalharão  por  estas  vastas ,  e 
então  desertas  Campinas. 

Desde  1721  ,  e  com  mais  fervor  desde 
1735,  derãose  nossos  primeiros  povoadores  a 


(64)  Leia-se  o  Doutor  D.,  Gregório  Funes,  no  seu 
—  Ensaio  de  la  Historia  civil  dei  Paraguay  -,  Bueuos- 
Ayres  y  Tucuman. -— Impresso  em  Buenos-Ayres,  1816» 
Tom.   1.*  Liv,  1.°  cap,   12, 


m 


formar  Estancias,  ou  Fazendas  cie  criar,  doga* 
do  bravio  ,  que  arrebanhavão  e  domesticavào  , 
de  maneira  que  já  ao  longo  da  costa  se  esten- 
diáo  cilas  até  Castilhos  ,  quando  em  1763  , 
pela  invasão  do  Rio  Grande,  sofTrêráo  incal- 
culável devastação  :  recuperada  a  Villa  e  adja- 
cências ,  forào-se  também  restaurando  pouco 
a  pouco  as  Estancias  destruídas. 

Os  pacigos  não  são  por  toda  parte  igual- 
mente nutrientes  ;  nas  planuras  mais  próximas 
ao  mar,  aspirando  os  vegetaes  princípios  sali- 
nos, que  de  lá  lhes  trazem  os  ventos,  influem 
maravilhosamente  na  vida  e  boa  disposição 
dos  animaes  ,  e  no  sabor  das  suas  carnes:  su- 
bindo a  serra,  as  pastagens  fronteiras  ao  Oce- 
ano ainda  são  criadoras;  mas  as  que  olhão 
para  o  lado  opposto,  o  sertão,  conhecidas  pe- 
la denominação  de  Vacaria,  dado  que  viceje 
a  grama ,  e  as  reguem  perennes  e  crystallinas 
aguas,  não  medra  o  gado  por  causa  da  doen- 
ça ,  a  que  chamão  —  Tocar  —  ,  que  parece 
proceder  de  que  resentindo-se  da  privação 
dos  saes  na  relva,  de  que  se  alimenta,  pertur- 
ba-se  lhe  a  digestão  ,  vai-se  atenuando,  até 
que  morre,  e  tão  ávido  se  mostra,  que  apenas 
se  apêa  o  viandante  ,  corre  a  lamber  o  suor  do 
cavallo;  os  proprietários  mais  abastados  não 
se  forrão  á  despeza  de  darem  de  quando  em 
quando  algum  sal  marinho  aos  seus  animaes, 
ou  o  dispõem  pelo  campo  em  montículos  co- 
bertos de  terra ;  então  elles  vão  por  instincto 
aproveitar  as  particullas  ,  que  ressumbrão. 

Taes  dificuldades  íerião  decidido  para  o 
abandono  desses  tractos  ,  se  principalmente 
nos  annos  de  1788  e  de  1789  o  Governo  não  o 
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estorvasse  com  discreto  acordo,  pois  que  tal- 
vez com  ocorrer  dos  tempos  venhão  ainda  a 
ser  profícuos,  mostrando  a  experiência  absor- 
verem as  plantas  maior  porção  de  saes  e  óleos  9 
e  ser  mais  favorecida  a  vegetação  nos  lugares 
próximos  ás  povoações ,  por  achar-se  alli  a  at- 
mosfera carregada  de  ar  fixo ,  produzido  pe- 
las freguentes.  fermentações  ,  combustões  ,  e 
p  u  ire  facções. 

Não  me  proponho  instruir  nos  meios  de 
melhorar  os  pastos  ;  assas  se  acha  eseripto  so- 
bre a  matéria  :  convencidos  nossos  Estancei- 
ros  que  dahi  pende  a  superioridade  dos  seus 
grados  ,  costumão  fazer  certa  divisão  nos  Cam- 
pos  já  eançados ,  de  hum  capim  alto  e  áspera» 
e  a  cada  huma  destas  folhas  vão  lanhando  fogo, 
principalmente  nos  mezes  de  Agosto,  Setem- 
bro, ou  Outubro ;  reponta  depois  huma  relva 
tenra,  que  devorada  pelos  animaes ,  os  purga, 
e  engordão  :  alguns  condemnão  essas  ignições , 
opinão  outros  a  favor;  o  certo  he  que,  mormente 
nos  valles ,  as  cinzas  fertilizão  a  terra ,  e  mais 
promptamente  se  destroem  as  plantas  parasi- 
tas,  venenosas,  os  reptis ys  os  insectos»  eseu& 
ovos.  ate.  (65} 


(65)  Virgílio  tinha  reconhecido  a  vantagem  deste  níe- 
thodo,  e  bem  que  sem  acertar  com  as  verdadeiras  razões 
quimicas.  da  fertilidade  das  terras ,  no-lo  aconselha,  no 
Liv.-  3.°  das  suas  Georgicas-: 

Saepe  etiam  steriles.  incendeie  profuii  agros». 
Atque  levem  sti pulam  crepitantibus  urere  flammis. 
Sive  inde  oçcultas  vires  et  pabsula  terras, 
Pihguia  concipiunt  :  sive  illes  omne  per  ignem 
JBxcoquitur-vitium,  atque   exsudàt  inutrHs  humor  :  etc, 
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He  incalculável  o  numero  existente  de  ga- 
do vaccum  ,  porque  annualmente  (e  com  indi- 
zível sofreguidão   na  epocha  em   que  escrevo) 
se  tem  introduzido   muitos  milhares    das  cam- 
panhas  de  Monte  Video  :  as  Estancias   sáo  as 
minas  inexbauriveis  deste  paiz       havendo    ja 
chegado  cada  novilho  ao  preço  de  6*400  rs.  e 
a  8$000  rs ,  e  a  4$000  rs.  o  de  lmma  vacca  ,  e 
de  maior  proveito  serão  quando,  no  trafego  e 
reoimen  delias  se  adoptarem  as  regulações  eco- 
nómicas, dequenecessitão;  quaes  sejao  pre- 
sentemente os   usos  e  manejo,  tão  minuciosa- 
mente  se    achào   já    descriptos    em    algumas 
obras ,  que  serião  aqui  de  fastidiosa  repetição. 
{66)1 


Nenhumas   precauções    são   sobejas    para  destruir    os 
insectos  ,  entre  os  quaes  he  o  gafanhoto  o  maior  inimigo 
dos  nossos  campos  ;  em   os  annos,  em  que  os  invernos  sao 
secco*  e  doces  ,    tem  desenvolvido  em  tanta-  quantidade , 
que  erguendo  o  vôo,   escurecem  o  Ceo ,   de  muito  longe 
se  ouve    o  ruido  da  sega  da  relva    e  folhas    das  arvores, 
e  pouco  depois    verdejantes    planicies  apparecem    andas, 
e  como  crestadas  por  hum  incêndio,  onde  a  cada  passo  o  ga- 
do cahe  de  fome.    S.  Jerouymo   fTom.  6.    pag.   73  e  70) 
faz  hum  quadro  tocante  da  marcha  destructiva,  destes  in- 
sectos que  estenderão  huma  nuvem   espessa  entre  o  sol  e 
a  terra  ,  e  cobrirão  os  campos  da  Palestina ,    até  que  fe- 
lizmente ventos  rijos  os  lançarão  ,    parte  uo  Mar  Morto, 
parte  no  Mediterrâneo.  Torrentes  de  fumo,  que  ás  vezes 
se  lhes  oppóem  ,  queimando  palha  molhada  ,  e  outros  re- 
cursos,   além    de  arriscados,    são  ordinariamente  ineffica- 
zes-:   Vid.   Bomare  —  Dictionnaire  Raisonée  ,    etc.  Tom. 
13í   Art. Sauterelles.  —  Conviria  antes  admittir  ,   e  dei- 
xar propagar    pássaros  innocentes  ;    avezados    a  fazer-lhes 
guerra,    como  na  Hollanda  são  conservadas    as  Cegonhas 
para  purgarem    seu  solo    pantanoso    de    insectos,    reptis, 

sapos ,   etc. 

(í>6)     Neste  artigo  tudo  corre    em  perfeita  semelhança 


Nem  sempre  o  criador  dos  gados  reúne  a 
occupação   de  charqueador   ou   salgador    das 
carnes;  este  procura  ordinariamente  formar   o 
estabelecimento    e    officinas     apropriadas    na 
margem  d'algum  rio  para  maior  facilidade  das 
eonducções,  e  principia  a  matança  e  salga-,  pou- 
co mais  ou  menos,  desde  Novembro  até  Abril, 
tempo  em  que  se  acha  gordo  o  gado.  Pelos  an- 
nos  de  1780  he  que  se  começou  a  fomentar, 
e  a  extrahir  para  a»,  outras  Capitanias  ao  Nor- 
te, as  carnes  salgadas  ou  Charques,  até  abi 
apenas  se  aproveiíavão  os  couros  e  algum  se- 
bo; e  tanto  se  vai  engrandecendo  este  ramo  de 
industria,  que  as  carnificinas  são  sem  conto, 
e  ha  tal,  em  que  a  safra  ou  mortandade  tem 
montado  de  30  a  38$000  rezes  em  hum  anno. 

Para  cohibir  abusos,  hum  Aviso  da  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  da- 
tado de  9  de  Janeiro  de  1818,  acaba  de  legis- 
lar,— que  se  não  permitia  a  Charqueada  de 
vaccas  de  criar,  por  se  extinguir  assim  a  criação 
do  gado  ,  nem  nos  açougues  se  consinta  o  mata- 
rem-se  as  vaccas  com  suas  crias ;  observando-se 
neste  artigo  exactamente  as  Posturas  das  Cama- 
rás, etc.  —  Seria  também  útil  que  se  prescre- 
vessem regulamentos  coercivos  para  limpeza  e 
aceio  das  Charqueadas,  pois  que  a  demora  do 


com  os  nossos  vizinhos  Hespanhoes ,  até  porque  em  hum 
e  outro  Domínio  os  piães  ou  pastores  são  com  niumrn  ente 
os  índios:  quem  desejar  inteirar-se  veja  —  Azara —Voya- 
ges  dans  1'Amerique  Meridionale  —  Edição  de  Paris  , 
170^.  Tom,  2.0  Cap.  15  de  pag.  891  em  diante:  e  Wil- 
cocKe  —  History  of  the  Vice-Royalty  of  Buenos- Ayres 
—  Cap.  30  de  pag.  413  em  diante. 
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samme  ,  ouiina,  e  resíduos  dos  ani mães,  além 
de  ser  huma  origem  de  infecção,  torna  esses 
lugares  ascosos  e  nojentos,  e  só  serve  de  mul- 
tiplicar huma  praga  de  moscas,  e  de  daninhos 
ratos,  tão  grandes,  que  chegão  a  intimidar  os 

gatos. 

A  propagação,  e  aperfeiçoamento  dos  ca- 
vallos   lie  do  primeiro  interesse  para  o  costeio 
das  nossas   Fazendas  ,  e  de  interesse  essencial 
para  a  remonta  da  Tropa;   os   successos  ex- 
traordinários, que  a  Inglaterra  e  a  França  tem 
obtido  no  melhoramento  das  suas  raças ,  são 
devidos  aos  cuidados ,  aos  conhecimentos ,  á 
emulação  dos  proprietários ,  aos  meios  que  se 
excogitáo  para  encorajallos  ,  e  á  importância 
annexa  a  este  género  de  occupaçâo.  Sobre  o 
estado  dos  deste  paiz  ,  criação  e  methodo  de 
tratamento  nas  Estancias,  causas  que  tem  co- 
operado para  haverem  degenerado  ,    e  serem 
menos  bem  conformados  que   os  Andaluzes, 
dos  quaes  descendem,   maneira  de  domallos 
depois  de  castrados,  de  os  laçar,  quaes  as  co- 
res dominantes,  etc.  etc  ,  torno  a  recommendar 
a  citada  obra  de  D.  Félix  Azara,  que  empre- 
gado na  Demarcação  de  Limites,  viveo  muitos 
annos  nestas  campanhas  limitrophes,  no  Tom. 
1.°  Cap.  9.°  pag.  372,  e  na  sua— Historia  Na- 
tural dos  Quadrúpedes  do   Paraguay  —  obra 
eheia  de  observações  novas,  e  detalhes  curio- 
sos ;  igualmente  mostra,  contra  a  asserção  de 
Buffon  ,  que  os  nossos  cavai-los-  domesticados 
são  mais  valentes  e  velozes  que  os  bravios  cha- 
mados aqui  haguás;  o  que  he  huma  verdade 
de  primeira  intuição. 

Este  objecto  tinha  attrahido  a  sol.li.ci  tu  de 
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«vigilância  dos  nossos  Monarchas ,  e  a  Carta 
Regia  de  24  de  Dezembro  de  1764,  suscitan- 
do a  prohibiçào  de  se  introduzirem,  e  admitii 
rem  a  despacho  bestas  muares,  criadas  fora 
do  continente  do  Brazil ,  provindencêa  —  que 
iodas  as  que  forem  nascidas  nos  Domínios  Por- 
tugueses sejão  alistadas  dentro  de  hum  anno  do 
seu  nascimento,  e  que  quando  delias  se  fizer  ven- 
da ,  se  entregue  aos  compradores  hum  bilhete  as- 
signado  pelo  MiniMrx),  Juiz,  Vereador ,  ou  Go- 
vernador do  Districto^  comas  declarações  das 
idades ,  signaes ,  e  das  pessoas ,  a  quem  foi  com- 
prada a  besta  muar  em  primeira  e  segunda  ven- 
da ,  o  qual  bilhete  servirá  para  se  lhes  dar  Des- 
pacho jios  Registos ,  e  para  defender  os  donos 
actuaes  das  bestas  da  irremissível  pena  de  perdi- 
mento  delias ,  e  do  seu  valor  em  dobro  para  os 
accusadores ,  e  Officiaes,  que  as  aprehenderem  ; 
e  não  havendo  accusadores ,  lodo  o  dobro  para 
os  Officiaes  ,  e  da  besta  para  se  malar  logo  , 
achando-se  que  não  he  nascida  dentro  nos  Domí- 
nios Portugueses  ,  o  que  se  haverá  por  verifica- 
do por  essa  mesma  falta  do  bilhete ,  sem  admit- 
tir-se  prova  em  contrario. — 

Para  prevenir  que  os  Fazendeiros,  entre- 
gando-se  inteiramente  á  criação  das  bestas  , 
desamparassem  de  sorte  a  dos  cavallos,  que 
viessem  estes  a  faltar  para  os  viandantes,  e  pa- 
ra a  remonta  das  Tropas,  tinha  decretado  ou- 
tra Carta,  Regia  de  22  de  Dezembro  de  1764, — 
que  os  criadores  sejão  obrigados  a  terem  ao  me- 
nos a  sexta  parte  de  éguas  com  seu  cavallo,  pe- 
na de  lhes  serem  tomadas  todas  as  bestas  muares, 
que  tiverem  de  criação  ,  e  de  pagarem  em  dobre 
o  seu  valor,  tudo  para  quem  os  denunciar  P  so 
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assim  o  não  observarem.  —  (67)  Conforme  hum 
recenseamento  feito  em  1805,  por  ordem  do 
Governo,  contáráo-se  no  recinto  da  Capitania 
é6$196  bestas  muares  vendáveis  :  o  numero 
existente  de  cavallos  nao  suppre  ainda  ás  nos- 
sas precisões  ,  o  preço  de  cada  hum  he  de  4$ 
a  4$800  rs.  em  manadas ,  a  que  chamão  tropi- 
ihas. 

Em  quasi  todas  as  Estancias  ha  maior  ou 
menor  rebanho  de  ovelhas,  sumraamente  pre- 
ciso á  economia  do  Estabelecimento ;  applí- 
cando»se  o  vello  inteiro ,  a  que  chamào  pelle- 
yo,  sobre  o  cavallo,  serveni-se  como  de  sellim, 
e  das  lás  fabricào  lombilhos ,  ponches  ,  xer- 
gas,  suadores,  e  outros  aprestes  e  atavios,  pró- 
prios do  trafego  e  vida  do  campo  ;  principal- 
mente na  Freguezia  —  de  S.  Luis  de  Mostar- 
das  —  se  háo  avantajado  nesta  sorte  de  lanifí- 
cios. 

He  notável  que  conspirando  em  seu  favor 
a  temperatura  do  clima  e  bondade  das  pasta- 
gens,  ainda  aqui  não  excedão  os  rebanhos  em 
quantidade  e  qualidade ,  pois  que  com  diffi- 
culdade  se  bastece  da  necessária  la  para  os 
usos  domésticos,  e  de  ordinário  ruim,  por  pro- 
moverem os  Fazendeiros  o  cruzamento  das 
ovelhas  com  a  espécie  cabrum,    persuadidos 
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(67)  Achão-se  registados  estes  dous  Diplomas  no  Ar- 
cbivo  da  Junta  da  R.  Faz.  Liv.  31°  de  Resr.  Ger.  a  folh. 
O  :  e  constantemente  propugnarão  pela  sua  observância  o 
Vice-Rei  do  Brazil  Conde  da  Cunha  em  Officio  de  17 
de  Maio  de  1767.  Idem  Liv.  3.°  a  foi.  71  ^  ;  o  Vice-Rei 
Marquez  de  Lavradio,  Ibi  Liv.  4.*  a  folh.  68;  e  o  Vice- 
Hei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza.,  Ibi  Liv.  5.°  a  folh* 
3  38  :  e  Liv.  6.°  a  folh.  38, 

Tom.  II  n 
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que  as  lás  nervosas  ,  duras  ,  e  compridas  , 
que  d'ahi  provem,  sej^ao  as  mais  apropriadas 
para  os  lombilhos.  Para  emendar  esse  defeito 
cumpria  que  o  Governo  empregasse  vigilantes 
medidas  a  fim  de  ir  successivamente  extiguindo 
os  cordeiros  adulterados,  substituindo  melhor 
raça,  e  porque  nào  depende  só  desta  o  melho- 
ramento do  gado  lanígero  ,  prescrevesse  regras 
para  sua  educação ,  e  methodo  de  tratamento* 

(68) 

Valia  o  empenha  de  se  formar  nesta  Pro- 
víncia á  custa  do  Estado  hum  deposito  de  car- 
neiros da  excellente  qualidade  de  Respanha , 
onde  os  criadores  fossem  prover-se  dos  carnei- 
ros pais  para  regeneração  dos  seus  rebanhos  :: 
sabe* se  quanto  lucrou  a  França  com  hum  se- 
melhante    estabelecimento     experimental    eiti 


(68)  Quem  desejar  instruir-se  consulte  a  —  Histoire 
d«r  introductton  des  Moutons  a  laine  fine  d'Espagne  , 
dans  les  divers  Etats  de  1'Europe,  et  au  Cap.  de  Bonne- 
Esperance.  —  Par  C.  P.  Lasteyrie  :  Paris;  1802  —  com 
esta  epigraphe  —  Optimae  sunt  oves  y  quae  lanas  gerunfe 
multas  et  molles.  —  Geopon.  Liv.  XV til ,  cap.  %:  E  o 
—  Tableau  de  1'  Espagne  moderne  —  Par  J.  Fr.  Bour- 
going  ,  ci  devant  Ministre  Plenipotentiaire  de  la  Repu- 
blique Francaise  à  Madrid. 

Releve-se-me  que  de  passagem  inculque  aos  nossos 
creadores.  huma  experiência  interessante  contra  o  commum 
sentir  dos-  que  trata©  da  tosquia  das  ovelhas.  O  Relató- 
rio de  M.  M.  Tessier  e  Hueard  ,  incumbidos  desse  uti- 
líssimo estabelecimento  de  Rambuillet  ,  pelo  qual  em 
1786  começou  a  introducção  de  Merinos  em  França  , 
expóe  que  por  dous  annos  deixarão  a  lã  em  alguns  car- 
neiros, e  resultou  uma  lã.  de  dobrado  comprimento  e  de 
dobrado  pez© ,  sem  inconveniente  algum  aos  animaes ,  e 
dei  W  se  fabri cão  casimiras  9  capazes  de  rivalizar  com  aj 
melhores  de  Inglaterra.— La  Decade  Philosophique,  Lit- 
teraire  ,  et  Politique  —  Aunée  X  —  Voi.  31,  pag  2®4* 
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Rainl.oi.inet,  confiado  mais  de  trinta  annos  aos 
cuidados  de  Daubenton.  •'     , 

O  preço    corrente   da   la   inferior   lie   de 
o$,>tíO  a  3S200  rs.  a  arroba  por  lavar,  e  a  lava- 
da de  4$000  a  4$800  rs,  por  arroba  -.ainda  as- 
sim  houve  especulador  que  emprendeo     e  le- 
vantou ha  oito  annos  huma  fabnca  de  chapeos 
nos  contornos  de  Porto  Alegre;  mformou-me 
porém  hum  dos  seus  administradores,  que  pe- 
la carestia  e  inferioridade   das  las ,  e  por  in- 
finitas  outras  dificuldades ,  não  chegao  elles  a 
cômí  tir  com  os  que  entrão  de  fora,  e  nao  tem 
passado  de  puro  ensaio.  .  o    ,    , 

A  propósito  dessa  única  fabnca  de  luxo, 
farei  b uma  observação,    aliás  não  estranha  _a 
muitos :  esta  Capitania  nao  abunda  de  sorte 
em  sente  e  capitães,  que  se  possão  ainda  espe- 
rar nroveitos  deste  género  de  tentativas.  A  fa- 
cilidade, com  que  se  obtém  hum  campo  e  ter- 
ras de  cultura,  os  meios  commodos  para  formar 
huma  Estancia,  e  o  pouco  tempo  em  que  esta 
se  torna  lucrativa,  incitao  a  muitos  artífices,  e 
mesmo  Officiaes   mecânicos ,    mal  chegao  ,   a 
abandonarem  seus  Officios ,  esperançando  -en- 
riquecerem a  menos  custo  e  mais  rapidamente, 
do  que  procede  ser  a  mão  d^obra  mui  cara;  por 
tanto  nie  persuado  deverem-se  limitar  por  ora 
as  chamadas -manufacturas  domesticas -co- 
mo são  os  tecidos  grossos  de  algodão,  de  la, 
fabricas  de  telha,  tijolo,  louça  ordinária    cor- 
tumes,  etc:  já  o  Mestre  de  Economia  Politi- 
ca aconselhou,  que  he  máxima  de  todo  o  pru- 
dente pai  de  famílias  não  fazer  em  casa  o que 
lhe  custa  mais,  do  que  comprar  fora  :  (/O)  am- 
""(70)     Smith  -  Wealth  of  Nations  —  Book  4.*  cap.  2. 
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dustria  manufactureira  he  própria  dos  paizes 
ja  adiantados  em  braços,  em  cultura,  e  nave* 

com  gaÇan*  n     °  °api.tel  qUe  remaía  a  colum^. 
™*9?'j  ;      .  Vf>mmere,°»  que  pela  sua  bemfazeja  in- 
Man,  dole  vivificava  este  paiz,  tem  soffrido  as  vicis- 
TerresSttndes  de  huma  longa,  e  ruinosa  guerra.  (71) 
ioda  via  entrao  annual  mente  e  sabem  pela  bar- 
ra^30  a  250  Bergantins  ^  Sumacas;  çyrào  no 
interior  para  o  Rio  Grande,  Rio  Pardo,  e  ou. 
tros  pequenos  portos  e  eharqueadas*,  40  Hia- 
tese- outros  tantos  Saveiros;  e  a  maruja,  que 
umes  se  emprega ,  monta  a  3:000  individuos. 
òuas  relações  commerciaes  náo  se  estreitão  ao 
■Brazil;  alongào-se  a  Portugal,  e  mesmo  á  In- 
glaterra e  aFrança ,  ao  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança    aos  Estados  Unidos  d^America  septen- 
tnoual     a  Ilha  de  Cuba,    etc,    e  do  resumo 
dos  valores,  que  annexo  no  fim  com  anota  (E> 
se  colhgirào  as  sommas  das  Importações  eEx. 
portaçóes,   solicitamente  extrahidas  dos  Re- 
gistos  das  Alfandegas ,  que  huma  seita  nume- 
rosa e  acreditada  de  Políticos  considera  como 
o  Barómetro  do  Estadista;    bem    que  outros 
olhem  como  cálculos  inexactos,  e  susceptíveis 
de  defeitos  para  representarem  a   balança  da 
Commercio,  além  de  não  serem  da  ultima  im- 
portaneia. 

Os. artigos  de  Exportação  por  mar  sobem, 
annocommum,  a  1:403:175  arrobas  de  carne 
secca  salgada,  vulgarmente  charque;  a  1:600: 


(71)  Qnando  assim  escrevia,  achava-se  esta  Província 
empenhada  ha  ma,s  de  seis  annos  em  cançativa  lata  com 
os  msurgentes  da  campanha  de  Monte  Video,  a  qual  e** 
gptava  ag  orjgens  da  sua  .reproducçio ,  e  riqueza? 
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barris  de  carne  em  salmoeira  ;  a  360:830  cou- 
ros seccos  de  novilho  ;  a  100:000  arrobas  de 
sebo;  a  307:750  chifres;  a  9:213  arrobas  de 
graxa  ou  tutano  de  boi;  além  d'outros  obje- 
ctos de  menos  monta,  como  oabello  e  línguas 
salgadas  e  sovadas  das  rezes ,  velas  de  sebo , 
queijos  etc;  de  260  a  300:000  alqueires  de  tri- 
go, e  reduzido  a  farinha  a  11:000  arrobas;  Re- 
cebe em  troco  sal ,  tabaco  em  rolo ,  assucar  , 
algodiío  em  fio  e  tecido,  arroz,  café,  agua 
ardente,  farinha  de  mandioca,  escravos,  vi- 
nho, vinagre,  azeite,  fazendas  de  manufactu- 
ra nacional,  e  estrangeira ,  etc.  etc. 

Por  terra  annualmente  exporta,  para  a 
Ilha  de  S.  Catharina  de  2:000  a  4:000  novi- 
lhos ,  e  para  S,  Paulo  de  10:000  a  12:000  bes- 
tas muares,  1:200  potros,  1:000  cavallos 
mansos ,  6:000  a  6:500  novilhos  :  o  valor  do 
Commercio  pela  Fronteira  para  os  Dominios 
Hespanhoes,  por  falta  de  Registos,  que  nos 
ministrem  dados ,  nao  passa  de  conjectural. 

Ha  porém  dous  estorvos,  que  muito  para- 
lysão  o  Commercio  maritimo:  primeiro,  o  gran« 
de  banco  da  barra,  que  veda  a  entrada  a  ua- 
vios  de  maior  porte,  e  do  qual  já  fiz  meneão , 
tratando  da  Yilla  do  Rio  Grande.  Em  1738, 
sentindo  o  segundo  Commandante  da  recente 
Colónia  André  Ribeiro  Coutinho  os  perigos  da 
barra,  ne-meou  Patrão  mor  a  Gaspar  dos  San* 
tos  com  o  soldo  de  doze  mil  réis  por  mez,  e 
com  o  encargo  de  guiar  as  embarcações ,  que 
demandassem  o  porto,  por  entre  o  estreito  e 
variável  canal.  (72)  Ainda  assim  suecedião  fre- 

(72)     Consta    do  Liv.   l.°  de  Reg.  Ger.    a  folh.  26  no 
Archiv.  da  Junta  da  Heal  Fazenda. 
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quentes  naufrágios  ,  até  que  em  Agosto  de 
1795  instituio-se  a  Catraia  ou  Barca,  que  hoje 
voga,  a  qual  indo  esperar  as  embarcações,  e 
pairando  fora  do  banco,  por  signaes  com  ban- 
deiras as  adverte  da  profundidade  e  direcção 
do  canal:  para  mantença  dessa  instituição  con- 
tribue  cada  buma  com  10:000  réis  na  entra- 
da, e  com  outro  tanto  na  sabida;  andou  sem- 
pre incumbida  ao  Pratico  actual  da  barra,  pro* 
vido  também  no  emprego  de  Patrão  mor, 

A  Atalaia  erigida  no  pontal  do  Norte, 
escapando  por  qualquer  accidente  á  vigilância 
do  navegante,  e  equivocando-se  este  no  reco- 
nhecimento de  certos  capões,  ou  pequenas  ma- 
tas, que  lhe  servem  de  metas,  he  varada  á 
barra;  a  terra  corre  por  extremo  plana  e  baixa, 
m  por  isso  indiquei  a  plantação  dos  pinheiros 
marítimos  bordando  a  costa,  para  a  fazer  mais 
visível*  Ulteriormente  por  Decreto  de  9  de  De- 
zembro de  1819  foi  ordenado  hum  Farol  para 
de  noite  endereçar  os  navios  ;  ao  qual  conviria 
dar  ainda  a  maior  perfeição  possível,  adoptan- 
do talvez  a  invenção  de  Mr.  Lemoine,  antigo 
Maire  de  Dieppe,  que  propoz  fixar  os  revér- 
beros em  hum  eixo  vertical ,  o  qual,  voltando- 
se  uniformemente ,  fazia  apparecer  e  desappa- 
recer  a  luz  por  intervallos  iguaes,  accrescendo 
em  taes  Faroes  d'eclipse  a  vantagem  de  que 
os  mareantes  ao  longe  não  os  tomem  por  es- 
trellas  ,  como  tantas  vezes  acontece. 

Houve  projectista,  que  para  evitar  o  ban- 
co da  barra,  e  o  enfadonho  baixio  do  Cangus- 
su,  lembrou  romper  e  communicar  a  Lagoa 
dos  Patos  com  o  mar,  no  sitio  da  Freguezia 
do  Estreito  :  por  ventura  melhoraríamos  ?  Re- 
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flicta-se  no  volume  enorme  d'àguas  dos  innu- 
meraveis  rios  e  lagoas,  que  vasarião  por  essa 
garganta,  e  entáo  nào  se  hesitara,  que  qual- 
quer que  ella  seja  ,  adquirirá  os  mesmos  espi- 
nhos. Assim  também  o  Volga,  o  Danúbio,  e 
outros  grandes  rios  da  Europa,  vâo  experimen- 
tando iguaes  embaraços  na  sua  foz  pelos  limos, 
areias,  e  sedimentos,  que  trazem  as  correntes  e 
alluviòes.  t 

O  segundo  estorvo  he  o  grande  baixio,  ou 
taboleiro  do  Cangussu,  quasi  no  extremo  Me- 
ridional da  Lagoa  dos  Patos  ,  de  extensão 
pouco  mais  ou  menos  de  legoa ,  e  de  hum  fun- 
do,  em  partes  de  areia,  em  partes  de  lodo. 
Para  o  atalhar,  por  vezes  se  hasuggerido  o  van- 
tajosíssimo alvitre  de  desobstruir  o  canal  pró- 
ximo á  Ilha  do  Cangussu  ;  e  tanto  esse,  como 
o  de  abalisar  a  navegação  desde  Porto  Alegre 
até  o  Rio  Grande,  acaba  de  impetrar  sancçào 
Regia  por  Aviso  da  Secretaria  d'Estado  da 
Marinha  de  15  de  Julho  de  1816;  com  tudo  > 
ou  por  mal  secundado,  ou  por  falta  de  capi- 
tães sufficientes ,  jaz  ainda  em  embrião. 

A  precisão  de  melhorar  as  estradas,  afim 
de  facilitar  a  communicação  interior,  urge  mais 
que  tudo  nas  duas,  para  S.  Catharina,  e  para 
S.  Paulo:  na  primeira,  agros  e  desertos  cami- 
nhos são  entrecortados  pelos  rios  Framanday , 
Mampituba,  Araranguá,  e  outros  menos  con- 
sideráveis ;  a  passagem  destes  três  rios  tem  sir 
do  arrendada  em  proveito  da  Real  Fazenda, 
mas  sem  attenção  aos  commodos  do  Viandante; 
ao  chegar  á  margem  de  cada  hum  delles ,  en- 
eontrão-se  novas  fadigas,  delongas,  e  até  pe- 
rigos; ordinariamente  humainsufficiente  Canoa 
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mal  esquipada.  Quáo  úteis  nào  seriào  alli  pon- 
tes de  madeira  ,  fácil  de  adquirir  pela  vizi- 
nhança dos  matos,  construídas  de  hum  olhai, 
oua  rco  extenso,  para  tnais  livre  expedição  das 
enchentes,  e  das  arvores  que  trazem  no  rolo 
da  onda  jj  (73)  ou  grandes  barcas  chatas,  pu- 
xadas por  sarilhos,  nas  quaes  de  prompto  se 
transpozessem  os  animaes ,  e  as  mesmas  carre* 
ias  carregadas :  embora  para  manutenção  del- 
ias se  exigisse  do  passageiro  huma  taxa,  de 
que  jamais  se  deveria  apropriar  o  Poder  Exe- 
cutivo ,  e  antes  a  administrassem  as  Camarás 
da  respectivo  districto.  (74)  Conserva-se  hum 
Registo,  ou  Guarda  Militar,  no  sitio  chamado 
das  Torres ,  que  he  como  o  fecho  da  Capita- 
nia. 

A  estrada  para  a  Província  de  S.  Paulo 
lie  principalmente  frequentada  por  Tropeiros 
ou  Conductores  de  mulas  e  cavaílos.  Estes 
animaes  pagáo  1:000  réis  cada  bum  de  direitos 
de  sahida  no  Registo  da  Patrulha  ao  subir  a 
Serra,  denominado  também  de  Viamáo ;  e  por 
que  na  successâo  dos  tempos  se  forão  forman- 
do outras  Fazendas  de  criar  nos  Campos  de 
cima  da  Serra  e  nos  da  Vacaria ,  fora  do  al- 
cance daquelía  Guarda,  pelos  annos  de  1771 


(73)  A  preferencia  que  merecem  na  America  estas 
pontes  de  madeira,  plano  para  as  construir,  e  mais  il- 
lustrações  a  semelhante  respeito,  consulte-se  o —  Trata- 
do do  Melhoramento  da  Navegação  por  Canaes  —  Por 
Fulton  —  cap.  23. 

(74)  Taes  erlo  os  votos  de  Smith  na  citada  obra  — 
Wealth  of  Nations  —  Book  5."  cap.  I.9  part.  3.a  —  E 
Simonde  —  de  la  Richesse  Commerciale  —  Tom,  2.°  Lk. 
2,°  cap.  7.0  pag.  103. 


; 
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-e  1772  se  assentou  outro  Registo  na  margem 
Austral  do  llio  de  Pelotas,  que  divide  esta  du 
quella  Capitania,  com  a  invocação  de— San- 
ta Victoria. — 

He  caminho  Íngreme  e  penoso,  atravez  de 
desertos,  por  baixo  de  bosques  espessos ,  lu- 
tando a  cada  passo  com  atoleiros  infinitos,  e 
bem  que  depois  daacquisiçao  das  sete  Missões 
do  Uruguay  se  possão  evitar  em  parte,  he  só 
para  os  Tropeiros  a  quem  fizer  feição  subir  por 
aquelle  lodo :  os  que  partem  do  interior  bus- 
carão a  serra.  Tornar-sehia  aliás  hum  vehi- 
culo  de  requeza,  facilitando  as  communica- 
çòes  pelo  centro  das  duas  Províncias ,  e  para 
isso  se  principiaria  por  promover  povoações  em 
distancias  proporcionadas.  (75)  Coar. igual  -in- 
dustria em  Hespanha  a  Serra  Morena ,  incul- 
ta e  acobertada  de  medonhas  florestas  ,  medi- 
ante o  soccorro  de  grande  numero  de  famílias 
Alemãs  transformouse  em  hum  dos  mais  feli- 
zes districtos,  com  huma  pequena  Cidade,  e 
Tinte  Aldeãs.  j 

(75)  Mais  que  tudo  conviria  bordar  esta  estrada  com 
Aldeãs  dos  índios,  que  &e  podessem  attrabir ,  excitando 
pouco  e  pouco  entre  elles  nossas  necessidades  factícias, 
e  introduzindo-lhes  os  gozos  da  vida,  e  para  melhor  con- 
tellos  ao  principio,  e  proteger  os  viandantei,  intermear 
essas  Aldfêas  com  destacamentos  Militares:  não  dissimu- 
larei os  riscos,  os  montões  de  difficuldades,  que  entra- 
nhará hum  -tal  projecto  ;  porém  a  sabia  conducta  dos  Es- 
tados Unidos  da  America  nos  convence  do  muito,  que  se 
ganha  em  hum  semelhante  plano  constantemente  obser- 
vado :  rodeados  de  ferozes  Nações  selvagens  ,  as  vão  civi- 
liza ud  o  ,  posto  que  algumas  vezes  «upportem ,  e  sejão 
obrigados  a  castigar  suas  perfídias,  e  barbaras  incursões. 
Veja-se  Warden  —  Description  Statistique ,  Historique 
ét  Politique  des  Etats  Unis  dei'  Amerique  Septentriona- 
le.  —  Tom.  5.0  cap.  4.* 

Tom.  II        *  o 
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Aqui ,  onde  são  raros  os  grandes  Capita- 
listas ,  que  fomentem  os  diversos  ramos  de 
cultura  e  industria  ,  aproveitaria  a  instituição 
de  Companhias  livres,  das  que  se  contào  a  ca* 
da  passo  exemplos  na  Europa.  Semelhantes 
Associações,  compostas  dos  mais  opulentos  e 
conceituados  negociantes  de  differeotes  Pra- 
ças, pertencendo  assim  a  toda  Nação,  não 
sendo  mais  que  a  reunião  de  luzes  e  de  cabe- 
daes,  cujos  esforços ,  tendo  huma  base  mais 
ampla,  e  mais  bem  assentada,  tocarião  a  hum 
resultado  maior  e  mais  extenso;  destas  proce- 
derão os  benefícios  sem  os  inconvenientes  dos 
privilégios  exclusivos  e  monopólios  ,  que  só 
tendem  a  destruir  a  liberdade  do  Commercio, 
e  a  alterar  soa  índole  particular,  a  comprimir 
o  génio,  e  a  sufTocar  o  espirito  especulador. 

Como  a  alma,  que  infundisse  huma  im- 
pulsão vivificante  a  todas  as  especulações  e 
eniprezas ,  se  crearia  hum  Conselho  ou  Tribu- 
nal de  Commercio ,  com  Regimento  adaptado  ; 
a  elle  incumbiria  promover  sobre  a  perfeita  sal* 
ga  e  preparação. do  Charque,  o  grande  artigo 
do  nosso  commercio,  a  fim  de  que  pela  mes- 
quinhez ou  ruim  qualidade  do  sal ,  accelera- 
ção  ou  incúria  do  Charqueador ,  não  venha  á 
ser  conservação  precária,  em  prejuízo  dos  que 
nelle  traficão,  e  até  em  damno  da  saúde  pu- 
blica :  velaria ,  que  nem  as  Estancias  persis- 
tissem despovoadas ,  o  que  seria  nocivo  ás  ou- 
tras contíguas  ,  propendendo  sempre  o  gado 
para  onde  acha  mais  solidão;  nem  contivessem 
maior  numero  deaflimaes,  do  que  pode  alimen- 
tar huma  determinada  superfície,  infòrmando- 
me  Estaneeiros  practicos  dever-se  regular  de  mil; 
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e  quinhentas  rezes  em  legoa  de  Campo:  cohibi- 
ria  por  multas  pecuniárias,  que  deixassem  al- 
çar e  tornar  bravio  o  gado  ;  que  fosse  vendido 
para  as  carnificinas   antes  da  idade  de  cinco 
annos ,  para  chegarem  os  couros  ao  seu  natu- 
ral tamanho  ,  além   d'outros  inconvenientes  da 
matança  precoce  :  cuidaria,  que  nào  só  se  pou- 
passem as  raras  matas,  que  sal  picão  estas  vas- 
tíssimas planicies ,  mas  ainda  que  se  plantas- 
sem arvores  á  beira  das  estradas  principaes  ; 
sabe-se,  que  ninguém  se  atreve  a  vadear  nossos 
Ínvios  Campos  sem  pratico ,  vulgarmente   Va- 
queano,  e  que  para  este  mesmo  servem  de  úni- 
co farol  e  balizas  aquellas  isoladas  reboleiras 
ou  capões   de  matos,   mas  se  he  desorientado 
por  causa  de  cerração  ou  pela  escuridade  da 
noite,  erra  á  toa  como  em  larguíssimo  ocea- 
no: promoveria  em  fim  tudo  quanto  julgasse 
conducente  a  adiantar  as-artes ,  e  a  prosperar 
o  paiz.  (76) 





(76)  Muitos  destes  pontos  forão  já  objectos  dos  des- 
velos e  providencias  de  alguns  Governadores j  expirarão 
porém  com  a  administração  destes,  por  falta  de  hum 
Corpo  politico  que  as  perpetuasse,  e  continuasse  a  sus- 
tentar :  desse  teor  são  as  que  se  encontrão  no  Liv.  4.* 
de  Reg.  Ger,  no  Archiv.  da  Junta  da  R.  Faz.  a  foi.  95 
onde  o  Governador  José  Marcellino  de  Figueiredo*  autho- 
rizado  pura  conceder  e  repartir  os  Campos  então  des- 
aproveitados, -conhecedor  do  desazo  da  mór  parte  dos  nos- 
sos Fazendeiros,  em  seu  Edital  de  31  de  Julho  de  1773 
impõe  aos  novos.  Sesmeiros  as  condições  seguintes  ;  1.' 
Os  que  impetrassem  taes  Concessões  as  povoarião  de  ani- 
maes  e  roças  dentro  do  auno  desde  a  data  delias  5  2.°  que 
no  fim  de  três  annos  serião  obrigados  a  entregar  cada 
anno  na  Provedoria  para  remonta  das  Tropas  hum  -cavai- 
lo  manso  por  meia  legoa  de  terreno  ,  que  se  lhes  desse; 
3.'  que  mostrarião  haver  plantado,  ao  menos,  quatro  la» 

o  2 
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tJçlô  Até  ha  pouco  se  contava  apenas  hum  Pro 

Pubii-  fessor  de  Grammatioa  Latina ,  iiistifeuido  pelo 
Estado*  na  Capital  de  Porto  Alegre,  e  por-  hu- 
raa  coniradieçáo  incomprehensiveF  a  mocida- 
de ^esperanças  da  Nação,  parecia  abandona- 
da á  mais  crassa  ignorância,  e  barbaria :  só  no 
anuo  de  1820  he  que  forào  outorgadas  e  provi- 
das algumas  das  cadeiras  ,  que  constào  da 
Provisão  (Letra  F  —  no  àm  do  Yol.)  O  inte- 
resse bem  entendido  da  civilização  insta,  que 
se.  diffimdáo  e  multipliquem  Escolas  menores 
de  ler,  escrever,  e  contar,  debaixo  de  bons 
methodos,  por  todas  as  Freguezias  da  Provín- 
cia ;  pois  que  semelhantes  meios  de  instrucção 
não  só  tenderão  a  adoçar  os  costumes,  incitai*- 
do  ainda  aos  da  classe  mais  inferior  a  fazerem 
uso  das  suas  faculdades  intellectuaes.,  elevan- 
do suas  idéas ,  e  tornando-os  mais  delicados 
nas  suas  relações  sociaes;  mas  ,  como  reflecte 
bum  Escriptor  i Ilustre ,  com  taes  rudimentos 
nem  huma  grande  disposição  ê  nem  hum  talent® 

ranjeiras,  quatro  amoreiras,  quatro  peceguêiros  ,  e  qua- 
tro, figueiras,  dentro  do;  anno da  posse  das  ditas  terras; 
4.°  que  farião  correrias  na  EgOáda  e  Gado  bravio-  até 
©xtinguillo,  com  tanto  porém  que  a  metade  das  Egoas, 
e  os  couros  do  gado,  serião  a  proveito- da  Real  Fazenda; 
5.'  que  perderia®  as  Datas  os  que  dessem  couto  a  la- 
drões e  a,  desertares.  6.°z  que  preferiria©  os  que  de  sangue 
limpo,. é  de  bom  procedimento  casassem  com  índias;  etc.etc* 
Semelhantemente  o  Bando  do  Governador  Sebastião  Xavier 
da  Veiga  Cabral  da  Camará  de  22  de  Novembroxle  1 791,  no 
mesmo  Archivo  da  Junta  da  R.  Faz*  Liv.  7.ade  Reg.  Ger. 
a  f.  88  5^,  que  obriga  á  marcação  dos  gados,  e  a  conser- 
var o  numero-  delles;  proporcionado  á  extensão  das  Fa- 
zendas: ulteriormente  abrangeo  as  diversas  circumstan- 
oias  do  assumpto  o- mui  providente  Banda  do  Primeiro 
Capitão  General  desta  Capitania  D.  Diogo  de  Souza»  * 
mi  data    de  29  de  Dezembro  1 8 1,0, . 
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extraordinário  ,  cujo  desenvolvimento  seja  de  al- 
io proveito  á  sociedade  ,  ficará  por  nascer.  Con- 
stituirão o  derradeiro  Cidadão  ao  alcance  do  que 
o  mundo  houver  produzido  de  mais  eminente 
no  género,  para  o  qual  se  presentir  instigado  pelo 
f/enio.  Quando  ao  estabelecimento  de  Escolas 
maiores  ,  nas  quaes  se  propague  a  instrueçâo  , 
já  do  que  tende  a  ornar  o  espirito,  e  formar  o 
gosto,  já  daquellas  noções  e  princípios  ,  que 
mais  directa  e  vivameute  influem  sobre  a  pro- 
speridade Nacional  ,  he  excellente  o  projecto 
de  hum  Gymnasio  ou  Collegio  em  cada  Pro;- 
vincia;  nada  mais  digno  dos  desvelos  dos  que 
governa  o-. 

A  conjunctura  critica  de  guerra  e  deso- 
lação ,  em  que  se  achava  esta  Província,  quan- 
do se  promulgou  a  Lei  de  10  de  Novembro  de 
1772 ,  foi  o  motivo  de  ser  interinamente  exce- 
ptuada do  Imposto  e  Collecta  appíicada  para 
manutenção  dos  Professores  das  Escolas  me- 
nores ;  (77)  por  fim  em  Março  de  1814  foi 
aqui  estabelecido  o  Subsidio  Litterario  em  vir- 
tude da  Provisão  expedida  do  Real  Erário  de 
24  de  Novembro  de  1813:  está  calculado,  que 
as  sommas ,  a  que  annualmente  monta  a  Col- 
lecta ,  são  sufficientemente  para  sustentar  o 
ensino  elementar  nesta  Capitania;  a  do  1/  an- 
no  chegou  a  ò:312$780  rs.  ;  nos  seguintes  tem, 
yariado. 


(77)  Veja-se  no  Liv.  2.c  de  Reg.  na  Gamara  de  Por- 
to Alegre  a  f .  5  a  Provisão  da  Junta  da  Real  Fazenda 
do  Rio  de  Janeiro  ,  datada  de  20  de  Fevereiro  de  1774. 
Varias  Representações  e  Planos  se  tem  feito  em  diversos 
tempos  sobre  tão  úteis,  e  desejadas  fundações.  Veja-se  a 
nota  (F). 
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*°.£a  O  pouco,  que  ha  a  recear  da  parte  da  Cos- 

tar.  ta,  onde  hum  mar  aparcelado,  nem  huma  en- 
seada ou  abrigo,  e  as  dunas  e  baxios  da  barra 
do  Rio  Grande  a  deixào  garantia  de  alguma 
súbita  invasão,  chama  a  principal  attenção  pa- 
ra a  defensa  do  lado  da  Caiupanha ;  ^)or  isso 
as  Tropas  são  pela  maior  parte  de  Cavalíaria, 
e  constão  de  hum  Regimento  de  Dragões  com 
424  Praças  no  estado  effectivo;  de  huma  Legião 
de  Cavalíaria  Ligeira  com  262  ditas  ;  de  hum 
Batalhão  de  Infantaria  com  o  exercicio  de  Ar- 
tilheiros com  413  ditas;  de  quatro  Regimentos 
Milicianos  de  Cavalíaria,  (78)  além  dos  Ter- 
ços das  Ordenanças,  e  dos  Corpos  Milicianos 
da  Guarnição  privativa  do  Departamento  das 
Missões. 


(78)  O  Regimento  de  Dragões  foi  primitivamente 
destinado  para  a  Praça  da  Colónia  do  Sacramento,  pa- 
ra onde  chegou  a  ir  o  seu  primeiro  Coronel  Diogo  Ozo- 
rio  Cardozo  ;  mas  por  inconvenientes  locaes  transferio-se 
para  o  Presidio  do  Rio  Grande,  rècem-erecto ,  e  alli  os 
dous  primeiros  Esquadrões  se  organizarão  dos  Destaca- 
mentos do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  e  Pernambuco,  abrin- 
do-se-Jhes  assento  por  Portaria  do  Commandante  o  Bri- 
gadeiro José  da  Silva  Paes  em  data  de  9  de  Dezembro 
de  1737>  conforme  o  Plano  assígnado  pelo  Secretario  de 
Estado  António  Guedes  Pereira*,  tudo  consta  no  Archiv. 
da  Junta  da  R.  Faz.   Liv.  I.°  de  Reg.  Ger.  à  f .  21. 

A  Legião  de  Cavalíaria  Ligeira  principiou  em  ju- 
nho de  1770  por  huma  Companhia  de  Voluntários,  de- 
baixo da  denominação  de  —  Aventureiros  Escolhidos  — 
Veja-se  no  citado  Archiv.  Liv,  3.°  de  Reg.  Ger.  a  f.  226 
a  Portaria  do  Governador  José  Marcellino,  e  o  seu  Ban- 
do de  29  de  Julho  de  f.773  :  por  Aviso  da  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  de  31  de  Julho  de  1776 
foi  augmentada  a  huma  Legião  de  seis  centos  homens, 
e  designado  Rafael  Pinto  Bandeira  para  seu  primeiro 
Coronel:    no  já  mencionado    Archiv.    Liv.   9*   de    Reg. 
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Esta  Força ,  nem  he  proporcionada  á  po- 
pulação, pois  que  respeitáveis  Políticos  íixao 
pela  centésima  parte  o  numero  de  habitantes, 
que  qualquer  Província  pôde  estremar  para  a 
estéril  (79)  classe  Militar,  nem  chega  para  co- 
brir a  extensíssima  Liuha  de  Fronteira  :  vale 
que,  ao  primeiro  ameaço  de  irrupção,  tudo 
corre  voluntariamente  ás  armas. 

De  lon^o  tempo  vagava  tradição  ,  que  pe-  Minas, 
javão  esta  Capitania  valiosos  thesouros,  e  prin- 
cipalmente inculcavão  terrenos  auríferos  os  que 
banhão  os  Arroyos  de  S.  Sepé,  de  S.  Rafael,  e 

Ger.  a  f.  219  #.  e  f.  220  e  carta  Regia  de  31  de  Outu- 
bro de  1799,  que  augmentou  com  huma  Companhia  mais 
a  referida  Legião,  que  tinha  só  três  ;  e  a  outra  Carta 
Regia  de  30  do  mesmo  mez  e  anno  igualou  os  soldos 
dos  Capitães  e  Officiaes  subalternos  ao  que  vencião  os 
de  semelhante  graduação  no  Regimento  de  Dragões. 

O  Batalhão  de  Infantaria  foi  levantado  em  1772  por 
ordem  do  Vice-Rei  o  Marquez  de  Lavradio,  incumbindo 
da  sua  instrucção  e  commando  ao  Capitão  d'Artilheria 
do  Rio  de  Janeiro  Roberto  Rodrigues  da  Costa  Ho- 
mem :    veja-se    no  citado  Archiv.  Liv.    4.°    de  Reg.  Ger. 

a  f.  ?6. 

Em  1770  formou-se  o  primeiro  Regimento  de  Ca- 
vallaria  Auxiliar  neste  Continente  ,  mandando-o  matricu- 
lar o  Governador  José  Marcellino  por  Portaria  de  16  de 
Março  do  dito  anno ;  no  mesmo  Archiv.  Liv.  3.°  de 
Reg.  Ger.  a  f.  225  $..  Em  1812  ,  governando  esta  Pro- 
víncia seu  primeiro  Capitão  General  D.  Diogo  de  Souza, 
por  authoridade  que  tinha,  foi  elle  dividido  em  três  Re- 
gimentos de  Cavallaria  Miliciana,  aos  quaes  accresceo  o 
de — Entre  Rios. 

(79)  JNão  se  envenene  este  epitheto,  e  só  se  entenda 
no  ponto  de  vista  em  que  o  empregão  os  Economistas:. 
diz  Say — Smith  appelle  le  Soldat  un  travailleur  impro- 
ductif;  plut  á  Dieu  !  c'est  bien  plutôt  un  travailleur  des- 
tra ctif  -—  Se  no  ócio  da  paz  se  empregassem  as  mãos  do 
Soldado  em  trabalhos  de  utilidade  publica,  se  tornarião 
por  isso  menos  dignas  das  palmas  da  Victoria  ? 
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do  Salso,  as  cabeceiras  dos  Rios  Vacacahy , 
Jaguari,  Taquarambó,  Icabaqúa  ou  Caniaqua, 
e  alguns  dos  seus  braços,  os  Arroyos  Ibirapuità 
e  Issaicã,  a  Serra  dos  Tapes,  e  os  Serros  do 
Jaráo.  O  Estado  aventurou-se  a  explorar  ,  e 
noanno  de  1810  enviou  huma  Companhia  com- 
posta de  Primeiro  Director  Mineiro  com  o 
vencimento  de  4:000  rs.  por  dia,  de  Segundo 
Director  Mineiro  com  o  de  2:400  rs. ,  de  dous 
Officiaes  Engenheiros  com  os  soldos  e  gratifi- 
cações na  forma  da  Lei,  serventes,  instru- 
mentos, trem  correspondente  etc.  O  resultado 
foi  de  124  marcos ,  S  onças,  5  oitavas,  e  24 
grãos  d'ouro  em  pó ,  até  Outubro  de  1812,  em 
que  por  Provisão  do  Erário  de  12  de  Maio  de 
1812  deo-se  por  finda  a  sobredita  Exploração  , 
e  cessou  a  lavra  do  ouro  por  conta  da  Real 
Fazenda  ,  montando  sua  despeza  acima  de 
11:000$000  rs.  em  ordenados  ,  salários  etc. 
alem  dosjornaes  dos  escravos  distratados -da 
Real  Feitoria  do  Linho  cânhamo. 

Abandonadas  hoje  á  cobiça  e  ás  tentati- 
vas dos  particulares  ,  não  me  envolverei  na 
questão  politica  se  conviria  á  prosperidade  des* 
te  paiz  excitar  semelhantes  emprezas  com  mais 
economia  ;  questão,  que  se  acha  sabiamente 
ventilada  (80). 


{80)  Pôde  ler-se  no  Tom  I  das  Memorias  Económicas 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  huma  Me- 
moria do  Excellentissimo  Conde  de  Linhares  D.  Rodri- 
go de  Sou2a  Coutinho:  e  a  Memoria  IV  das  Memorias 
Politicas  por—  Joaquim  José  Rodrigues  de  Brito — Tomo 
II  Cap.  13.  —  E  outros  Tratados,  que  discutem  a  ma- 
téria em  geral. 
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Nem  parao  aqui  nossas  riquezas  mineraes: 
rebentão  á  flor  da  terra  ,  o  ferro  (Ferrurn  spe- 
culare,  Werner ,  de  30  a  80  por  100;  Ferrum 
ochraceum  rubrura  hcematites,  Werner,  20  a 
30  por  100)  o  magnete  (Ferrum  JYJagnes  Com. 
Werner,  80  por  100)  o  sulfato  de  ferro,  ou  py- 
rites  marciaes  ,  mais  abundantes  em  enxofre 
(Pyrites  martiale  commune)  o  carvão  de  pedra 
(La  Ho u i lie  schisteuse,  Werner)  bem  que  ana- 
Jysado,  achou-se  ter  muito  enxofre,  e  pouco 
petróleo:  sal  de  Glauber;  bancos  de  Mármo- 
re; Bolo  Arménio,  quantidade  de  Argillas, 
vulgo  Tabatingas ,  de  que  se  fabricaria  fina  e 
excellente  louça,  easquaes,  de -diversas  co- 
res, por  ora  só  empregão  na  pintura;  abun- 
dante e  boa  pedra  calcarea ,  etc.  etc. 

Na  fundação  desta  Colónia,  considerada  (Ia^j 
ainda  mero  Presidio,  correo  a  contabilidade biicas. 
pelo  mesmo  Commissario  de  Mostras,  que  re- 
spondia, e  dava  immediatamente  suas  contas  á 
Provedoria  da  Real  Fazenda  do  Rio  de  Janei- 
ro :  por  Decreto  de  19  de  Novembro  de  1749 
separoii-se,  e  nomeou  se  hum  Provedor  priva- 
tivo;  e  o  primeiro  provido  nesse  emprego  foi  o 
Bacharel  Manoel  da  Costa  Moraes  Barbarrica, 
com  seis  centos  e  quarenta  mil  réis  de  ordena- 
do annual,  além  dos  proes  eprecalços,  que 
lhe  competissem.  (81)  Assim  proseguio  a  Ad- 
ministração das  Rendas  Publicas ,  <:om  a  cur- 
ta interrupção  desde  1775  até  1779,  em  que 
(como  vimos)  superinteudeo  huma  Junta  Pro- 
visional, subordinada  á  Junta  da  Fazenda  do 


(81)     Archiv.    da  Junta    da  R.  Faz.  Liv.  1.°   de  Reg. 
Ger.  a  f.   132. 

Tom.  II.  p 


._  - 


1 


\ 


,  I 


Rio  de  Janeiro:  (82)  ultimamente  foi  a  Prove- 
doria inteiramente  abolida  ,  e  em  vez  delia  in~ 
stjtuida  por  Carta  Regia  de  14  de  Junho  de  1B02 
a  Junta  actual  da  Administração  e  Arrecada- 
ção da  Real  Fazenda,  de  cuja  origem  tratá- 
mos no  Cap.  XV. 

Com  ella  brotou  nova  ordem,  jegenerárão- 
se  as  Finanças ,  e  por  bem  entendidas  econo- 
mias, vigilância-,  e  zelo ,  as  Rendas  da  Capi- 
tania forão  progressivamente  augmentando,  co- 
mo se  coUigirá  da  comparação  da  receita  era 
tres.differentes  épocas  (83). 

Na  instalação  da  Junta  de  Fazenda  era  o 
rendimento  annual  de  45:905$039  rs..,,  e  logo 
depois  o  Balanço  no  fim  do  anno  de  1805  verifi- 
cou hum  Rendimento  annual  de  100:564$060  rs. 
para  huma  despeza  annual  de  104:0 L4$162  rs. , 
faltando  apenas  para  saldo  3:450$102  rs.  No 
memorável  anno  de  1808,  em  que  se  transfe- 
rio  para  o  Brazil  a  Sede  do  Império  Portu- 
guez  ,  subio  a  108:307$456  rs.  ,  tocando  aa 
ponto  desejado  de  saldar  e  equilibrar  a  despe- 
za com  a  receita:  dez  annos  depois  da  creação 
da  Junta,  em  1813,  ainda  mesmo  supprimi- 
das  algumas  Rendas,  montou  a  receita  a  hum 
Total  de  194:051  $201  rs.,  a  saber,  167:298$534 
rs.  de  Rendimentos  Geraes  ,  e  26:?52$667  rs. 
de  diversos  Impostos  especiaes  ,  como  Deci- 
ma, Siza,  Correio,  Papel  Sellado ,  etc.  Des- 
pezas  extraordinárias,  consequências  da  longa 


(82)  No  citado  Archiv.  da  Junta  Liv.  4-°  de  Reg. 
Ger.  a  f .   121  Idem  a  f.   171  . 

(83)  Para  os  curiosos,  que  desejarem  ver  mais  miúda* 
mente  as  Rendas  da  Província,  apresento  no  fim  hum 
Mappa  debaixo  da  Letra  (G) 
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guerra ,  tem  tornado  a  desarranjar  nossa  For- 
tuna publica,  e  a  submergir  em  enorme  defici- 
ência. 

Se  nào  demonstro  o  estado  da  divida  atra- 
zada,  istohe,  anterior  ao  estabelecimento  da 
Junta,  be  porque  nao  foi  possível  achar  farol, 
que  me  guiasse  em  táo  escuro  e  inextricável 
dédalo. 


F  I  M. 


Uê 


DOCUMENTOS 

Citados  neste  Volume  1T. 


Nota  41,  Letra  (A). 

Paulo  José  da  Silva  Gama,  Governador 
da  Capitania  do.  Rio  Grande  de  S.  Fedro  do 
Sol.  Amigo*  Eu  o  Príncipe  Regente  vos  Envio^ 
muito  Saudar.  Sendo-Me  presente  a  indispen- 
sável necessidade^   que  hav  de  se  providenciar 
á  formalidade  da  Administração  e  Arrecada- 
ção da  Minha  Real  Fazenda  nesse  Continente* 
não  só  para  que  por  meio  de  huma  Escriptura- 
ção  methodica  e  regular  se  desterrem  as  infor- 
midades  ,  que  se  praticão  no  arranjanaento  da 
Provedoria,  e  se  possão  extrahir  com  a  devi- 
da clareza  os  Balanços  e  mais  Contas,  que  se 
devem  remetter  annualmente  ao  Real  Erário , 
para  subirem  á  Minha  Real  Presença  :   Sou 
Servido    em  primeiro  lugar  abolir,    como  se 
nunca  tivesse  existido  ?    a  Provedoria  da  Fa- 
zenda   com    todos    os   seus   oíEcios  ,    empre- 
gos,  e  dependências.    Em  segundo  lugar  Or- 
deno ,    que  passeis  logo   a  estabelecer  huma 
Junta  de  Fazenda,  a  q.ue  vós,  e  vossos  sue- 
cessores,  assistirão  como  Presidentes;  assistin- 
do mais,  como  Ministros  delia,  o  Ouvidor, 
que  servirá  de  Juiz  Executor;  o  Procurador 
da  Fazenda,  que  deverá  ser  hum,  dos  Letra- 
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dos  da  terra  de  melhor  nota,  e  que  vencerá  de 
ordenado  cem  mil  réis  por  esta  incumbência ; 
o  Thesoureiro  Geral ,  para  cujo  emprego  ele- 
gerá a  mesma  Junta  pessoa  de  toda  a  intelli- 
gencia  ,  probidade,  e  fidelidade,  e  muito  abo- 
nada ,  que  vencerá  de  ordenado  mais  duzentos 
e  quarenta  mil  réis,  além  do  ordenado  que  teni 
presentemente  o  Thesoureiro  da  Provedoria, 
que  acabo  de  extinguir  ;  o  Escrivão  da  Junta  , 
que  será  o  da  Receita  e  Despeza ,  com  a  in- 
cumbência da  direcção  das  Contas,  e  da  Con- 
tadoria ,  e  com  o  ordenado  de  mais  dnzentos 
e  quarenta  mil  réis  por  anno ,  além  do  ordena- 
do que  vence  actualmente  o  Escrivão  da  Pro- 
vedoria extincta,  para  cujo  lugar  requerereis  ao 
Vice-Rei  e  Capitão  General  de  Mar  e  Terra 
do  Estado  do  Brazil  hum  dos  Officiaes  da  Con- 
tadoria ,  que  tenha  as  qualidades  necessárias 
para  o  arranjo  deste  novo  Estabelecimento,  pe- 
lo mesmo  methodo  que  se  pratica  na  Capitania 
do  Rio  de  Janeiro;  e  ©Intendente  da  Mari- 
nha, que  para  esse  effeito  deverá  fazer  a  sua 
residência  nesse  Continente,  assim  como  o  Ou- 
vidor. Todos  terão  assento  igual ,  e  voto  no& 
Negócios,  que  alli  se  tratarem.  As  obrigações 
da  mesma  Junta  consistiriào  :  Primo,  em  fa- 
zer legalmente  as  Arrematações  dos  Contra- 
ctos, e  reger  as  Administrações ,  que  mandar 
fazer  por  conta  da  Fazenda,  dos  rendimentos, 
que  a  occurrencia  do  tempo  mostrar,  depois  de 
luima  prudente  e  madura  averiguação,  ser  mais 
conveniente.  Secundo,  em  promover  a  arreca- 
dação ,  dos  preços  dos  mesmos  contractos ,  e 
encargos  delles ,  e  dos  productos.de  todos  os 
1'endiuaentos  nao  contractados.  Para  estes  fins. 
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estabelecereis  na  dita  Junta  hum  cofre  com  três 
differentes  chaves ,  das  quaes  guardará  huma 
o  Thesoureiro  geral  ,  outra  o  Escrivão  da  Re- 
ceita e  Despeza ,  e  a  terceira  hum  dos  outros 
Deputados,  que  a  Junta  eleger  para  esse  fim, 
para  que  todas  as  receitas  e  pagamentos  se  fa- 
cão á  boca  do  cofre.  Estabelecerá  igualmente 
-a  Junta  huma  Contadoria,  onde  se  guardem 
todos  os  papeis,  e  contas ,  que  forem  conser- 
nentes  á  Administração  e  Arrecadação  da  Fa- 
zenda, tanto  da  Provedoria  extincta,  que  de- 
vem passar  para  ella ,  como  os  mais  que  forem 
occurrendo  ;  ficando  a  mesma  Contadoria  a 
cargo  do  Escrivão  da  Fazenda,  e  do  Escriptu- 
rario  Contador,  que  para  isso  a  Junta  também 
nomeará  em  pessoa,  que  tenha  toda  a  intelli- 
gencia  da  Escripturação  mercantil  ,  ou  seja 
desse  mesmo  Continente,  ou  requerendo  ajun- 
ta da  Fazenda  do  Rio  de  Janeiro,  para  o  esco- 
lher entre  os  Officiaes  da  sua.  Contadoria  ;  e 
vencerá  o  ordenado  annnal  de  duzentos  mil 
réis,  a  fim  de  que  com  mais  dous  Amanuenses, 
que  a  Junta  também  nomeará,  com  o  ordenado 
de  cem  mil  réis  cada  hum,  se  possão  formar 
na  dita  Contadoria  as  contas  methodica  e  sim- 
plesmente, assim  como  se  pratica  na  Contado- 
ria da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro ,  e  em  to- 
das as  mais  Capitanias  da  America.  As  Ses- 
sões da  Junta  completa  se  farão  em  duas  tar- 
des de  cada  semana,  para  se  tratarem  as  maté- 
rias deliberativas  ,  exceptuados  os  casos,  em 
que  a  occurrencia  dos  negócios  fizer  precisas 
Sessões  extraordinárias.  Para  os  simples  actos 
de  receber ,  pagar ,  e  escripturar  as  partidas 
de  Receita  e  Despeza,  e  passar  os  conheci- 
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mentos  ,    assistirão   os  Clavicularios  todos  os 
dias,    que  em  Junta  se  julgar  serem  precisos. 
As  Contas   dos  Thesoureiros  se  daráo  perante 
a   Junta.  Haverá  indispensavelmente  na  The- 
souraria  Geral   hum  Livro  de  Receita  e  Des- 
peza,  com  o  titulo  de  Livro  Caixa,  para  as  en- 
tradas e  sabidas  do  diuheiro  ;  e  além  delle,  ha- 
verão os  Auxiliares,  que  a  natureza  dos  Ne- 
gócios exigir.  As  Contas  daThesouraria  Geral 
se  hào  de  balancear  no  fim   de  cada  anno ,  re- 
mettendo-se  os  Balanços,   com  todas  as  Certi- 
dões, e  mais  clarezas,   que  os  devem  acompa- 
nhar, ao  Meu  Real  Erário.    Confio   do  zelo  , 
com  que  me  servis ,  concorrereis  da  vossa  par- 
te com  a  maior  actividade,  para  que  tenha  o  seu 
devido  effeito  esta  Minha  Real  Resolução,  o 
que  tudo  executareis,  e  fareis  executar,  nào 
obstante  quaesquer  Leis,  Regimentos,    Dis- 
posições, ou  Ordens  em  contrario,  que  todas 
e  todos   Hei   por  bem   derogar.     Escripta  no 
Palácio  de  Queluz  em  quatorze  de  Junho   de 
mil  oitocentos  e  dous  —  Principe  com  Guar- 
da.—Para  Paulo  José  da  Silva  Gama. 

Nota  43,  Letra  (B). 

Dom  Joào  por  Graça  de  Deos  Principe 
Regente  de  Portugal  e  dos  Algarves ,  d'aquem 
e  d'além  Mar,  em  Africa  de  Guiné,  e  da  Con- 
quista, Navegação,  Commercio  daEtbiopia, 
Arábia,  Pérsia ,  e  da  Índia,  etc.  Faço  sa- 
ber aos  que  esta  Minha  Carta  Patente  virem  : 
Que  Attendendo  a  que  a  grande  distancia,  em 
que  fica  do  Rio  de  Janeiro  a  Capitania  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro  do  Sul ,  e  o  augmento , 
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>que  tem  tido  ha  annos  em  população,  cultura, 
e  commercio ,    exigem    pela   sua   importância 
•quem  possa  vigiar  de  perto  sobre  os  interesses 
<los  seus  habitantes ,  e  da  Minha  Real  Fazen- 
da :  Sou  Servido  desannexar  este  Governo  da 
Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  a  que  até  agora 
era  sujeito ,  e  erigillo  em  Capitania  Geral,  com 
a  denominação  de  — Capitania  de  S.  Pedro—, 
n  qual  comprehenderá  todo  b  Continente  ao 
Sul  da  Capitania  de  S.  Paulo,  e  as  Ilhas  ad-* 
jacentes,  e  lhe  ficará  subordinado  o  Governo 
da  Ilha  de  S.  Cátharina.  E  Attendendo  outro 
sim  ás  luzes,  zelo,  e  fidelidade,  com  que  o  Con- 
selheiro  D.  Diogo  de  Souza  se  empregou  nos 
dous  Governos  de  Moçambique  e  Maranhão  : 
Sou  Servido  Nomeallo  Governador,  e  Capitão 
•General  da  sobredita  Capitania  de  S.  Pedro, 
por  tempo  de  três  annos,  e  o  que  Eu  For  Ser. 
vido  ;  Esperando   Me  continuará  a  servir  da 
mesma  forma  na  Creação  e  Governo  desta  no- 
va Capitania  Geral;  com  o  qual  haverá  o  soldo 
de  quinze  mil  cruzados  em  cada  hum  anno  na 
conformidade  das  Minhas  Reaes  Ordens,    e 
gozará  de  todas  as  Honras,  Poder,   Mando, 
Jurisdicção,  e  Alçada,  que  tem,  e  de  que  usão 
os  Meus  Governadores   e  Capitães  Generaes 
dos  Domínios  Ultramarinos ,   e  do  mais  que 
por  Instrucções  e  Ordens  Regias  for  concedi- 
do ,  com  subordinação  somente  ao  Meu  Vice- 
Rei,  e  Capitão  General  de  Mar  e  Terra  do 
Estado  do  JSrazil ,  como  a  tem  os  mais  Gover- 
nadores delle.  Pelo  que  Mando  ao  Governador 
da  Capitania  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  ora 
he,  ou  a  quem  seu  Cargo  servir,  dê  Posse  ao 
dito  Conselheiro   D.  Diogo  de  Souza  do  Go- 
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verno  da  sobredita  Capitania  de  S.  Pedro ;  e  a 
todos  os  Offíciaes  de  Guerra,  Justiça,  e  Fa- 
zenda Ordeno,  que  lheobedeçâo,  e  cumprão 
suas  Ordens,  e  Mandados,  como  a  seu  Go- 
vernador e  Capitão  General.  E  elle  jurará  em 
Minha  Chancellaria  na  forma  costumada ,  de 
que  se  fará  assento  nas  costas  desta:  E  antes 
que  parta  desta  Corte,  me  fará  Preito,  e  Home* 
nagem ,  e  Juramento  em  Minhas  Reaes  Mãos 
pelo  Governo  da  referida  Capitania,   de  que 
apresentará  Certidão  do  Meu  Secretario  dis- 
tado. Em  firmeza  do  referido  Mandei  passar  a 
presente  por  Mim  assignada,  e  sellada  com  o 
Sello  Grande  das  Minhas  Armas.  Pagou  de 
Novos  Direitos  hum  conto  e  quinhentos  mil 
réis,  que  se  carregarão  ao  Thesoureiro  delles  a 
folhas  cento  e  noventa  e  três  do  Livro  quarto  de 
sua  Receita ,  e  deo  Fiança  no  Livro  primeiro 
a  folhas  cento  e  trinta  e  sete  verso ,  a  pagar  do 
mais  tempo,  que  servir,  como  constou  do  Co- 
nhecimento em  forma,  registado  no  Livro  seten- 
ta e  cinco  do  Registo  Geral   dos  mesmos  Di- 
reitos a  folhas  quarenta  verso.  Dada  na  Cida* 
de  de  Lisboa  aos  dezenove  de  Setembro  Armo 
do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  sete.  —  O  Principe  com 
Guarda.  —  D.  Fernando  José   de   Portugal, 
Presidente. 


Estava  o  Sello  grande  das  Armas. 

Nota  47 ,  Letra  (C) 

Dom  João  por  Graça  de  Deos   Principe 
{tegente  de  Portugal  e  dos  Algares ,  d'aquem 
Tom.  II.  a 
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e  (Talem  Mar,  em  Africa  de  Guiné,  etc.  Faço 
saber  a  vós  Ouvidor  da  Comarca  de  S.  Ca- 
tharina:  Que  Sendo-me  presente  em  Consulta 
da  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  que  Ha- 
vendo attenção  a  ter- Me  representado  o  Gover- 
nador da  Capitania  do  Rio  Grande  de  S.  Pe- 
dro o  augmento  de  agricultura,  commercio,  e 
povoação,  com  que  ella  se  achava,  e  os  incon- 
venientes, que  resultavão  ao  bem  do  Meu  Real 
Serviço,  e  aos  dos  Meus  fieis  Vassallos,  de  não 
haverem  em  tão  extenso  território  Villas  crea- 
das  com  Justiças  regularei  para  o  bom  regi- 
men  do  paiz,  tranquillidade  dos  povos,  e  de- 
cisão dos  negócios  forenses,  Eu  Fora  Servido 
expedir  ordem  na  data  de  dezenove  de  Agosto 
de  mil  oitocentos  e  seis  para  que  o  Governador 
dessa  Capitania,  de  acordo  comvosco,  formas- 
se a  regulação  das  Villas,  que  conviesse  crear, 
seus  officiaes,  e  districtos  :  Que  era  cumpri- 
mento desta  Minha  Real  Resolução ,  Me  pro- 
puzera  o  sobredito  Governador  a  creação  de 
quatro  Villas,  e  de  seus  competentes  officiaes , 
em  Conta  de  dezoito  de  Julho  do  anno  passa- 
do,  remettendo  o  vosso  Regulamento  e  Pare- 
cer em  data  de  dezesete  de  Maio  do  mesmo 
anno,  com  quem  quasi  em  tudo  se  conforma- 
va; e  que  a  sobredita  Proposta  ,  com  algumas 
pequenas  modificações,  apontadas  pelo  Procu- 
rador da  Minha  Coroa  e  Fazenda ,  a  quem  se 
dera  vista,  era  mui  conforme  ao  Bem  Publico, 
e  á  utilidade  dos  Povos  dessa  Capitania :  Fui 
Servido  por  Immedmta  Resolução  Minha  de 
vinte  sete  de  Abril  do  corrente  anno ,  Confor- 
mando-Me  com  o  Parecer  da  mencionada  Con- 
sulta, crear  nella  quatro  Villas,  erigindo  cornei 
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taes  as  Povoações  de  Porto  Alegre  ,  a  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  a  do  Rio  Pardo,  e  a  de 
S.  António  da  Patrulha,   com  os  officiaes  com- 
peteutes,  e  necessários.  E  porque  a  de  Porto 
Alegre  se  acha  já  creada  pelo  Alvará  de  vinte 
três  de  Agosto  do  anno  passado  havendo-se 
também  já  creado  para  ella  hum  Juiz  de  Fora 
e  Orfáos,  pela  Minha  Real  Resolução  de  vinte 
seis  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  seis ,  toma* 
da  em  Consulta  do  Conselho  Ultramarino,  sem 
que  com  tudo  se  lhe  regulassem  limites,  nem 
se  lhe  nomeassem  officiaes :  Sou   Servido  Or- 
denar-vos,  que  passando  á  sobredita  Villa,  pro- 
cedais á  nomeação  de  três  Vereadores ,  e  hum 
Procurador  do  Concelho ,  fazendo  eleger  Al- 
motacés,  na  forma  da  Lei  do  Reino,  creando 
hum  Escrivão  dos  Orfáos,  hum  da  Camará  , 
que  servirá  também  da  Almotaceria,  e  de  In- 
quiridor; dous  Tabelliães  do  Publico  ,   Judi- 
cial,   e  Notas;    hum  Distribuidor,   que  será 
também  Contador;  e  hum  Alcaide,  e  seu  Escri- 
vão, para  exectitarem  as  diligencias,   que  serão 
nomeados  pelos  Officiaes  da  Camará :  e  haven- 
do assim  praticado,  e  tendo  assignalado  por 
Termo  desta  Villa  as  Freguezias  de  N.  S.  Ma- 
dre  de  Deos  de  Porto  Alegre,  N.  S.  da  Con- 
ceição de  Viamão,  a  do  Sr.  Jesus  do  Triunfo, 
e  a  de  N.  S.  dos  Anjos  da  Aldêa ,  passareis  a 
erigir  as  Villas  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  e 
do  Rio  Pardo,  e  nomeando  para  cada  huma 
delias   os  mesmos  officiaes   acima  designados 
para  a  Villa  de  Porto  Alegre,  nomeareis  mais 
dous  Juizes  Ordinários,  e  hum  dos  Órfãos  pa- 
ra cada  huma  das  sobreditas  Villas,  assignan- 
do  para  Termo  da  do  Rio  Grande  deS.  Pedro 

3  2 
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a  Freguezia  deste  nome  com  todas  as  suas  re- 
spectivas Capellas  Filiaes,  e  as  da  Conceição  do 
Estreito,  e  de  S.  Luiz  de  Mostardas  :  e  para  a 
do  Rio  Pardo,  além  da  Freguezia  de  N.  S.  do 
Rosário  comas  suas  Capellas  Filiaes,  as  deN. 
S.  da  Conceição  da  Cachoeira,  de  S.  Amaro,  de 
S.  José  de  Taquari :  e  na  Villa  de  S.  António  da 
Patrulha,  que  creareis  também,  em  attençào 
á  sua  menor  população,  nomeareis  dous  Juizes 
Ordinários,  que  serão  também  Juizes  dos  Ór- 
fãos; hum  Escrivão  da  Camará,  que  servirá 
também  dos  Órfãos  e  Almotaceria;  hum  Ta- 
bellião  do  Judicial,  e  Notas ;  e  hum  Alcaide  e 
seu  Escrivão ,  nomeado  pelos  Officiaes  da  Ca- 
mará, servindo  os  Juizes  de  Inquiridores,  Dis- 
tribuidores, e  Contadores:  e  será  o  Termo  des- 
ta Villa  composto  das  Freguezias  de  S.  Antó- 
nio da  Patrulha,  N.  S.  da  Oliveira  de  cirna  da 
Serra,  e  da  S.  da  Conceição  do  Arroyo.  Na 
creação  de  todas  estas  Villas  fareis  a  eleição 
dos  Officiaes  das  Camarás  com  Pelouros  para 
três  annos,  e  com  elles,  e  com  os  homens  bons 
de  cada  huma  delias  ,  procedereis  a  formar 
Acórdãos,  e  Posturas  para  o  bom  governo ,  e 
prol  commum  dos  Povos,  e  que  mais  úteis 
parecerem  para  o  augmento  da  lavoura  e  com- 
mercio  do  Paiz ,  guardando  em  tudo  a  dispo- 
sição das  Minhas  Leis  e  Ordenações,  e  confor- 
mando-vos  com  a  do  Livra  Primeiro,  Titulo 
sessenta  e  sete,  Paragrafo  treze,  na  eleição 
dos  Almotacés;  e  nomeareis  interinamente  pa- 
ra os  Officios  acima  referidos  as  pessoas ,  que 
mais  aptas  vos  parecerem ,  em  quanto  se  não 
verificar  a  arrematação  triennal,  que  Mando  fa- 
zer de  cada  hum  delles  na  Junta  da  Minha 
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Real  Fazenda  dessa  Capitania:  e  vencereis  de 
ajuda  de  custo,  por  huma  vez  somente,  qua- 
trocentos mil  réis,  que  vos  serão  pagos  pela 
Minha  Fazenda.  O  Príncipe  Regente  Nosso 
Senhor  o  Mandou,  por  Seu  Especial  Mandado, 
pelos  Ministros  abaixo  assignados ,  do  Seu 
Conselho,  e  Seus  Desembargadores  do  Faço 
Joaquim  José  da  Silveira  a  fez  no  Rio  de  Ja- 
neiro aos  sete  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e 
nove.  Luiz  António  de  Faria  Souza  Lobato  a 
fez  escrever.  —  José  de  Oliveira  Pinto  Botelho 
e  Mosqueira.— Luiz  José  de  Carvalho  e  Melo. 

Por  Immediata  Resolução  de  S.  A.  R.  de 
27  de  Abril  de  1809,  tomada  em  Consulta  da 
Meza  do  Desembargo  do  Paço  de  17  do  mesmo 
mez  e  anno ,  e  Despacho  da  referida  Meza  de 
4  de  Maio  do  dito  anno. 


Registado  no  Liv.  &.°  do  Registo  da  Ou- 
vidoria da  Comarca  de  S.  Catharina  a  folhas 
158.  f-. 

Pela  Connexão  que  tem  com  este  assumpto , 
parece-me  apropositaao  copiar  aqui  o  Artigo  14.* 
do  Regimento  dado  ao  Governo  da  Capitania  de 
S.  Pedro  em  16  de  Outubro  de  1807  —  He  co- 
mo se  segue  —  "  A  necessidade  de  auxiliar  es* 
1  tas  Camarás  com  os  soccorros  possíveis  ás 
1  suas  indispensáveis  despezas  exige  >  que  se 
'  ponha  em  pratica  o  §*  29  da  Lei  de  5  deOu- 
'  tubro  de  1795,  não  obstante  achar-se  suspen- 
9  sa  a  sua  execução  pelo  Decreto  de  10  de  De- 
99  zembro  de  1796:  Por  tanto  vos  Ordeno,  que 
9  a  favor  das  ditas  Camarás  se  pratique  a  sua 
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disposição  ,  e  qualquer  outra  providencia 
económica,  que  lhes  seja  útil,  ao  vosso  ar- 
'  bitrio ;  e  que  devendo  vós  distribuir  os  mui- 
tos terrenos  que  ha,  dando- os  aos  moradores 
para  melhor  augmento  da  cultura,  e  criação 
dos  gados  vaccuns ,  e  cavallares ,  vos  deve- 
reis accingir  á  disposição  do  §.7.°  do  Alvará 
de  3  de  Março  de  1770,  ouvindo  o  Ouvidor, 
as  Camarás,  e  o  Procurador  da  Coroa,  e  o 
que  está  disposto  na  Provisão  de  20  de  Ja- 
neiro de  1699,  em  que  somente  se  permittí- 
rão  Datas  de  três  legoas  de  comprido  ehuma 
de  largo,  ou  legoa  e  meia  em  quadro,  como 
"  se  recommendou  naxmtra  Provisão  de  19  de 
"  Maio  de  1729;  e  isto  com  as  clausulas  do 
estylo,  e  da  Minha  Real  e  necessária  Con- 
firmação, não  omitindo,  que  os  Sesmeiros 
sejão  obrigados  a  facultar  caminhos  públicos 
e  particulares  para  fontes,  pontes,  e  pedrei* 
ras ,  com  reserva  de  terreno  em  ambas  as 
margens  dos  rios  navegáveis ,  e  serviço  de 
Barcas ,  segundo  está  estabelecido  na  Prq- 
yjsão  de  11  de  Março  de  1754, 


?? 
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MAPPA  da  População  da  Capitania  de  S.Pedro,  conforme  as  Listas  que  os  Párocos  das  Freguezias 
apresentarão  na  Secretaria  do  Governo,  relativamente  ao  anno  de   1814. 

Freguezias 

Brancos 

Livres 

Captivos 

índios 

Nascidos 

Total 

Observações 

2:746 

588 

2:312 

34 

431 

6/111 

Neste  Mappa  não    se  comprehendem 
os  Corpos  de  Linha  da  Guarnição  des- 
ta Capitania  ,  nem    o  crescidissimo  nu- 
mero  de  pessoas  ,    que  vagão    por  cila 
sem  domicilio  certo ,   ou   que  pelas  dis- 
tancias   das  Freguezias     annos    e  annos 
successivos  não  se  dão  a  rol. 
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De  Exportação  das  ProducçÕes  da  Capitania  de  S.   Pedro, 

e  seus 

preços  no  anno  de  1815. 
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Resumo  dos  Valores  das  diversas  Mercadorias 
com  declaração  dos  Portos 

| 
,   que  se  importarão  para  a  Capitania  de  S.  Pedro  , 
donde  vierao ,    no  anno  de  1815. 
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XJOM  JOÃO  Por  Graça  de  Deos  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal,  c  do  Brazil,  c  Algarves,  d'aquem, 
e  d'ale'm  Mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquista,  Navegação,  e  Comrnercio  da  Ethiopia, 
Arábia,  Pérsia,  e  da  índia,  etc.  Faço  saber  a  vós  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania  do  Rio  Gran- 
de de  S.  Pedro  do  Sul :  Que  Sendo-Me  presente  a  vossa  Representação  de  vinle  e  três  de  Dezembro  de  mil  oi- 
tocentos  e  quinze,  e  o  mais  que  a  seu  respeito  se  Me  expoz  em  Consulta  da  Meza  do  Meu  Desembargo  do  Pa- 
ço, com  cujo  Parecer  Fui  Servido  conformar-Me  por  minha  Immediata  Resolução  de  quatorze  do  mez  passa- 
do: Pei  por  bem  criar  as  Cadeiras,  que  con-tão  do  vosso  Plano,  que  com  esta  vai  por  copia,  com  os  Orde- 
nados nelle  indicado*,  as  quaes  serão  providas  por  concurso  feito  perante  vós,  vindo  a  confirmar  á  sobredita 
Meza:  O  que  Mando  participar- vos  para  que  assim  o  executeis.  EIRei  Nosso  Senhor  o  Mandou  por  seu  especial 
Mandado  pelos  seus  Ministros  abaixo  assignados,  do  seu  Conselho  e  seus  Desembargadores  do  Paço. — João 
Pedro  Maynard  d'AfTonseca  e  Sá  a  fez  no  Rio  de  Janeiro  a  sete  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  vinte. — Ber- 
nardo José  de  Souza  Lobato  a  fez  escrever.  —  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello.  —  António  Filippe  Soares  de 
Andrada  Brederode. 

Por  Immediata  Resolução  de  Sua  Magestade  de  quatorze  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  vinte,  em  Con- 
sulta da  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  e  Despacho  da  mesma  de  vinte  e  quatro  do  dito  mez  e  anno. 

Seguia-se  a  Relação  das  Cadeiras  mencionadas  no  Plano : 

Aulas  de  Primeiras  Letras 


Huma  na  Capital  de  Porto  Alegre,  com  o  honorário  de      -----.- 

Dita  na  Villa  do  Rio  Grande,  com  o  de    ------------ 

Dita  na  Villa  do  Rio  Pardo,  com  o  de     ..---     ------- 

Dita  na  Villa  de  Santo  António,  com  o  de    ----------- 

Dita  na  Freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula,  com  o  de -------- 

Dita  na  Vi  lia  da  Cachoeira,  com  o  de ------------- 

Dita  na  Freguezia  do  Triunfo,  com  ode- 

Dita  na  Província  de  Missões,  em  hum  dos  Povos,  o  mais  centrai  ou  numeroso 

Aulas  Maiores 

Huma  de  Grammatica  Latina  na  Capital  de  Porto  Alegre,  com  o  honorário  de 
Dita  de  Philosofia  Racional  e  Moral,  com  o  de   ---------- 

Dita  de  Rhctorica ,  com  o  de ---------------- 

Dita  de  Arilhmetica,  Álgebra,  Geometria,  e  Trigonometria,  com  o  de       -     - 

Dita  de  Grammatica  Latina  no  Rio  Grande,  com  o  de 

Dita  de  dita  no  Rio  Pardo,  com  o  de-. 


50^000 


00$000 
00/000 


300/000 


300/000 
400/000 
2Ô0/000 
250/000 


I 


I 


Tabeliã  dos  Rendimentos  Públicos  da  Província  de  S.Pedro,  em  que  se  demostra  a  importância  annual  de  cada  hum  dos  seus  Artigos,  o  que 
se  recebeo  por  conta  de  cada  hum  delles,  e  o  que  ficou  em  divida  pertencente  a  todo  o  anno  de  1810. 


(G) 


Pelo  Cofre  dos  Rendimentos    geraes 


Do  Contracto  do  5-*    f  Preço  principal - 

dos  Couros -e  gado  4  Hum  por  cento  applicado  paia  Obía  pia 
em  pé  -     -     -     -    (Propina    para    Munições      .-'--- 

r.      „  ,        (Preço   principal 

Do  Contracto   dos    V  Hmn   por  celllo  ap|)|ical|„   para  Obra  pia 
Dízimos  l.eaes     -  |  propina    fm  Munições 

Do  Cont.das  Passa-  "j 

gens  dos  Animaes       Preço   principal - 

pelos  Registos  de    J-Hum    por  cento  applicado  para  Obrn  pia 
Viamãn  ,   e  Santa    I  Propina  para  Munições 


^Victoria     -    -    -  j 
Do  Contracto  dos    f  Preço  principal      -------- 

Rios    do    Interior  <  Hum   por  cento  npplicado  para  Obra  pia 

da  Província  -     -  '(  Propina  pura  Munições 

Do    Contracto  dos    f  Preço    principal      -------- 

Ires  Rios  da  Praia  <  Hum  por  cento  applicado   para  Obia  pia 
para  a   Laguna    -    (_  Propina  para  Munições  ------ 

Da   Alfandega,  e  Consulado    ----------- 

De  Donativos  de  Officios 

De   Direitos  da   Ponte  da  Villa  do  Rio  Grande 

Do   Imposto  das   Tabernas  ,     e  Lojas    de    Bebidas      -     -     -     - 

f  Provisões   de   Mercês       ..---- 

Dos  Novos  Direitos  <  Carias  de  Seguro  -------- 

(^  Direitos   de   Chancellaria     -     -     -     -     - 

Da  venda  de   Pólvora     ------------- 

Das  Moedas   Pousadas     ------------- 

Da  Real  Feitoria    do  Linho  Canaino      -------- 

nda 

'.imos  dos  Frutos     ------- 


Da    Real    Estancia 
de  S.  Simão     -     - 

Dos   Moinhos  da  Aldêa  -     -  - 

Do   AçQjÇUe    da  dita  -     -     -  - 

Do  Rincão  do    Rio   Pardo    -  - 

Da  Real  Estancia  de    Serrito  - 

Do  Rincão    de  Santa   Tecla  - 

Do    Rincão  da  Cavalhada     -  - 

Da    Estancia    da  Cidreira      -  - 
Da  de  Mathias  José  de  Almeida 


Importância 
annual 


40:833/333 

s 

100/000 

20:000/000 
60( 


Entregas  nas 
Thesoura- 


1:860/169 


168/333 

1/083 

S/333 

37--216/+3B 

1:433/494 

1:434/000 

3:014/575 

1  /800 

5  #800 

#990 

1:213/760 
34/850 
61/000 


Sou 


/ 

/ 
1 10/333 
55/831. 
233/833 
241/607 
133/333 

66/667 

207/607 
217/334 


120:241/220 


12:150^000 

'# 

íoo/ooo 

/ 

600/000 
100/000 


682/199 

/ 

/ 

84/166 


34:6 14  #769 

659/459 

1:164/000 

1:578/530 

1/800 

3  Í200 

/600 

869/600 

34/850 

61/000 


241/667 
60/666 
33  f  333 

/ 


Em  Divida 


34:683  #333 

/ 

/ 
20:000/000 

'/ 
/ 

4:891/000 

/ 
1:171 


84/167 

1/083 

3/333 

2:601/600 

774/035 

270/000 

1:435/995 


53:045/889 


»1 

/390 

314/ i  60 

s 


/ 

1 10/333 

55/834 

233/833 

/ 

66/067 

33  #334 

207/007 

217/334 


67:195/331 


Pelo  Cofre  do    Rendimen 


De  Porto  Alegre 
Do  Rio  Grande 
Do  Rio  Pardo 


f  Poite  de  Cartas   ------ 

-<  Ditos   pagos  para  outros  Lugares 

(  Seguros      -     -     - 

Ç  Portes   de  Cartas 

•<  Ditos  pagos   para  outros   Lugares 

(  Seguros      -     .      - 

f  Portes   de   Cartas 

-í  Ditos  pagos  para  outros  Lugares 

(  Seguros 


Somnia 


Sellos  do  Papel 


f    De  Peito  Alegre 
-j     Do  Rio  GraniU 
(_    Do    Rio    Pardo 


Pelo  Cofre   do    Rendimento   do  Panei   Sellado 


Pelo  Cofre  da    Decima  dos   Prédios  Urbanos 


Rendimentos 


(  De   Porto  Alegre     -     -     - 

|  Do  Rio  Grande  -     -     -     - 

|  Do   Rio   Pardo     ...     - 

1  Da    Freguesia  da   Cachoeira 

I  Dita    do    Triunfo      -     -     - 


Som  ma 


Importância 
annual 


3:037/930 

1:377/490 

937/184 

1 03/062 

124#ifi4 


6  080/230 


Entregas  nas 

Thesoura- 

rias 


1:768/965 

601/995 

400/008 

51/531 

62/282 


8:884/781 


Em  Divida 


1:768/965 
775/495 

537/176 
51/531 
62/282 


S:195/449 


Pelo  Cofre    do  Novo   Imposto  das   Carnes  verde 


Rendimento  do  Imposto 
de  5  réis  em  arrátel  de 
Carne  verde.     -     -     - 


De   Porto  Alegie 

Do   Kio  Grande  - 

Do   Rio  Pardo     - 

j     De    Viamào     -     - 

|     Da  Aldéa  -     -     - 

L   De  Santo  António 


Som  ni; 


3:066/666 
1.076/666 

660/600 
46/310 

3  br,  000 


4:891/308 


3:060/066 
807.^499 
499/999 

34/643 


4  432/110 


269/167 

166/607 

1 1/667 

1 1/007 


450/  168 


Pelo  Cofie   das  Si: 


Da    P 


Somnia 


3:442  >>  860 


3:442/860 


2:157/812 


2:157#8I2 


1:285/004 


1:285/054 


Pelo  Cofre  dos    Dons  gratuitos 


OHertas  em    dinheiro  e     )     n      r*     ■ 

...  }■    Da    Capitania 

venda  de  Animaes  -     -    J 


1:082/585 


1:082/585 


1.0S2/585 


Pelo  Cofre  de  Deposit. 


Entradi 


Dei: 


Somr 


1 :987  #606 


1:987/660 


L987.-S006 


1:987/660 


Pelo   Cofre   do  Ouro   em    pi 


Rendimento  do  Ouro  em  pó  4  marcos  e  5  onças  no  valor  de  1  #540  a  8.' 


4.55/981 


334/285 


14/  285 


121  Ji6S6 


121/690 


R  E  S  U  M  O. 


Nas  Seguintes   Repartições 


De  Rendimentos  Gerac 
Do  Correio  -  -  -  - 
Do  Papel  Sellado  -  - 
Dos  Prédios  Urbanos  - 
Do  Imposto  das  Cirnes 
Das  Sizas  -  -  -  -  - 
Dos  Dons  Gratuitos 
De  Depósitos  -  -  - 
Do   Ouro  em   pó 


Somnia 


OfarMfM      Devern-se  danui  supprnmr  alguns    Ari.gos  ,    como  a  Estancia  de  S.   Simão  ,    que  foi    posterio. 
Mage;  o    K.ncao  de   S.  Tecla  ao  Barão  de   Bagé  ,  e.e.    apezar  disso  ,  a  lenda   continuou   em  progressão, 
lace  "   lu,ma  Despeza  de  271:415/603  réis:   a   Receita  do  anno  de   1819  foi  de  270:581/346  réi!    e  a    D 


Importância 
annual 


120:241/220 

57  1  JÍ575 

!:  Ii0  f750 

0:O80.i  230 

j.;;; o  fs08 

3:442#866 

1:987/000 
455/981 


140:064  ,íl«a 


Entregas   na 
Tbesi.ma- 


53:045  #889 
480,5425 
1:225/860 
2:888/7*11 
4:432/140 
2:157/812 
li08S  g58á 
1  987/666 
334  ,'Jsj 


67:639/449 


Em  Divida 


67.195/331 
83^  150 

84 1 88 1 

3:195/449 

459  .i-  lli!s 

1:285/0*4 

ê 

/ 
121/696 


?í:424/732 


teriormente  doada  por  S.  Magestade  ao  Desetnbragadnr  do  Paço  Paulo  Fernandes  Viana;  a  do  Serrito  ao  Visconde  de 
e  tenho  dados  para  afrirmar,  que  no  anno  de  1818  chegou  á  Sunirna  de  268:474/333  réis  de  Receita,  paia  lazer 
espeza  de  240:261  gjOO  réis. 


BQl-éH 


G 

m 

H 


[a 

m  ■ 


■ 

■ 


